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O GAFE' 
Oontribttiolo P»* • «Mudo di  orM* 

PcrdocnoB aqucllesqueentendeiin 
gcr inconvouiontu a publicoçao dn 
dadoH iitlestntido a .situucJo affliuii- 
va ucUiiil du luvouru rufòoiru. 

QH qiii! assim ponsuni acreditam 
niic íHHO vni cotifiorror paru mOK- 
liiirnioH uoa IIOSHOB c^onsumidorcH 
,i„iii «itiimao quo   cll08 anteviam 

""l'iiio cnfiano. Já «o provou (1) 
n„o oH   iioasoa froRUo/.o« conbcc«ni 
im-iliui- a  iiosHü   >jl(i.uii;/l(>  i\ »>« 
niesiiio». 

po lia muito cstao lazondo sontir 
a infonvnninncio da noasa anarchiu 
de producçío.   

iNus ú quü procuramos illudir a 
nó» incsmoM, suppondo assim mi- 
noiiir os males quo nos assober- 
bo m. 

Franqueza no coso, o oncaromon 
ri'.s<iIutameiiU> do fronte a nossa si- 

S. Paulo tem elementos para con- 
liniiiii' a "''■■ '""'' " Tico. 

O monopólio natural do seu solo 
nrodiKÍoxo, alliado ao espirito em- 
j)rchi'iido.dor e previdente de seus 
ilIlioB, dòlhe direito a dizer, com 
leuUIudc, aos seus adversários, o 
valor do sua torça o o poder india- 
lullvel de nuas   armas do combato. 

Não ó voltandoas contra os pró- 
prios irmfios que so ir6 por deantc. 

IJcixcnio-nos da idóa do querer 
csníHK"'" o adversário a custa de 
iiossu ruinu. Nüo temos privilegio 
lie liuRrcs. 

\ uinos uos (actos. 

De 1881 a 1901 a produoção ca- 
I,.(.ini media do mundo (menos 
Hiasil) oscillqu entre 4.600.000 a 
i.BIKi.UOO saccas por anno, apesar 
dp Iodos a» variações do preços ha- 
vidas iicfises 20 annos. 

Durante esse   mesmo   periodo o 
froducçüo brasileira (menos SSo 
'aulo) osoillou entre 4 c 3 meio 

milliüos. 
AUimtas as considerações anle- 

Tionnento cxpendidos, nflo sore- 
uics exoggerados, admitlindo que 
durante os B annos quo se vão se- 
LMilr, mesmo com os baixos pre- 
ços actuaos, a produoçflo, nflo bro- 
silniro, SC reduza a 3 milhões, em 
iiwi/iri. 

I't'la» mesmas rozoos n iirodu- 
cião do Hnisil (não incluindo São 
l'aiilo) devo reduzir-se a 3 mi- 
Ihúes. ,.      , 

Culculemos ngoru a modia du 
firoducção paulista, pai-a os ft annos 
luluros. 

A «nfra de 1901 o 19Ü2 pode ser 
avaliada do scguinto modo: 

on Irado  em Cafó 
Santos . . . 

K. I''. Central , , 
Cafi.' que ficou por 

exportar .   ,   . 

Total     .   .   . 

lO.lOO.OfK) saccas 
1.000.000      > 

BOO.OOO 

11.600.000 

A Biiti-a cm questão ú considerado 
por muitos como máxima, si bem 
que houvesse falha cm S. Simão, 
Cravinhos, Amporo o outras locali- 
dades importantes do listado. 

li' sabido que depois do um anno 
do cnrfio máxima o anno seguinte 
<• do ininima, pelo depauperamento 
cm que 80 acham as arvores. 

Ora a safra seguinte ú de 1901- 
1W)2, isto é, a safra do 1902 a 1901-, 
c avaliada em coroa do 6 milhões 
de saccas. 

Hnra termos então a modia das 
«atras futuras, devemos tomar a 
media entre 11.600.000 o 6.000.000 ; 
)«ao nos dará corco de 9.000.000 de 
saccas, para producção media nos 
6 annos seguintes. 

Note-se que não levamos em con- 
ta os l.SÜ niilhões de cafés novos 
que devem entrar. 

Admitíamos agora que com auxi- 
lio da propaganda, da baixa de pre- 
ço, ele., o consumo se elevo cm me- 
ilití a 700 mil saccas por anno, o 
<]ui! é muito. 

Teremos que o consumo, que hoje, 
« inferior a cerca de 15 milhões, 
passará a ser 18.B0O.O0O saccas. 

Calculemos agora, qual serii o 
Btück universal cm 1907. 

—A Alfândega rendeu hoia .,. ■. 
I08:28O$.'J29, sendo em papel  
hVi^tltí, em ouro 17:9iri$187, em 
tello do conitumo 764$120, em HOIIü 
Ue verlin 7riO$fi80, em estninpilhas 
7:27.S*7UO <■ cm lieeni;ns 120JI0Ü0. 

A Ilecebedoriu do Uendus rendeu 
43.0291890, sendo em cxporta<;ao 
«):840Í076, em impostos 2:630t416 o 
cm estampilhas 20B1MOO. 

—Entraram hoioom nosso porto: 
Vapor inglez Üabc, procedpntcde 

Now-Castio, com carregamento do 
carvão a São Paulo Railieag Com- 
pany; 

Lugro hollandoz Voonorn, do 
Kio Grande, em lastro, 6 ordem. 

Vüpur àiifflu/. Ci-uiucuiiiê, de Car 
diff, çom e^rvflo, A BratiUan Coal 
Combany. 

Sanidus: 
Vapor inglez Chanror, para No- 

va-Yor|i; 
Lugro nacional GuUhermina, 

para Itajahy. 

UMA MUUIKH QUEIMADA 
Rio, 3. 

A's 10 horas da noite, mais ou 
monos, Thomaziu Ferreira Peixoto, 
moradora ú rua da Providencia, foi 
victima de um horrível desastre 
quando lidava com espirito de vi 
nho. 

O liquido ensopou-lho a roupa e, 
não se sabe como, comnuinicundo 
so uma chammu, a mulher viu as 
vestes queimarem-se no seu corpo, 
sem quo.os ciroumstantes conseguis 
som abafar o fogo. 

Arrancados os mulnmbos, o cor 
po do Thomaziu aproHcntavu horrí- 
veis queimaduras de 3° grau. 
Thomazia esta agonizante. 

DliPUTADO HNFEimO 
Rio, 3. 

Telegrapham de Porto Alegro di 
zcndo ser gravíssimo  o  estado de 
saúde do deputado por Matto üros 
80 general Valle. 

CONGRESSO 
Rio, 3. 

A terceira commissão apuradora 
pediu prorogação de prazo por cin- 
co dias. 

O sr. .Seabra continuou o seu 
discurso, recordando a ííonducto 
do sr. Barata, quando prefeito, la- 
zondo tudo qiiauto   agora censura. 

itecorda ainda, devidamente au- 
torizado, que o sr. Campos Salles 
dissera littver o sr. Barata aconse- 
lhado ao poder executivo que as- 
sumisse a dic!ladura do districlo 
federal. 

O sr. Barata Hibeiro negou que 
houvesse dado tal conselho. 

O orador uppellou para o dr. 
Bernnrdino de Campos que lelc- 
graphou ufíirmando estar presente 
quando se; dava essa contercncia e 
ler ouvido u conselho do sr. Ba- 
rata. 

Resta que o povo o o Congresso 
julguem do valor da accusação de 
haver o governo nttentado contra 
u autonomia municipal. 

O orador voltou a tratar da ques- 
tão pelo lado do direito, provando 
que o mondado do manutenção já 
inais pode revogar as leis munici 
pnes. 

No fim do seu discurso foi 
muito aparleado pelos deputados 
da opposição, estaDclecendo-se tu- 
multo na sala. 

O sr. Buy Barbosa ninda não 
poude falar hoje. 
EXAMES DE PREPARATÓRIOS 

R io, 3. 
O ministro ds Interior expediu 

um aviso ao fiscal dos exames par- 
colIadoK em S. Paulo declarando 
não poder autorizar nova época de 
exames em julho. 

MOVIMENTOS NAVAES 
Rio, 3. 

Parte brevemente para os mares 
do Sul uma divisão do couraça- 
dos. 

EMPRÉSTIMO BAHIANO 
Rio, 3. 

O dr. Severino Vieira, governa 
dor da Bahia, desmente que o Es- 
tado cogite de contrahir qualquer 
empréstimo cm Berlim ou em ou- 
tra qualquer praça allemã. 

CALCULO UO STOC.K DO CAI'H 
EM 1907 

11.400.000 saccas Stock  de 1902.   . 
Producção paulis- 

ta  
J^roducção dos ou- 

tros Estados do 
Brasil .... 

Pr.iducçãooxtran- 
giOira    .... 

Total    .   .   . 
CoQ^ItTiio actual   .   * 
Augm^nto em 5 annoa 

9.000.000      • 

3,000.000      > 

3.000.000      > 

26.400.000      > 

16000.0001 » 
í õ0u.00O|I8.Ii00.000 

7.900.000 soccas STOCK EM 1907. 
MoB a mesma cstatistico.inexore- 

vel, nos mostra quo com um stoolc 
de 6.800.000 saccas, os preços de 
café não attingiram a média do fo 
Jrancos em  1899 a 1900. 

CDnsegujntemcnte, mesmo quo 
limitemos as novas plantações, 
mesmo que não levemos em conta 
os cafceiros novos quo estão plan- 
tados, ninda assim, os fnotos nos 
levam a encontrar, cm 1907, uni 
«tock de cerca do 8 niilhuqs do 
saccns. , 

Attendendose ao consumo de 
18.590.000 saccas, naqucUo época, 
«sse stock deve inlluir no mercado 
«orno o stock de 6 milhões influiu 
■em 1899. Os preços pouco subirão. 
A limitação temporária de novos 
culturas, só viria influir nos preços 
iJahi a 5 annos, si outras medidas 
comptemeiUarcH não viessem acluar 
desde logo, nuquelle sentido. 

S. Paulo, 2 do junho de 1902. 

FRANCISCO  FF.iinF.iitA   RAMOS 

.Memoro da Sociedade Paulista 
de Agricultura. 

(O V14e «Joroal do commerolo» 4» 18 
4e mato de 18Q2. 

Exterior 
GREVE   GERAL 

Pariu, 3. 
Estão em greve os operários ilas 

fabricas do fumo. 
Os operários da manufactura do 

phosphoros oi;atiam de adherir ás 
propostas dos seus companheiros 
das fabricas de fumo e ameaçam a 
grèvc geral. 

ELEIÇÕES EM ARGEL 
Paria, 3. 

Nos eleições municipaes  havidas 
em Argel, o   partido   republicano 
conseguiu eleger quasi toclos os seus 
candidatos. 

A PAZ 
A IMPRENSA   INGLEZA 

AS MANIFESTAÇÕES 

Londres, 3. 
O 'rimes, applaudindo  o   convê- 

nio anglo-«boõr> para a nssignnlura 
do tratado de paz, diz que as con- 
dições op[)rovadas, ao mesmo tem- 
po' que garantem os direitos de pro- 
priedade dos inglezes no sul da 
África, são também honrosas para 
os <boers>. 

—O Standard diz quo a Ingla- 
terra ao mesmo tempo que se mos- 
trou firme, negociando a paz, deu 
uma prova do clemência conce- 
dendo as condições que já os tboers» 
não podiam exigir pela sua mani 
festo fraqueza. 

—Os demais jornues desta copital 
apreciam a paciflcaçõo quasi no 
mesmo tom. 

Paris. 3. 
Noticias de Londres dizem que 

durantt! as manifestações de hon- 
tem naquella capital, por motivo 
de ser recebida officinlmente a no- 
ticia da flrmaçuo da pnz, observn- 
rnm-so mais scenns de brutalidade 
do que por occasião da noticia re- 
latando a victorio dos sitiados de 
Mafeking. ^^^^^^^_ ^^ 

A MAIOHIUADE 
. ,j.. |DE:AFFONSO xíii 

Pari», 3. 
Oírol Afíonso XIILt do llespa- 

nhalfassignou hontcm vorins car- 
tas nus qunes communirn nos so- 
beranos o chefes de Estado ter át- 
tingido A mnioridnde o assumido o 
governo do seu palz. 

ENCHENTES DO EBRO 
Pariu, 3. 

Tolcgrumma do Sarugoçu diz quo 
o Ebiu encheu   «xtraurdlnarlamcn- 
te, ameaçando inundor as   cidades 
ribeirinhas. 

cTRUST.  INGLEZ 
LondrCK, 3. 

Grande numero de financeiros in- 
glezes, tomondo u concorroncia ame- 
ricana, projectam organizar um 
«Iriisti das companhias du nave- 
gação da  Inglaterra. 

SUPPRESSAG  DE 
QUARENTENAS 

Ducnoa-Aireu, 3. 
•   O governo do Montevidéu vai sus- 
pender os quarcmliuius para as pro- 
cedências do Rio Orando do Sul. 

O VULCÃO SANTO ELIAS 
Nooa-Yorlí.'\3. 

Noticias do território do Alnskn 
referem quo o terrível vulcão Santo 
Elias começou a eruptir violenta- 
mente,   r 

As populações indígenas fogem 
espavoridas, vendo incendiadas as 
suas habitações. 

OROANIZAÇ.ÃO MILITAR 
CHILENA 

Buenos-Aiivs, 3. 
Informam de Santiago que o mi- 

nistro da Guerra chileno projcctu 
supprimir o serviço militar obriga- 
tório o chamar a serviço a guarda 
nacional. 

JUBILEU PAPAL 
Buciioa-Airca, 3. 

Os còtholicos preparam   unin pe- 
regrinação á Roma, por occasião do 
jubileu papal cm setembro. 

CHILE E ARGENTINA 
fíuenoK-Aiivn, 3. 

Ao sr. Concha Subercnseaux, nu- 
nislro chileno oqui, será ofíerccido 
um grande banquete popular, jicla 
sua cfCicaz iiilcrvcni;ão mi crinfliclo 
entre o seu paiz e eala republica. 

TORRE CAHIDA 
Roínn, 3. 

Caliiu a velha torre da egivja de 
Cobetta, localidade próxima de Ma 
gen Ia. 

AigiininH casas vizinhas ficaram 
damiiiílcadas e algumas pi'ssous fe- 
ridas. 

Os prejuízos maloriaes são calcu- 
lados cm quarenta contos. 

O VULCÃO SANTO ELIAS 
NOVA CATASTROPHE 

Norn-Ynrk, 3. 
E' ■violentissimu a erupção do 

vulcão Santo Elias, do território de 
Alnska. 

A grande cratera lança uma 
grossa columna de fogo do mais 
uo quinhentos pés de altura. 

Noca-York, 3. 
A povoação do Blaskioukinai, vi- 

zinha do vulcão Santo Elias, já foi 
sepultada pelas lavas, peri'cçndo 
quasi dois terços dos seus habitan- 
tes. 

A POLÍTICA DO SULTÃO 
/•Cí;-í'.<, 3. 

O sultão Abdul-IInmid, referem 
do Constantinopla, prohihiii que Io- 
dos os fiinccionorios do império, bem 
como os militares, tenham relações 
com os cliristãos. 

Os embaixadores junto ã Sublimo 
Porta estão impressionados com o 
i:aso. 

MINISTÉRIO   FRANCEZ 
Pari.^i, 3. 

O presidente limilo Loubet nccoi- 
tou o pedido de demissão do gabi- 
nete, agradecendo ao sr. Wuldcck 
Rou.sseau os inestimáveis serviços 
por «dle prestados c expressando o 
seu posar pela resolução do illuslre 
estadista de abandonar u vida po- 
lítica. 

A PRINCEZA DE MÔNACO 
Píícís, 3. 

A princoza de Mônaco,   divorcia- 
da de seu marido, vem   domiciliar- 
se nesta capital. 

ATAQUES A' ARGENTINA 
Roíiut-, 3. 

No Corriere delia Scra, o publi- 
cista Barzini escreve sobre a justiça 
no Argentina e fala da corrupção 
dos seus juizes que vendem as suas 
sentenças. 

Cita o facto de nem ter sido pro- 
cessado um ,7rtuc/io que em Rosário 
do Santa Fe matou um italiano 
pelo simples facto deste estar ex- 
perimentando uma carabina, 

ALEXANDRE DA:SERVIA 
Pari.i, 3. 

Diz-se que o   rei  Alexandre,    da 
Servia, vai   à  Rússia   consultar   o 
i;zar sobre o sou   projectndo  divor- 
cio du rainha Uraga. 

NAS ANTILHAS 
Nuca-York, 3. 

As   Antilhas   de   Soluveiito tem 
sido aljaiadas por  violentos   ti-rra- 
motos. 

ALMIRANTE CANDIANI 
Buenou Ainm, 3. 

A chamada do govorno italiano, 
partiujliojo nora altalioocontra-alini' 
ranto Canilllo Candiuni. 

MERCADO DE CAFÉ 
(Seroiço   etpecial    do    CORREIO 

PAULISTANO) 

Prapa de Santos 
UIA 8 

ENTRADAS 
Cafó   recebido   hoje     15.625 saccos 
Desde  o   dia   l.'        29.672     . 
Desde 1.- de julho,   9.797.702     • 

VENDAS 
Foram hoje vendidas 10.000 saccas 

EXISTÊNCIA 
Stock hoje: 940.048 suecas. 

ESTADO DO   MERCADO 
Morcado çulmo. 

COTAÇÕES 
Base muximu: 4$200. 

PASSAGENS 
As passagens hoje foram de 20.485 

saccas. 
PAUTA   SEMANAL 

A  pauta a vigorar  durante a se- 
mana é de 440 réis. 

CAFÉ EMBARCADO 
Foram   bojo   cmbarcudus   14.767 

suecas. 
CAFÉ   DESPACHADO 

A   Reccbcdoria    despachou    hoje 
23.231 suecas. 

CAFÉ'   BALDEADO 
Foram hoje baldeadas com desti- 

no a Santos: 

Polo melo-din,' o aspecto do mer 
cado era mais firmo o o Brasília 
nischo Bank e British Bank accei 
lavam lambem dinheiro proinpto á 
taxa de 12 OlUa. 

Qaani paralyaado conaernon-ac 
nesta poaição o mercado atii üa -t 
horas, fechando indeciso. 

Oa ewtremos do dia foram de 
12 5}I0 a 12 l]4 para banem io c 
de 12 llj32 a JS ütlO para parti- 
cular. 

BOLETIM DO EXTERIOR 

Em Jundiuhy   . .   11.917 saccas 
Em S. Paulo    . .     3.208 
Nu Sorocabuna. — 
Campo Limpo  . 
No Bruz   .   .   . 

73 
115 

No Pury   .   .   . .     5,172 

Total. 2().4«5 

succus 

042.022 
20.0(X) 

,   14,217 
2.023 

4$ri0« 
480 reis 

3. 
lelu 
Ura- 
Icn- 

ASSOCIAÇAO COMMERCIAL 
(Communícação da Praça do 

Commercío). 
11 horas c 50 ms. 

Calmo, •tí200, 
2 horas, 

calmo, 4^200. 
CONFRONTO 

Movímenio do café em .Santos em 
egunl período do anno de 1901 : 

Café  recebido   . 
Desde o dia 1.',. 
Stor-k  
Vendas .... 
Embarcadas . . 
Despachadas .   . 
Base  
Paula.   .   .   . 
Mercado clamo. 

Praça do Rio 
Rio, 

As entradas de hontem 
Estrada de Ferro Central do 
sil, por cabotagem e barra a 
tro, foram de 8.888 saccas, tendo 
sido os embarques do 2.4.59 sui.'- 
cus. 

Existência, 637.145 saccas. 
Mercado calmo. 
As vendas realizadas hoje no 

mercado, entro ensaccadores e ex- 
portadores, foram de cerca de 3.000 
suecas, tendo rcfjiilailo no merca- 
do, entre commissarios o cnsuc- 
cudores,   os seguintes preços : 

Typo n. 6, 7Sil(X); n. 7, 6*500: 
n. 8, 6S000 ; n. 9, B$300. 

As offertas dos exportadores fo- 
ram baixas, em geral recusadas 
pelos ensaccadores. 

Praças extrangeiras 
DIA 3 

Abertura de hoje : 
Cotações ale julho: 
Havre, 35 3|4. 
Hamburgo, 2!) 3i4. 
Londres, 2»i6. 
Nova-York, inalterado ale 5 pon- 

tos mais bui.xo. Morcado eslavel. 

Abertura do dia .SO; 
Cotações até julho : 
Havre, ,S6 li4. 
Hamburgo, 30. 
Londres, 30. 
Nova-York, inalterado até 5 pon- 

tos mais bui.xo. 
HAVIIK, 3. 

O mercado de café abriu hoje es- 
lavel e com baixa de 26 cimtimos, 
cotando-se ,%3|4 iran(.'Os para jullio. 

ilAMmlIKiO, 3. 
O mercado de café abriu hoje cal- 

mo e com baixa de 25 pfennings,^ 
i'Olnndose 2H3|4 pfennings para 
julho. 

LDNIUIUS, 3. 
O mercado de café abriu hoje es. 

lavei, |iorém com baixa de 6 d., co- 
tando-.sc 29|6 por cwt.   paru  julho- 

Foi a dois do abril ultimo que 
os chefes boers propuzeram ú In- 
glaterra o início do novas n('gociu- 
cões do paz sobro bases pereiii])lü- 
riomonte irrecusáveis, entre ellas a 
do reconheoimonto da absoluta 
independência do Transvnul o do 
Orunge. 

O gabiiieto londrino, inspirailnr 
do general Kitchencr, recusou as 
immodiutamcnto. . ' 

Novas condições substituíram as 
primeiros o lord Alfrod Miliier 
c:hegou a Pretória paro ussislir, em 
coinpunhia de lord Kitchencr, á 
.serie das conferências que então 
teriam começo. 

Iiiióiaramse os debotesseríamen 
te c insistindo 08 boera num oulro 
ponto, isto ó, sobre a faculdade di' 
conservarem as suas armas, o go 
veruo brílannico novamente iicu 
sou. Por outro lado concedeu lar 
gas compensações pelo devastação 
das granjas, a amnislin uos clicfcs 
ilesterrudos por .um decreto de 1901, 
estendendo-se tambemessn amnislíu 
aos rebeldes da Colonju do Cabo. 

Foi enlão quo 08 chefes iocc.i exi 
giram a fixação do uma dula pura 
o estabelecimento do um govi-rno 
representativo numa das capitães 
das duas republicas; mas o gubi 
neto inglez repciliu a pro- 
posta prompla   o cuthegoricamenle 

Nesse ponto, 08 delegados linmv 
entenderom que lhes fulluvu nulo 
rízação paru, por conta próprio. Ira 
tarem da paz, sem prévia consulla 
aos seus compatriotas residcMites na 
Europa; os delegados inglezes lhes 
c:oiitestaram esse pretexto, pi>Io que 
os hiicru lançaram um refercndiiiii 
i'iilri' os coriiniandos pedindo pie 
iioH jioderes. 

.\ssim so organizou a consulta 
lios i-nmmniidos, quo apressou o ler 
mo das negociações. 

Ora, com exi.-epção dn aiiiiiislin 
aos rebeldes, essas propostas c ou- 
tras que o Correio deu bonlciii 
i'm lelegramma, foram as mcsinas 
acccila-; o anno passudolpelo gcnc- 
ivl Kili-liener.íQuer dizer qw os 
//'ic/-.-' indomáveis i'apiliilnniiii real 
lucnle, deantc dn força o da perli- 
h.iria do conquistador. Ainda assim, 
i-iipitiilaram nobremente. De iiiiii 
maneira ou de outra, norém, cssi 
capitulaçáo, que só desdoura a In 
gliiterra,' iiãn justillca os e.scanüalo^ 
de que Londres foi, ha dois dias 
theatro. 

O sr. dr. «ocrolorio da Agricultu- 
ra Wcebeu hontem, dia (Io 1,» anni- 
versario du Escola Agrinoln Luiz 
de Queiroz, cordiae» folicitações do 
respectivo corpo docente. 

Também recebeu, u coinmunica- 
ção do terem sido inaugurados, 
lionlem mesmo, na solo principal 
luquelle estabelecimento do ensino, 
04 retratos de s. cxo, o do d>'. 
Luiz do Queiroz. 

De cuntormidade com os artigos 
24, 25 o seus g§ da Lei Federal 
n. .Sõ, de 26 de juueiru ue 1892, i"eü- 
nem-so no dia 10 do corrente. As 
10 horas dn manhã, nn HUIB dus 
sessões du Cumuru Municipal, os 
presidentes dus commissõcs scccio- 
iiues do alistamento fcderul dos di- 
versos díslrietos da cnpítul, afim 
de se proceder á i-evisflo doa alis- 
tumentos. 

Os trabalhos so realizarão du- 
rante vinte dius consecutivos. 

O sr. dr. Bento Bueno, secreta- 
rio do Interior e Justiça, dirigiu 
ao sr. João Condido Murtins d se 
giiinlc i-urtu ; 

<S. Paulo, 2 de Junho da 19112.— 
Não tendo eu podido assistir á ses- 
são solenne da posse da directoria 
da Esi-olu Pratica do f:ommercio 
de S. Paulo por ter estado ausente, 
lionlem, da capital venlio agradecer 

•onvile com que fui distin^uido 
para a(iuella sessão. 

(;oiigratiilando-nie com os funda- 
lores de tão útil instituição, faço 
lOtos sinceros pela prosperidade 
da Escola que certamento muito 
(«neorrorá paru o ongrundecimenlo 
do nosso Estudo. 

Apresento-lhe as minhas saudu- 
c,'ões e suliscrevo-me, seu, ele. — 
Heiito Bueno.> 

—A Escolu continua u ser muito 
visitada. 

O numero de cnndidalos ã ma 
Iricula, é já superior a CIMII. 

TMRMlMilS 
(Seraiço-   especial    do    CORREIO 
'       '^       PAULISTANO) 

DE SANTOS 
EKPERMO—HOVO   FUNCClOMAnlO  DA 

ALFANDEOA—CnUZADOR-TOnPKDEl- 
no CTAMOTO»—SUICíDIO — REN- 
DAS   FiscAíS — MOVIMENTO   DO 

POKTO. ,.      .,        o Santos, 3. 
Continua a inspiror cuidados o 

estado do sr. J. Pereiro, gerente do 
London and Braiilían Bank, que 
foi ucommettido domingo passído 
de um' ataque de paralysia. 

—Tomou posse do cargo de 8. 
Mcripturorio Tda Alfândega o »r. 
Júlio de Oliveira Maciel, que ulti- 
mamente exercia egual çai«o na 
Recebedoria de Benda» da CaplUl 
Federal. 

—E' esperado amanhã em n(»80 
porto o cruzador-torpedeiro Ja- 
moyo, pro<--edentc do Rio de Janei- 
ro, que fará aqui umo estação na- 
val de 60 dias. , 

—Suicidou-se esta madrugada, na 
Ponta da Praia, dando ""''r? de 
revólver no ouvido, o sr. W. (»*or 
«», i^nrda-livros   da  casa exporta 
dora Hose * Knowles.     .„„,„ j.l-ente na   monUnna próxima,   a« 
^A policia tomou coohecimenlxl do ipen«^^^^  rapidamente depois. 

MERCADO DE CAMBIO 
Rio, 3. 

5|1« 
3,8 

9|32 
3|S 

O Times oggride desabridamente 
os jornaes alTemães em virtude dos 
commentarios que estes tfm feito 
a propósito da paz anglo-ioer. 

Londres. 3. 
O Dailu Mail protesta contra a 

supprcsRío dos impostos sobre as 
propriedades c bens de raiz dos 
hoers, dizendo que as classes mais 
miseráveis do império serão as úni- 
cas destinadas a pagar as desperas 
da guerra. 

Paris, 3. 
Dizem de Haya que toda a Im- 

prensa e o povo hollandez lamen- 
tom que os boers tenham perdido 
a sua independência. 

UMA APPAKIÇÃO 
Roma, 3. 

Telegrapham de Ancona   qua os 
religiosos do convento carmclitano 
daquella   cidade, na   occasião   cm 
auc andavam em   perignnaçio   vo- 
■*,va pelo nioníe de Santa   Thereza. 
iram   a   virgem   apparecer  dcre- 

na   montanha próxima,   des- 
i-l ti 

I ^'' 

NO CABO DA BOA ESPERANÇA 
Lo/idres, 3. 

Reinam fortíssimos temporãos 
no Cabo da Boa Esperança. 

Os navios tem ' cliegado avaria- 
dos em Capclown. 

FESTAS NO SUL DA ÁFRICA 
Londres, 3,. 

Noticias de Capclown dizem que 
estão em festa todos os acampa- 
mentos inglezes, galhardamcnto em- 
bundeirudos o illuminados ú noite. 

OS PRISIONEIROS BOERS 
Londres, 3. 

Chegaram a Capetown  os  boers 
desterrados em Santa Heleno, entre 
os quaes esta o general Cronje. 

A PAZ 
Londres, 3. 

Domingo, na Cathcdral de São 
Paulo, haverá uma solennidade re- 
ligiosa para agradecer-se à Provi- 
dencia a pacificação da África. 

O rei Eduardo e a sua corte as- 
sistirão à cerimonia. 

ENTHUSIASMO BRITANNICO 
Londres, 3. 

Mais de uma centena de indiví- 
duo» tem ido parar de hontem pa- 
ra hoje nos tribunaes correccío- 
naes, devido aos excessos a que os 
leva o exorbitante enlbusiasmo pe- 
la pacificação do Sul   da África. 

O   GENERAL   BOTHA 
Londres, 3. 

Ao contrario do que se suppunha 
o general   Luiz   tíotba permanece- 
rA no Sul da África.' 

UM CASO DE PESTE 
Buenoa Aires, 3. 

Beu-se um caso de peste butxiníca 
a bordo do vapor Linnia aqui ehe- 
gado procendente de Capetown. 

12 11(32 ■ 

1|4 
61I6 

9|.32 
111.32 

10 hs. 
Bancário  
Compradores .... 
Mercado indei:íso. 

10 hs.  15 ms, 

Bani;ario  
(Compradores.   . 
Dinheiro na rua 

11 hs. 10 ms. 
Bancário 12 
Compradores ....   12 
Sem letras. 

12 hs. 10 ms. 
Bancário 12 
Compradores.    ...    12 
Mercado eslavel. 

PAnis, 2—10 hs. 
Cambio  sobre Londres, 23,22 1(2 

frs. cenl. por libra esterlina. 
Buni.iM, 2—10 hs. 

Cnmbio    sobre     Londres,    20,49 
marcos por libra esterlina. 

GKNOVA, 2—10 hs. 

Cambio sobre Londres, 25 liras e 
61 cent. por libra esterlina. 

LisnOA, 2—10 hs. 
Cnmbio    sobre   Londres,  41 8|4 

pence por mil réis fortes. 
NovA-Yonií, 2—10 hs. 

Cambio  sobre   Londres, 4.87 I18 
por libra esterlina. 

BuENOs-AinES, 2. 

Ágio de ouro 131,80. 
LONDUES, 2—10 hs. 

Taxo  de  desconto  do Banco du 
Inglaterra 3 '|. 

FUNDINGLOAN 
LoNnnES, 2—10 hs. 

Sabbado, à tarde, o Funding-Loan 
foi cotado no   Stock Ejechanoe,   de 
Londres, a   98,  ou   inalterado   do 
dia anterior. 

EM   S. PAULO 
Nas primeiras horas do merca- 

do, o« Dancos offereciam saques á 
taxa de 12 6il9. mas esta (axa, po- 
de-se dizer, íoí ap«»nas nominal i>or- 
quc lo|^ que appnrccf^ii dinheiro, 
os bancos se rctrahiram, não acooi- 
tando noeoriof* arima d»* 12 Ojífôos 
Bancos ao Commcrcio e Industria 
e Commerciale Italiano, e de 13 1|4 
os outros bancos. 

ITotase factos 
o sr. dr. Hernardino de ('.um]i(js 

r..'cebcii, |iela sua eleição para pre- 
sidciile do Estado, mais as tcli<'ita- 
i;õeB dos srs. dr. José Pires Fleur.y, 
juiz de direito de S. Scbuslião, ca- 
pilão-lenente Rodolpho Lopes da 
Cruz, comiiiandanto do criizailür 
Timt/eiilc.i, dr. VVenccslnii de (Jiiei- 
roz, i-apilão (iracchodn Ciamii, Jua- 
quím Uias dl- Toledo, José de l.a- 
i-erda .\brcu, Conslantino .\avicr, 
(Porto .Megre), Antônio Alexandre 
Borgea dos Heis (Bahiu), dr. Malta 
Cardoso, intendente municipal de 
Santos, Francisco de Assis P. As- 
sumpção, e os membros das Câma- 
ras .Municipaes do Avaré e Mattào. 

Agradei-emos á Cidade de Cran- 
pintí,.! as felicitações que nos diri- 
giu pelos melhoramentos iutruiiii 
zidos em nossa folha. 

Em sessão dit hontem, u Coiifínt 
gação da Escola Polyleí-hnica coii 
feriu ao sr. dr. Luiz Pereira liar 
rello a honrosa distíncção de scu 
membro  honorário. 

Foi regularmente concorrida a aii- 
dicuicia publica quo deu henleiii em 
Palácio o sr. dr. viee-presidciilc do 
Estado. 

Tendo sido exonerado, u scu pe 
dído, o sr. Tarquinio Froemberg do 
logar de escrivão de puz e ofticiul 
d.; registro civil do Norte da Sé, 
foi nomeado liara subslituil-ü u ca- 
pitão Bonedicto da Silva Machado, 
que hontem mesmo prestou compro 
mittso e assumiu aquelle cargo. 

Chegou hontem de Snntus, pelo 
primeiro Irciu, o engeiiiiciru dr. 
Euclides Cunha, que foi comniissiü- 
nudo pelosr.dr. chefe de policia pura 
estudar o topographiu das varias 
ilhas do littoral, afim de ver c|ual 
dellas ofíereco mais vaiilugciis |ia 
ra o estabelecimento da projcclada 
colônia correccionnl. 

ü dr. Euídides esteve hontem em 
<:oníereiiciacom o sr. dr. chefe de po- 
licia, aquém cxpuz os condiçOi's de 
cíidu uma, entendendo que u dos 
Biisios é o que mais vantagens ofie- 
r«?ce para o fim desejado. 

Por esles dias, aquelle engenln-iro 
deverá uprcsontar minuiioso relato 
rio sobre os estudos que fez, jun. 
tundo a planta das duas ilhas. 

O sr. dr. vice-presidente do Estado 
mandou hontem á 1 1|2 hora da 
tarde, o seu ajudante de ordens, eu 
pitão Juyme Morcondes, visitar o 
senador federal pelo Paraná, mon- 
senhor Alberto Gonçalves, que se 
acha nesta capitai, hospedado no 
Seminário Episcopal. 

O sr. dr. chefe de policia offi<;iou 
hontem a todos os delegados e sub- 
delegados quo absolutamente não 
consintam que as casas com mer- 
ciacs de qualquer gênero conservem 
abertas as suas portas depois dos 
10 horas da noite, salvo aqiicllas 
que para isso ti%-erem licença eaju'- 
cial i-oncedida pela Prefeitura Mu 
nicipal. 

Recommendou egualmi-ntc áqucl- 
las auctorídades que de«-sem in- 
strucções ás praças destacadas nos 
arrabaldes e ás que fazeni ronda, 
ofim de que as mesma» façam cum 
prir a sua determinação. 

l''oram declarados elfcelivos por 
ai'lo de hontem lentes da 1.". 2." e 
.'i.» cadeiras da ICsi-ola Agrícola 
il.uiz dtí Queiroz», os srs. drs. An- 
lonio de 1'adua Dias, I.acordairc 
Duarte e Ricardo Ernesto F. de Car 
vídlio. 

Foi nomi'a(lo o sr. Francisco Cer- 
vcira (liiimarães para o cargo de 
1." siipplente do'didogado .de poli- 
cia de Dois Córregos. 

r''oram cxonerada.s' e'nonieadas as 
seguintes aiitoridailcs policiacs de 
líiilre Montes': 

líxonerações : 2." e 3.° supplenles 
lio snhdelegudo, Manuel Augusto 
de Ccrqiieira e José Pires de Araújo. 

Nomcai;õcs ; Subdelegado, Arlhiir 
lílii.s de Miranda : 1.", 2." e 3." sii.p- 
l>Icnt<'s, João dos Santos Pinto, 
Kraiicisco fionçalvcsdc Sousa e .\n- 
lonio^h^jOliveira'Brasil. 

Noliciando"'honlem o convite feito 
ao governo para uma visita nos 
planos inclinados da estradu ingle- 
za na Serra, dissemos'que o con- 
vite partira do sr. Anlonio Fidelis, 
quando quem o fez foi o sr. C. 
'ronnkiiis, siípcrintendento interino. 

"^Não''hoiivê ho'\r exlraclo*de ex- 
pediente dii"Seerelaria2 dollnlerior 
e Justii,'a. 

Foi f approvado o contrato ceie- 
lirmlo itom a Camara^Munii^ipal de 
(iiiaralingiielá, para a i-onstrucção 
das oliras de dois jionlilliões sobre 
o ribeirão da Roseira Velha, corre 
go lio Jorge Pires, nas estradas de 
(iuaralingiietá a l.orenuJ.e Pinda- 
munhuiigaba. 

boi nomeado para exercer iiiteri- 
naniente o cargo de aniunuense 
da .Superintendência do Obras Pu- 
blicas, o cidadão Orlando Doria.,;de 
.\raujo Coes. 

l''oram dispensados ilos cargoa 
lie director c ajudante do núcleo 
cm.-incipado de S. Bernardo, os ei- 
iladãos ilrs. Franci.scu T. de Almei- 
da]^e lIomero^Thoin. 

O S1-. dr. secretario da Agricultura 
rciiictleu ao dr. Van Wellsteiii, 
cliele da i-ommissão si:ioiitillca aus- 
tríaca em Vieiina, diversas amostras 
dl! café e fumo procedentes deste 
Estado. 

ITaipo áe paus 
Ditosa terra esta em que o 

Boi, inflnilamcnte pacillco, dó- 
cil e melancólico, nem ao me- 
nos .so presta ás lides bravas 
do loureiro, embora o enfcileiii 
de bandarilhase o deslunibroiii 
com a viva purpuru das ca- 
pas... 

O Boi, entre nós, acccita 
evangelicanienle a lorliira da 
canga, puxa resignado os ci- 
garreanles carros francanos, im- 
pello noslalgieamenle os enge- 
nhos onde a canna estala, re- 
torcida, e a garapa escorre, 
capilosa, arru.sla a charriia 
sempre obediente e triste, ao 
passo tardo díl sua eterna llic- 
laneholia. Por vezes .sente o ca- 
lor do sol no matadouro enxa- 
meado de moscas, a certeza du 
morte que so avizinha, n fadiga 
du viagem penosu pelas estra- 
das desconhecidas, u saudado 
amarga das qucrcneias longín- 
quas, restos quasi apagados, 
mns ainda assim evocadoi^es, 
do cheiro de uma novilha que 
lhe sensuniiza as ventas, o té- 
dio infinito pelas misérias 
mundanas, e aguurduriu sereno 
o desfecho da vida si não o 
viessem irritar impicdadamentc 
os empresários de redondeis, 
que visam especular com u ce- 
gueira da sua cólera primi- 
tiva ! 

Finge-.se então de bravo c 
ruminante, erii.a o pello doca 
cbaço, estria as pupillas de 
sangue e arrcmotto numa cs- 
troplada de irrisório hypocri 
sia. Os empresários impam de 
júbilo c levam-no para o tou- 
ríl  apparatosamento. 

Dias depois, ^o esplendor de 
uma tarde de domingo,'qua« 
do, ao som desafinado de uma 
corneta, o fazem surgir no cir 
co, já o pobre quadrupefle se 
imagina vacra nos açougiies c 
olha para os toreros que o 
aguilhoam com a mesma fria 
indifrercnça com   que, ntKfrto o 

««pecado num gancho, enaera 
op magarotea quo o retalham. 

Bom poderia ser viloza si 
nao fura generosa ooiideacon' 
dene!a< :'•'■;' / ■ 

Esue o nosso Boi.     ''' 
Na idolatria oriental oUe ora 

o Ajiis cornupoto, o supremo 
Osiris, quo representava a su- 
prema foi^ça dominadora; era 
Uis, a divina Vacca, deusa pro- 
tcctora do amor e da fecundi- 
dudo. 

Eram rezes do altar, sogradas 
rezes - reiics que otidsvwm em 
chorolas, sublimes rezes quo so 
idolutruvum, deuses soberanos 
quo dos cbifros espargiam gro- 
çus como do cornucopias, que 
cspulhuvum dus narinas bcn- 
çanis o miigium milugros... 

Mas o Boi carioca é reboldo 
uo trubalho, repudia a canga, 
repollo o uguilhão, escoucóa o 
dá marradas, principalmonto 
depois de morto lança o alarmo 
du guerra pelos clurins das ven- 
tas fumegantes, apavora u ci- 
dade, despurullelipipeda as ruas, 
espatifa os Iampeõe8,'arma bar- 
ricadas, rutu tumbores, dispara 
a fuzilaria e, arrepiando u nuca, 
urrastu as multidões em delí- 
rio para u furiu du peleja... , 

Ditosa terru esta em que o 
Boi, inllnitamento pacillco, dó- 
cil e melancólico, nem uo me- 
nos se presta ás lides bravas 
do tíiureio, embora o enfeitem 
de bandnrilhas c o deslumbrem 
com a viva purpura das ca- 
pas... 

EiiAS MUNIZ. 

tar, abriu de espanto e «nb«loi pa 
«eu« olbos ignoranta* I 

Quem previro, entretanto ? 
Nosso clima diverso, sob cou di- 

verso, trènaplantadó de reponta àa 
aconchego amoravel, da «nvoUurn 
acalentadora do seu berço, ollo logo 
sontiu, o dolorosamente, quo so lhe 
doatoucavam da cabeça juvenil «s 
primeiras illuiões floridos, apenas 
passava o pcimeiro sopro contrario 
que o fazia estremecer. 

Ainda bom nSo descansara òs 
pós om terra, apanhou a lebre qtie 
quasi o carregava. 

Já eB(]uecido o cscurraçado pelo 
parente, que 'ira mau, ao desampa 

ESeOU DE COXMERCIO 
i.■■;:,:, ■    ■£!«■'"••■' '■ 

m^o f>aulo 
'•o «atlts cutoiaiclil 

' tsprwrata ■« mwtta «co- 
BOttles u nstmo |Hip«t 
qns u «leolsi d« «uaris 
« de marlghs no nundu 
militar i « o probisms iis 
«spantla eoBBsrelsi |é 
setntlmtnte psrs to«M 
M *Vfi*a a assolo si>ls 
■niTa, a nota mais TI- 
brants it poUtlu Inter- 
nsMonsI i> 

O. JVntta 
\Cor.^ir^tíCíçíiOy 

Todas as noções   civili;!Odas, du 
, ,. ./    ,„ V,.. I ho muito, comprehondoram ogran- 

ro, ao desagasalho. arribando dn j„ alcance do ensino confnícr- 
eumu infecta do   hospital, graças n' ciai. 
milagrosissiniu veronicu tão premi-1 Primeiro foi a Rússia, quo em 
iln (1« in»ijinio n inslnnte sobre ^'** tundou O colcbro Escolu do S. da, de instante a instante, soDrc p^^j^^urgo; depois seguiram osso 
os seus lábios roscquidos polo fc | exemplo a Alleinanha, croando o 
brc, errou daqui para alli, abando-, instituto commeniial do Lubcck. 
nado, 00 ardor do sol o aos frids ' cm 1798 ; depois a França, orguni- 
,        ,    , 1    1   i-«   „_i„.„„v,i    zando a Escolu superior do   Com- dos relemos, polo indifferentaturbj-|^„„jQ j3 p^^i,^    V^   j820;   e em 
Ihão  da vida  urbana, mendigando . Reguida as demais nações,  como a 
os trabalhos osporrimos   pura   não   Austria-Huugriu  coma   Escola do 
mendigar desde logo o aviltante o P™í?». »"»•'». «"n « Ksnola de 1..,,, M.Hu. u„   u   .«ew Veneza, u Bélgica com a Escola dn 
ainda muis usporo   pão da esmola 
pois si tinha o estima dos potricios, 
u ujudn dos   fracos como clle, essa 
era pouco. 

(Continuará.) 

^AP^A 
Vil 

Quão remota a eilade em qiii' 
ainda mcninole e ingênuo, de olhii 
res pardos e coluinbinos, empre- 
gado no amanho da encosta agres- 
te onde brotavam os rastões dos 
viiihaes, o despertara no seu escu- 
so e .selvático Trazosinontes o 
convite promissor tle um parente 
rastaqner arranjado no Brasil ! 

E as palavras que lhes disse, a 
elle e mais ao senhor pae, para al- 
trahil-o e nrrastal-o a esta terru de 
cncanlaniento e fortuna ! 

Foi sem duvida grande dó renun- 
ciar assim tão cedo áquelles loga 
res de seu nascimento, onde cresce- 
ra rodeado de aínores, só costuma- 
do entre os seus, e largar assim 
no abandono o no isolaiiienio os 
dois seres únicos o queridos, os 
senhores pães, já no tieclinio da 
vida, e dentro em pouco talvez in- 
validados [lela doença;'os pobresi- 
iilios que afinal, na sua miséria 
abençoada, lhe Unham sido até en- 
tão o doce conforto na infância 
triste. 

E o seu monino, esse tão lindo 
filho do inortiço amor das raias da 
ancianidade, era para os desconso- 
lados objeclo de tamanho aflinco 
que mais houvera valido, com tal 
separnçf.o e UTenliiroso parlida, ar- 
rancar-lhes nos minguados peitos 
os corai;ões franzidos de sorfriiiicn- 

Muitas ■ vezes, depois de homem 
feito, elle sentiu ainda remini.scen- 
ius bem claras desses últimos dias 

passados no entristecido tugiirio jia- 
erno e lhe vinham enlão á memó- 

ria as extranhas seenas a que assis- 
inconsi-iente, as biilhenlas dis- 

córdias','!' riisgas dos esposos, por 
laiisa delle somente, antes qnei-lie- 

gasse aquella hora super-hiimana 
da dí'si>cdida,quando foi levado, por 
um amanhecer de inverno, de caja- 
linlio c alForge, através da estrada 
nranca de garoa, lendo deixado 
atrás, na soleira do sou lar, solu- 
çando baixinho, as iluas llgiiras al- 
qucbradas do velho e da   velhinha. 

Nes.so dia, alara-se por fim.. . 
Dahi, como ponarcs o misérias, 

maus volieinios de boecus de muu 
aiigurio, bem podia lambem topar 
mais tarde venturas e regalias. 

liem podia .ser-lhe Iiom, que V 
1-; assim como assim lá foi. .. 
líntrolanlo, no espirito virgem 

do infante ainda não crepilara o 
cubiçõ.so*ardor dos logreiro,- de ha- 
veres; apenas nos seus grandes 
olhos arregalados como qne passa- 

do continuo o brilho im-crta das 
Iascinai.'õcs que lhe ueeendlum o 
animo à aventura e lhe faziam bn- 
Ihar nn pequena calic-a toda a 
chusrna das chimeras e desejos de 
coiisas tiesconhecidus. 

Por isso, seguro do dirtlcil os- 
senso doa velhos o tendo dellcs ou- 
vido ua fervorosas palavras de ben 
çam, foi de vt-r-se com qne palpi- 
tante emoção, abalou dos seus moii 
Ics, transpoz novos campos, atra- 
vessou u grande cidade c por lon- 
gos dias nielancholicos, com a alma 
heiu de uncias de tédio, navegou 

sobre o mysterioso ttbysmo dos 
aguos soluçantos. eni busco da 
terra extrangeiru, nu ingênua fiusa 
do que iria encontrar uma segun- 
da pátria benigna c  acolbcdorü. 

A que vicru ? A quo inéta ima- 
ginaria caminhava, levado pela des- 
perta phantasio — nova transmon 
tuna sideral dos Magos, astro <>f 
ratioo o illusor quf vai abrindo 
as rotas de |iu aô» perdidos ro 
meiroa do mundo o leva a arrosta 
rem as procellas os marcantes sem 
prc desenga nados ? 

Cm belio dia, o içrande nove ai 
rosa cm que embnrcaro, de amplas 
velas inchnd.-is, entrou, «rqucjanto 
da travessia, num vasto |jorto de 
oguas mansas, banhando uma ei 
dade toda differente das ou- 
tras, cheia de claridodcs o efr- 
cumdada por uma natureza de e.v 
Iranho aspecto como cguol não 
vira durante a enorme viagem. 

Paysageni de sonho ! novo paiz 
de promisséo ! com que irreprimi- 

1 vel sobiesalto  o  Jaqnim. ao apor 
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Ptvsidennia do sr. José Gctulto 

A' hora regimental, feita a ohn- 
mada, u ellu respondem os SFH. JOHCí 
OetnlJo, prcsitlente ; Asdrubal Nas- 
cimento, vice prosidente ; (iomes 
Cardirn, scoreturio ; Antônio Pra- 
do, prefeito ; Serafim i.eme. llorln 
Jiinior, Adolpho Main, 1'rbano Aze- 
vi'do, (Corrêa Dias, Nieolaii Bariiel, 
KvonHlo da Veif^u, J. Amarante e 
Í*iM'oÍra dn Hoí'ha. 

llíivrndo numero \o.f^a\, é aberta 
íi scssAo, sendo lidu e sem dehnte 
a])prov(uIu u uelu da sestíão onln 
rior. 

O Hii. OoMKs f^AithiM fax .scieiilti 
ú eosíi que a eorntniíssílo nomeada 
pelo sr. presidente para nuiiipri- 
mentar o sr. dr. Hernardino de 
Campos, desenipenhou-sc dessa in- 
'Umlieneiii. 

— K' renietlidaà Prefeitura, deven- 
lo depois ir ás eommissões de Jus- 
lien e Kinnneas, a indieueão apre- 
sentada na sesh-fio de 2 do con-ente 
pelo sr. Horta ■Itinior, Kobre inelho- 
rainento.s necessários no inercudo 
Io lurfío da Concórdia. 

Níiif^nieni mais pedindo n pala- 
vra na hora du expediente, passa-se 
i 2" parte da ordem do dia. 

iJisciissão dos pa)K?is referentes 
aos tneilioranienlos das ruas Pru- 
dente de Moraes, Cuiupos Snlles, 
.\ristides LOIJí) e Coronel Mursa, 
conforme Índicai,'ão n. 2G do sr. 
i\v. ííonies Cardim.com parecer dus 
conimissòes de Obras e Finanças 
sob ns. 20 e .'12. 

Postos a votOR, são approvados 
os parecei-es   favoráveis    á    indiea- 

DJRcussão dos papeis relativos oo 
serviço ile arborizai.'ão du avenida 
da Intendencia, conforme indicação 
n. Í19 do sr. (\\\ Comes Cardmi, 
com parecer das commiHsões de 
Übi'os e Kinain;as sob  ns. 21   o 2;-í. 

As (.'oniniissòes, em vista das 
ponderações apresentados pula Pre- 
fiMtiira de tiào ser possível aetuul- 
mente executar aquella orhorização 
por falta de mudas do arvores, fo- 
ram de parecer que sejam urehiva- 
dos os ri-feridüs papeis aguardan- 
do-se riicllior occiisiao. 

O sr. íloMEH CAUIHM, após di- 
versas consideroções, propõe que, 
eui vex de serem arehivudoH, voltem 
os papeis ú Prefeitura para que ella 
execute o melíioramento jiroposto 
na avenida da Intendencia, 1Oí*O 
que haja inndas de arvores. 

\i' approvado, sem debate, a 
'Uienda do sr. (íonies Cardim. . 

—Üiscussão dos papeis relativos 
lOH HervÍi;os de coli.-atnenlo a macu- 
lam das ruíi.s Belém e Silva Jardim, 

conforme indicação n. 2Í1 do sr. dr. 
Comes (!ardim, com pni-occr das 
ommis.sões de Obras e Kinunçae 

sob ns. 22 e 3-Í-. 
As commissòes, em   vista    do or 
imento que mcMita á enorme som- 
a de 59:-í22$tK)0, são de parecer 

que devem ser areliivudos visto 
nàü serem necessários esses me- 
lhoramentos. 

O sn. Cí).\ii-;s CAUDIM nnnlysn os 
parecer<'s. declarando que os illus- 
três nieinbi'Os das commissões de 
.Justiça c Pinançus disseram que 
tue-í melhoramentos nCio eram ne- 
cessários, visto cjue elle, quando 
apresentou a indicação mostrou a 
locessidade que havia   nisso. 

('ontinua, orgumcntando nesse 
mentido, 

O Sil. UniiANo DF. AzF.vnno, como 
i'e|fitor da conmiissão de Obras, diz 
\\w foi pessoalmente ás ruas He- 
Icm e Silva .Inriiim, verifii-ando 
que ellas afio des])í)voadas c não 
tt'ui necessidade dos melhoramen- 
tos propostos, I-lllas, upenas, neces- 
sitiiin de uma (.'apinação fícral. 

O sit. Go.MKS CAUMIM responde 
ao tír. Urbano de Azevedo e apre- 
senta, por fim, um requerimento 
que, posto em discussão, 6 appro- 
vado. 

O requerimento píde qne os pa- 
peis vão á proioiíura, para que esta 
infornie «t os melhoramentos por 
elln iiidicados são indispensáveis 
nu quaes os mclhoramontos mais 
ur^entcH de que nccosiíilam oquel 
Ias ruas, 

—Discus-sdo dos papeis relativos ao.<t 
.serviços de macaílamizaçâo da rua 
('.m*tano I*into, conforme indicação 
II. 29, do sr. José Oswuld, oom pa- 
ri'cer das commissões de Obras e 
Kirumçns, sob na. 23 e í^r^. 

São apm^ovados os pur-^eeres, opi- 
nando pelo adiamento desses ser- 
\U\>s, por não serem precisos prc- 
hcntemente, an;hivando-se. i>or isso, 
a respectiva indicaçãa 

-Discussão doiHWíurso n. 2. inter- 
posto por l%li«B Uuârlim de Albu- 
gueríiue contra um despacho da 
Prefeitura que lhe indeferiu uma 
petição em que solicitava relevação 
de muita, com purecer das com- 
missões de Justiça c Finanças »ob 
ns. 28 o il. 

Stio npprovados os   parecerc» no- 
fíündo provimento ao recurso, visto 
ser legal a multa imposta,   por in 
fracçào do arii|to   81 das  Posturas 
MunicipatM. 

-Discussão do recurso n. 8, inter- 
posto por FelisbertQ Conrado Pe- 
(Iroso de Siqueira, contra um des- 
pacho da Preleítura gue lhe indefe- 
riu uma petição soore demolição 
de obras, corti parecer das commis- 
Í.ÕCÍÍ de Justiça e Finanças sob ns. 
29 e 42. 

Sao approvados os pareceres, ne- 
f^ando provimento ao recurso, vis- 
to tratar-se de unia obra feita sem 
licença o estar o ossampto r^^ula- 
do pela lei n, 220 de 18 de man;t> 
de 18W. 

E.xffottada8 as matérias da or- 
dem do dia, e nada mais havendo 
a tratar, o sr. presidente encerra a 
sessão, á 1 hora e 46 minutos da 
tarde, designando a ordem do dia 
para a sesafto de hoie. 

Anvcrs, modelo no gênero, sendo 
quo hoje cm todos esses puizes. 
mesmo no Inglaterra e hntadoH 
Unidos, so encontram numerosos, 
nstabclccimontos de ensino com- 
niercial c quo íunccionum regular- 
monto prestando oa móis assignu- 
lados Horviços. 

Fazemos este reparo em ndaçfio 
á Inglaterra e Kstados Unidos, 
porque nestes paízes não exist»^ o 
ensino superior, propriamente dito. 
Ksta particularidade e.Xjdica-se fa 
cilmente, si so considera o carocler 
espe(!ial da raça saxonia. Como fa- 
zem notar, muito justamente, Ji>i;it- 
DAN E DuMONT, ciu sua uioiio/íra- 
phia «obre as escolas de coniuier- 
cio no exlraugeiro, nu Auieric;» 
como na Inglaterra a iniciativa in- 
dustrial gOBU de um Rrande papel. 
A maior líorle dos homens que tt-m 
eon.seguiuo ganhar né no cujnner 
cio e nu industria deve eslu posi- 
ção tt seus esforços pessoaes; tuui- 
itern são elhís geruliueut*» inclitin- 
dOM a que seus lilhc^ sigam SCUK 
passos e sejam elles mesnuts sclj 
mado nicn, isto, è ülhos d(í sna^- 
próprias obras. Os moços providos 
de uma instrucção primaria .solida 
e alguns conhei^imentoa especiaiís 
que lhes suo indispensáveis, ulirum- 
se ú vida e assim vão aproveitara." 
iicçòes da pratica para completar u 
educação e melhorar assim u situa- 
ção nuileriai. 

Nos Kstudos Unidos, occrescon- 
tam Ci)ui-:.NhY e HONNRT, é onde o 
ensino cornmercial elementar ó 
admiravelmente desenvolvido, edes- 
de muitos annos;os tBusiness Col' 
/ff/í.'.-*-: e. os 'íCoinnierriul CoUvtjcs', 
eram em numero de 2íi, com 3.800 
alunmos, om 1870, e hoje (189õ) con- 
tam 300 c um effectivo escolar de 
cO.(HX). LKON SAY Dirt cit p. 891. 

Na Republica Argentina, desde 
1892, existem três importantes es- 
tabelecimentos modelos:— O Insti- 
tuto Mercantil de Buenos Aires, a 
Kscola Superior d-è Commcrcio do 
Kosario o a de Cordoba, tendo 
oquelle paiz transformado varias 
escolas normues em escolas ogri- 
colus c   de comniercio. 

No Brosil, excepção feito da Aca- 
demia de Commercio de Juiz de Fo- 
ra, fundada pelo illustre mineiro 
V. BAIXISTA DK OLIVEIIIA, om viu 
de i'oorganização, e do Es('ola Pra- 
tica de Commercio do Para, que 
ha três annos funcuiona com a 
maior regularidade, não existem 
outros institutos, sendo isso uniít 
grave lacuna que os poderes públi- 
cos devíim quanto antes preeni-her. 

A' fronte da escola de Minas es- 
teve, por alguns annos, o dr. Gus- 
TAVi) PKNNA que, elogiando a sua 
organização em 15 cie agosto dti 
1897, esci-evcu: 

«Creio piamente que nenhum 
estabelecimento do ensino superior 
cm nosso paiz, offerece mais largo 
horisonte á nobre ambição da 
mocidade do que u .-VcadiMuia dft 
Commercio: De posse de seu di 
plonia, tão honroso como qualquer- 
outro, e que representa um solidii 
[trcfiarn iiitellcctuul, o novo acudi- 
micü, si pretende seguir uma carrei- 
ra publica, pode disputar com vau- 
tagein qualquer posto, cei-to dequf, 
si c amigo cie scu puiz, poderá ser- 
vil-o dignamente.» 

IV. Tratando-se da organização 
do ensino, devemos primeiramente 
ler em linha de conta a grande con- 
veniência de começarmos pela fun- 
da(;ào de Ksi^vlus Prati<-a,< ou tle 
1." grnu, cujo fim c um rudimentui- 
preparo intellectual dos moços para 
o commercio, isto é. a formai-ãu dti 
soldados para o exercito do com- 
mercio. 

Só depois de organizado o ensino 
elementar, por a.ssim dizer, é qiu"- 
devcMiios cuidar das Et^i-ólas Sup''- 
riorent ou de 2.** grau. Jestiuadas íI 
formar os bons palròes ou gencracv, 
que (linda com o ensino sempre se 
hal>ilitam, de modo definitivo, nu 
!ucta da concorren(;ia, que é o cam- 
po de batalha du commei-cio! 

O que vem de ser exposto, se no>; 
afigui-a como um ponto fundamen- 
tal, donde não devemos desviar a 
attenção, por isso que è notória, em 
nosso meio, 'a falta quasi absoluta, 
de moços habilitados para os etscrip- 
torios, para a faina diária da com- 
prxi e cenda, de pagar e receber, de 
notar e rvgí^tar cuidadosamente 
as operações mercantis. 

O «PAUI.I-STA>, orgam do impor- 
tante Grêmio dos Gunrdu-Lívros de 
S. Paulo, em editorial de Ifi de ju- 
nho do nnno passado, sob o epi- 
grapho—Escola de Commercio--ex- 
planou i:om lucidez I^HSO ponlo. 
mostrando quanto é delicüdoecom- 
plexo esse acto de auferir com in~ 
lelligencia e di.<!ccrnÍmenlo, um jus- 
to lucro entro as operações da com- 
pra c venda o a cujo desconheci- 
mento altribúe a causa de muitos 
insueoessos na vida real. O estudo 
referido, da lavra do sr. H. BKU- 
r.iNCK, professor dn nossa Kseola 
Polytecnnica, merece ser lido. 

A nossa observação tem ainda em 
seu apoio, além da opinião do Co- 
iiKNDY E BoNNET, a dc um escri- 
ptor autorizado na matéria, MAR- 
cEi, BiciioN, que, a propósito, es- 
creveu bellos artigos no <Écono- 
mi»te Françaiê», de 6 e 20 de maio 
dc 1899, onde estabeleceu aqucllú 
hiernrcbia natural no ensino corn- 
mercial que também adoçtamos. 

Em que pese ás opiniões dd 
LKAüTEY, COURIOT e SIBOFRIRD. 
partidários do ensino em três graus, 
nós hão devemos nos esforçar sinão 
pelo estabelecimento de duas cathe- 
gorias de interessados, aos quaes se 

Çhooallios 
c A aro. d. ...:.. 

communioou   ao   dr. 
2.' delegado qne, ten- 
do mandado fazer um 
veatido pela  costurei- 
ra MiqucUina de tal, 
recoaou-ffe • recebel-o 
depois d*   concluído, 
por estar muito sujo.» 

Essa raiva, que extravasa, 
é justo que salte o ruja; 
mas, senhora, a  roupa suja 

lara-se em casal 
O. 



'.'íVv CORREIO PAULISTANO ~ Quarto-feira. A de jnnho de 1902 

pouo mfnfitrar o rnaino conimer- 
oja] -a doa pntrSe» da um loilo u u 
doa emp/vi/adoa du outro, prelcrin 
do Hüinpre e»tOh, em tudo o |>or 
tudo. 

A inforíoridade quo ao nota no 
enaino commorrial da Kren<;u, (■iii 
reloi;ilo aoa dcniaÍN pai/.oa, <> (lovido 
ao tiii'lo do prhiiuiro Icrnc plli rui- 
dado do cnHino Huperior com a lun- 
dm:i\(> dii ICix-ola de Paria, cm 1820, 
e dwidi^nhariMj do onslno olcmonlar 
MÓ divulKado apua a lei de 11 de 
dexnmliro de 1880. (1) 

Uuniilo ao ponto du viata esco- 
lar ou du prouruiiinia de enaino, 
pouco ilintmOH por liillarnoK co- 
nhiurimi-nto cHpwial <lu matéria. 
To<ia\ ia, purecenoH wr conveniente 
•óninnto uduiiltinimHealumnüH ma- 
lore» (iü 15 annoa e a orguniziiçiio 
do um curso do troa nnnoa api-na", 
obKorvnndo-ac n Hoguintc distribui- 
(io de matoria» : 

í' ANNO 
n) LinpuaK, nacional, franceza, 

InRloza ou allcmil. 
(Kxcírcicios oraca.) 
MatheriiatiraK. Aritbmctica, olo- 

montos do ulgcbru o ({«omctria dOH 
volumcH, 

Coiituhiliilnrie. Noçôt-s  ucraus de 
eacripturuçdo mercantil. 

2" AN.NI) 
h) Liniiuan, iiixlc/.u, ou ullcmfl 

Ou ilnliiinfi. 
(li.xcrcicioa oropi-). 
Coiitnbilidade comuienial <• (1 

nonccira. SIcuo^Tnphiu c de.SL'nho 
ilnciir Kcomctriio. 

Ti'rhitiilniiiu ou estudo Rcral de 
miTi-aíloriiis. Conhecimento du coiri- 
posiçilo phyBicu e chimica diiH mer- 
cadoriiiM, sua proveiiiencia, valor e 
proires.sOH pelos quoew se pode <*o- 
khe<-er a HUU falsiflcaçào ou oUeru- 
Çflo. 

3» ANNO 
/■> Geoumphia Eronoínirac Cotii- 

meninl. Productos de cudu puiz o 
niei-i.-íidos. Prüduc«;ão bi-nsileira. O 
café. Historia do comnienio e tra- 
tados de cuniinoi*i-io. 

hirciliK    Noi;òes ^jerues de dirírito 
riuliiico. civil e coiiuiien'iul brasi- 
eiro. í^oKÍslai:no comiiuM*cial. iu- 

du-^triiil e nuiritimu, cotii especiali- 
diicle n iiihuineii-u e de  ínllencias. 

liriiiiiinikí Ptilitif-rt (■ Finrinçíis. 
Ksl.ilislicii. Systenuis monetários ; 
oiierações de Ijolsn e de bancos. 

V.' i-erto une grande parte do suc- 
cvs<o dejjenae muitas ve/es da apreti- 
di/af<eni pratica. Kssa. porem, so 
HT adquire na lucta da concoi-fcti- 
cia nos estabeli-ciinenlos niei-eaiilis, 
niif pi-ai;as do couimeivio. Ks<c U- 
l-oeiitin i-'Om[)li'tarn a educa';jjficorM- 
inei-<ial. coriio as lides foi-i'U.scs em 
rela.-ão ao advopajo e a ilinica em 
relação aos riiedicos e os trabalhos 
inilii-triaes IMU relai;ão ao en(;e- 
nhciro. 

V. Kxposlas estas iüi-as ;:.'iaes 
soliri' o prOfrraiTiüUi a Si-f.Miir. .•uiii 
pie i-econhei-er a grande influencia 
dos profcssorc- u fpuMn for com 
mettida a tanfa de niinislral' " en 
sino. .\ pro]iONÍio, i-screv.-n (iui- 
zot :— í.\s niclhoi-es lei~, as inclho- 
rys   iusliluições,  os    melhores pro- 
Í;i-amuias nada valem (piando arpi.-l 
es ipie são irc-ntnliidos de o> tra- 

du/.ir em realidade, não são intei- 
j-nrnenie d«volad<js. nã*i teni o co- 
raciio tocado da sua missão... K. 
soía-eiiido homens cncnrrcgailos ri.- 
eesinar tpie r-onvcni loi-niar.* 

Her-oMimeudai' um rigm-íjso ev- 
íTU'>ulo na escolha dos professoi-cs 
ou ni' ol'gani/ai;ão do i-oi-po docen 
te de uni instiiulo dn oj-dcni do 
qnc SP traia ■— '• de todu con\e 
niencia. . 

C.uni-luid.is üs MO-sas ligeiras 
oliscr\ac6's, diremos, —assim como 
K. (".. SK.MICII * . que, lamentando 
não lerem os americanos uma sn 
instituição bancaria na .\inerie.i dcj 
Sul. appellou para um traballio 
i'iinliiiuo, peisílslcnle e pessoal no 
intuilo de obter-se a expansão do 
coniicenio i'Xterior ban'-ario do 
Bell piii/.. tão avantajado nesta [tar- 
te dó .■ontinente, pela conc-orn-ncia 
ingleza e allcmã, — ila mesma for- 
ma de\emos appellar para idenlicíj 
esfiu-eo patriotu-o, para uma ac,;ão 
dcidsiva. continua e obstinada ila 
proverbial iniciativa paulista, afim 
de .-riarse umu < Kw-ola de Com 
nicrcio em S. Paulo >. como o 
i-om]j|eiiiento dn itistrie-.ão agríco- 
la, já admiravelmenle organi/ada, 
f como o ponto de partida da uos- 

au'-'íjü cominerciai. : ** , 

Õixonica sòcittl 
NA CAPITAL 

Acham »e noala capital: 
O ar. tenente Pedro do Caatro, 

reaidonte no Kio. 
O ar. Joarpiim Joaé de Mello, ín- 

duatrial residunln no Kntudo da Ua- 
hla. 

—Choffarnni   honloni   ao grande 
hotel du    <Hoti«Kerio    SiHirtaman.,   "Kjroummco uo I;.HI, 

os «ra. Joae Auguato Teixeira, llol-    , '^'•''""' 'Ondiço-a, 
gcr Jenaen Kok e íamilia, Maaaim,   f "''•■ i' oH-uideudo 
Tonason, capitão Kerbert Marriot 
Walker, Oyphun Hané, Ch. Kondi 
maré, Wiuaauu e famillu, dr. I.iit/, 
Altamiro Hruvo, banio Schumann, 
Joilo Dueno, Carloa Trosa, Alberto 
de Kuriu, H. A. Lepper, Alfonac H. 
I.opper e Francisco riaydan. 

DK   VIAIIEU 
(^hcga hoje di- Pari», com aiin 

eHjiosa, o ar. Felix Bloch, sócio du 
importante caaa <Au Uon   Diablei. 

—Seguiu para Mogy-mirim o si. 
dr. John Neuve, clinico e cônsul da 
liclgica neatn capital, onde preten- 
de demorar-se alguns diuu, para 
convalescer du   moléstia   que o uc 
commelteu. 

—Seguiu hoje pura o líio o sr. 
Kmil  (.amberg. distin<'to pianislu. 

— í-'üric iioje pula u iliiei-iur usi. 
capitão Juliü .\ugU8to de Sá. 

- Seguiu pura u líio o sr. ilr. 
Antoiiio de Sousu íaimpos. 

♦ 
ANMVF.nSAIllOB 
Ku/.em nnnos hoje : 
A senhorilu .•\uroru üurbosu. 11- 

Ibu do sr. capitão Saturnino Hur- 
bosu. 

A menina Tliereza, filha do sr. 
Jcjsc Jorilão da Silva. 

.•\ sra. d. lirasiliu Uamalho de 
.Vndrudc. i-spo.su do sr. capitão 
Kranci-^co d.- .\ndrade. 

O     nino   Curlito,    filho do sr. 
.\ntuues Coelho. 

O sr. .\nlonio Carlos Moreira. 
O inlellig.mle ini-niiio Jiniúm, 

filho do sr. .loão Marques (iuerra. 
digno .-hele da ca-a   (iuerra à Cia. 

V.Mti.\s Nor.vs 
O dislinclo moi.-o 
lida e pai; de   mal 
scido antehontem. 
--.\cha se ligeiruliient 
dr. Canto e M.-Uo. 

Ilenalo .Mi- 
um filhintio. 

enfermo o 

Mala do interior 
Araraquara 

pnndellle,   em  .11 dO pus- 

ijin toda u 
f.7í/-í'síí. nu 

intem 

'■/" 

1)0 corr 
sado '■ 

cl-:ifeclU(iU-se   h 
pompa a festa ti-- 
.-gi-e|a nialri/. de-ta .-idade. 

.\' mudi-iig.ela siihiu a percorrer 
as ruas a bunda de   musira  Ciiriuf 

.\o melodia lioiivi' missa canta 
i|a, precedida dl- uma bem orgalii 
/a.la orehesti-ii, pregando uo evun 
Lieilio o dr. .XLTCIIO dl' .Moraes, il 
lustrado orailoi' sagrado. 

l).-pois lia iiii-sa realizou 8. 
ei^são aconipanh.-ida da 
Io Santissiiiio S.ici-ameiito. p. 

se a pi-o- 
-mandade 

i-endo as I H-tlieipai ruas il.-sta 

,\' tarde houve Tc-Dciuii. oe.-iipan 
do pela segunda \ez a Irilauia su 
grada, o dr. ,\giiello de .Moraes. 

IJeii íim as cerimonias religi<ísa^ 
a beii.-am do Santíssimo Saerumeii 

Hoiivf «tfplli-. 
l-ilíiO   qii'.'   SI- 

iiMi   aiiÍM 
irulon^^oii 11 t'   íilta 

uoitt.'. 
0   i-oii'-ur>o \U-    povo i',\ i-iior- 

niMnero»4o Bntuio de S. .Paitlo, ,í 
noticii, da próxima reiinlSo do* 
nienibroif dta conimissiVa Mniiici 
pae« da Agricultura, a r<'aluarM 
«in S. Rfuio, a 18 do cornuile, lob 
a preaidencja do exinu. sr. ilr. m'- 
crelarlo da Agricultura, com o nm 
de deliberariMii accordeinentc quan- 
to ás medidas aconaelhaveia, para 
evitar a propagação das peste» que 
actualmente aaaolain us críaço4'a 
domeatícas no primeiro dislriclo 
agronômico do hsludu. 

senhor pii'si- 
priiicipalmentu 

á urgência e onjKirtunidadu do as- 
Humpto. cujo Inicio de diacusaüo 
terá logur amanhã, na <'upilal do 
Kstado, aob a presidência de um 
dos dignos niíUiibros do governo 
aclual, vamos apresentar a consi- 
d<<rBÇ(1o do Centro, as conirlusijea n 
que f;hegámos, depois do aturado 
estudo que fizemos da ntntei*ia. 

K. si este egrégio núcleo do in- 
tellectuui*s, na suu alta sabedoria, 
julgar o nosso trabalho digno de al- 
gum vulor, míninio ipie seia, ousn- 
mos pedir pura elle o seu Iienepla- 
eílo, pi que pretendemos remetiel-o. 
umanliã im^snío si possível f6r, uo 
exílio, sr. dr. .-\ntonio Cundido Uo- 
drigues, como modesta i-oiilribui- 
..'ão dl' um humildi batalhadõr, que 
levamlo f) si'u peipii-Tio conlingeiite 
puru u solução de mugiio proble- 
iiiíi, so visa o eiigrundei-imeiito e u 
nrosperiliude deste rico, opulento e 
nospitiileiro Kstudo. 

.\ssim, jiois, ao terminar, sr. pro- 
sídente, resumíi-1'Uios synthcticji- 
mente. lia maneirn scguinli', o que 
pensamos u respeito ilas medidas, 
no caso vertente mais acon*«dhu- 
veis. e (pie jutgamos ser du imme 
iliatii conipeleuciu do governo do 
Kstado. 

I. liK-umbir a um espcí-ialisla tie 
r.-e.ínhecída competência a elabo- 
ra';ão de um projecto de código sa- 
nitário, reiíulundo a entrada puru 
S. l*;mlo de nnimaes pi'0cedentes 
di' outros Kstudos do Brasil e do 
cxtrangeiro, 

II Hepresentar no governo dos 
d-'iiiaís Kstados unaiito á i-onve- 
niencí.-i e reclproeiijüde dus medi- 
(ias a serem loimidas, 

III Con\o4'ar para a capital do 
Kstado, na data (pie julgar mais 
c(í!i\eníente, um Congresso Pasto- 
ril, no qual SC f)ii.-am representar 
todos os Kstudos ou pido menos os 
iiiuis direclamcnte iiitercssudos, 
|i.-ira a discussão i' volai;ão do re- 
ferido cotligo. 

W Inctiriibir no mesmo príifis- 
sioiiul a cíiufcc.-ão dtí um tratiallio 
'■III que sejam iiiiunciosamente de- 
scriptos as enfermidades que pos- 
sam atacar os nossos animaes do- 
mésticos, mencionando o rcsi)ecti- 
\'i tratamento curativo e as medi- 
das pophyluticas  iiconsclhaveis, 

V .Mostrar ás municipalidades a 
indeclinável necessidade que lhes as- 
sisti- de \igilarem pelo bom estado 
de conservação dos animaes domcs- 
ficíis, evitando por todos os meios 
a introdiii-';ão de animaes pestife- 
ros no niniiícipio. .Pura esse íim 
dei-i-etarão multas e tomarão cei-tas 
medidas que os c-ircumstancius acon- 
selharem'. 

\'l Kinalmente, quanto ã hydro- 
pliobía do cão, muito commiim en- 
tre nós, fará o governo inserir nos 
li\ros adoptailos nas e-colas prima- 
rias, como firologo aos mesmos oii 
no logar que julgar mais convi 
i.-iite, a descripi-ãi> militleiosa da mo- 
léstia, em linguagem clara e per- 
feitamente acciissivel ã inteiligencia 
infantil, de maneira a habilitar a 
i-riaii';a. pela simples inspecião, r-- 
conhecer o animal affeetado e as 
sim procurar evitai o, não sii em 
seu fieneficio próprio como   no   da 
-locii-d.-ide em   que   vi\e. 

(O 'irvcfiir no tenniiiar a riinfe- 
11'nrin fui rimntcrüe f(rrlttinaíio f 
icliiittido jjelu ."ctcfío auditório. 

■xpi 

llll    \ Klll.V    Kll.llo 

l'i No projecto da l'uivi'rsidadi 
qu"e acabu de upreseiit.ir no illiisli- 
miiii-lro   do    Interior,   •/'•- Siihiin 
lli,rrn.<i,. o   operoso   lellli-    jubll.i le 
desta Kuculdade, .-onsellieiro l.fon- 
rio (Ir Ciirrrillio, iniliciiii um ]jlan( 
par.i o funceionamenlo de uma ,\'"' 
iicinía de (iommcrelo ' 
que pi-elendem   liabililar se 
iixi-n-ieio   de   eollslllados,    d 
dl- bancos, com|)anhia»   e 
cimi-ntiis iiiercanlis.   O   cii 

tinada ao> 
para o 

■eelOreS 
Slabele. 
Ino   foi 

dividido |«r qiiatroannos e não nos 
puiece  obedecei-  UO   intllitO   e\<-|llsi- 
vniiieiite pratico,   t.oiiio   s.- ve |ielo 
uri. ii'. para a mutriciila   na .-\ca- 
demiii de Commercio,   esige-si r- 
tifiiado de approvaçàü. eoiiferiila iie 
Io (iviillUisin .\a.-ional, gyiiumhlos 
f-sl.-i'iiiai-s OU particulares a elle 
cqiii[iarados, dos n-guinles pi;e|.ara- 
lorios^ liortugiiez, fraiicez, iiigiez, 
ollcmão, matheuiatiéu eleuienlar, 
gingraphio, especialmente ,1o Hru- 
^il, pbvsica e edimica gerul, estudo 
.-om-reio, historia Iiulurul, estudo 
i-oncrclo, e desenho llneiir, 

-~Na K.scola Pratica de Comnier- 
i-iii lio Pará o [ilano adoptudo c di- 
verso do quo .se projeclu e bem sa 
íisíai-lorio. 

IJaru o matricula uo primeiro 
anno. c necessurio instruir a peti 
cão, dirigida uo diro.-tor du eícola, 
.'-0111 atlealados de ser o candidato 
voicinodo. de não sotfrer de iiiof«»- 
tiii contagiosa i: de ter feito exume 
de iuslruccão y.cimnria. Faltando 
este ullimo ilocumniiío. o candidato 
lieu sujeito tt exume pre>io. perante 
u congregação cJi) escola. 

í) ensino pratico o theorico do 
oslni-clccimcnto oídia-si^ dividido em 
J'n'iilf';tlro e iiiUi/nil. 

_ .Nif curso fnrulUttirn. e conec 
dida aos ulumúos a iiinlriciila em 
<)ualquer daJí disi.-iplina», b^ndo em 
vista facultar, não importa a quem, 
mas cspcuialmenle aos empregados 
no commercio, a acquisição de co- 
nhecimcntoa úteis á proUssflo rner 
funlil. 

— iNo curso iiiU'uml, o ensino c 
mei.hodico c obrigatório c consti 
tuirá hnbiliincão íuítieiünti! para o 
cargo lie guárda-llvroa, de que se 
daru diplomo e outros empregos do 
commercio. 

O 1.° anno do curso comprchen- 
dc o estudo de raalhcmaticas, lin 
guas portugucza e iaglexa, calli- 
graphiu, str^nographia e daí^tylogra- 
tihia o geoífraphia commerejdj o 
histíiria do cotiimarcio. 

O 2." anno consl* da continuoçuo 
da 1." parte das inalhüfrtfllicas, cs- 
rripluração mercantil, mereaíiijfias, 
línguas franceza, ingleza c alti-rilh. 

O S.' anno abrange o estudo de 
maihematita superlcr, direito com- 
mercíal e economia poíitica, conta- 
bilidade, língua portuguez» e pro- 
tica das Ifi?guas Ininccza, ingiaza e 
alterna. 

O estudo da* Jingua» e;itrangci- 
ras no 1.» e 2.» anil>; é o mais pra 
tirxí possível e tendente: ao seu ob- 
jecto toai: Isto e, que oií t.xercicios 
de leitura, tradu<a,ao o versõe» se 
Jani dê pr»*ferenci« relativos a ar 
stimptos commerciaes e com empre- 
go da technologia commercíal. 

No 3.° anno ae faz a synthese, 
«eodoas lícções alternadas em umas 
e outras línguas, fazendo-se appli- 
cajçio ás espe4'ialídadea proflssionaes 
do que se apprender nos dois pri 
meÍFOS. 

Como se vê a Fjicola de Com mer 
cio do Pará só tem por objectivo 
um ensino sssás genérico, aseás 
preciso e pratico, trerv^eianernent 
court^ na phrase simples e expres- 
siva do ministro Hanotaux. Le Jour- 
nal, de 18 de novembro de ISOl. 

— .\ Cornara Miiniciijal vai felici- 
tar o dr. liernardino de (:aiii|ios, 
pela sua elei,-ão paiu o cargo de 
presideiile do Kstado. 

-.\ Câmara Municipal cm sua 
sessão de hoje, resolveu protelar em 
ten-eira discussão o ino).-elo de lei 
que concede O privilegio de vinte 
annos. a quem se pn.ponha con 
struir um mercado nesta cidade. 

- Foram qualifica.los este aiHK» 
nesta loi-alida.l.' Mt eleitores. 

— Consta    que   \-ai   ser   nomeado 
vi cônsul    porlilgil.-/   li.\sla   eid.-id.- 
o estiiuavel  i-,ivalheii-o .Maiiii.-I (loli 
.-ah.s 1-Viz. 

- Pedimos ao ni".sso zeloso In 
l.-n.lente Municipal que .Ic or.lens 
;ios si-s. fiscaes para darem /r>lfi.< 
aos innumeros cães vnilios rpc \a 
giieam jielus ruas desta cidade tra 
zendo lodo a popula.-ão cm sohre- 
sullo. 

--.\ safra de caf.- deste anno, e 
calculada na ter.;a parte tia do anno 
passailo. 

K' o que ouvimos di/cr. 
-.\s oliras de    inelhoruncnlo da 

l-istai.-ão da Paulista estão  baslanb* 
adcantadas, 

Ficara Araraqunia com uma das 
melhores eslai;òcs desta zona. 

Sabemos rpie brevemenle se 
inaugurará o restaurante que ulli 
vai ser estabelecido. 
- Km visita a seu irinão dr. 

Adeodalo de .\iidrade Hotelho, illus- 
Irado advogado desle foro, acha se 
n passeio nesta ci.lade o 11 lustre 
moço sr. Fidelis de .-\ndi-ade líote- 
IhO Júnior, residente na cidade de 
.\yoruoeu, no Klstudo de Minas. 

'—No diu üíí de jnuho próximo 
deve realizar-se nestu cidude, como 
Iodos os annos, a festa do Sagrado 
Coi'Ui,"ão de Ji-sus, promovida por 
estii irmandade. f)esde ja estão au 
gariundo donatiifja pprii que essa 
festa so effectúfi (íoui lodn o |)Ompa. 

Os preparativos são enormes, 
— l-istão continuando a pagar os 

sellos de suas patentes na Coiler-to- 
ría diis Itcndus l'"ederaes, os srs, 
officia/;s dn íii-jnr'!" Nacional, 

n. HERCLlAJiO DE FREIT.\S 
ADVOOADO 

R.vie>. dn.   Boa.  "Vlrata., 

Prcsidenle : dr. /osé Maria Dour 
roul. 

Promotor: dr. Krellns r>uima< 
rim. 

KacrivAo : Ramos do Oliveira. 

Ainda honlem náo houve aessãn, 

|>or len-m comparecido aomcnlc ;^> 
juradoa. 

Publicamos abaixo a lista dos .^ 
jurados aupplonienlares, aorloadoa 

unte-honlom e hontom pelo dr. pre 
sidentedo Tribunal; 

Abílio Sourca, dr. ,\iiuulor da 
Cunha liueiio, lonentecoronel .Vii- 
loiiio Liitlgero de Soiiau e Castro, 
capitão Antônio l''erreii'a (Carneiro. 
Anionio de .Medeirua Siiiius Pi 
meiilu. leninteconinel Anselmo de 
Curvulhü, dr. Arlhur Pio Dcschuin 
p.'s de Montmorency, capitão Ar- 
Ibur da (iriiçu Mnrtina, dr. Curiós 
Alves de Oliveíru (iiiimarães, (à-sa- 

Itumalho da Silvii, (Cláudio Jus- 
tiniuno de Sousu, ilr. Krusilio .\ii 
giislo Muchado ije Ulivciru. Fruii- 

isco Antônio nuÉ.rru, Francisco de 
.Medeiriis tierniano, dr, l''redirico 
\erguciio Sleidi-1, dr, José Maria 
.Nleiides lioiiçulxes, Jcronymo de 
.\zevedo, lelieiile-corollcl jiião Hu- 
ptistu .\marunte. dr i.iii/ Cesardn 
,\uiui-al Ciaiiiu, l.lliz de .-\i-uiljo l.a- 
bre. dr. Manuel .Nogiiciru Violti, 
leiieute Sebastião Fontes ile (iodoy, 
rito .Marcos Pacheco Soures, teneii- 
lecoronel .Mvuru Ciirimbuba, Al- 
/r.'do Cândido Pereira, Antfuiío 
F'runcisco Dutra llodrigues. Fiel 
Jordão du Silva, Frum-isco de Pau- 
la Cruz, Henrique Fuchs, dr. João 
César Hiidge, Jose l-;slcvuiu Fav, 
dr, Joaquim Hobcrlo de .\zevedo 
.Marques Filho. dr. José llaptisla 
Pereira, Numa de (Jliveiru, Pio 
Frun.-a S.-hmidl c 'ribunio .-\ii- 
giisto de Oliveira .Macello. 

— Hoje ileve ser submeltido njul- 

gumenlo o iiiesuio processo   prepa- 
ado para  houteiii. 

■owlmanto  for«na« 
Foi   regularmenle   i-oncorrida   a 

udielleiii  que     deli     limitem     O dr. 
.\nguslo de .Meirelles Heis. juiz da 

vara criiiiinal, Provedoria, Fei- 
tos da Fazenda e KxecuçõoH Cri- 
minues, 

— .Nos autos de moratória de 
Paulo .\ntoiiío, tendo o dr.   .Sousu 

rMilho. advogado d.' Octlerer, 
Speers 6í ('.., feito reclaiiiai;ão con- 
tra o )iedi.lo, o dr. Jos.i .Maria 
Hoiirroul, adiuiido u resolui;ão da 
r.elauia.;ão, proferiu o seguinte 
desjini-hií : 

t  Km vista da resposta díi íls, 67 
e docu nto de    lis,   70,    nada  ha 
que |u-o\ idi-nciar, /jor rnitjiinnto, 
sobre o requerido a lis. .57. Sejam 
.-oii\or-a.los os cretlores para deli- 
b.-rai-.-m defiuitivuiiienie, São Pau- 
lo, :; de junho de  lüllL'     lioiirroul.' 

-■ \ coiumissão de svndicaiii-iu 
.Ia .-.-ssã.! de bens de U,' A. I.cal, 
r.-quei-..ii honlem ao dr, José Ma- 
ria Hotirroiil, a designaç-ão de iliu 
'■ hora para u    reunião   de   i-redo- 
l-.'s, 

O escrivão .\ndrade designou o 
.lia 11 rio '-orrenle pura se verifiour 
a reunião. 

Jactos 
diversos 

IJNIAO  SOHOCAHANA K 

VTFANA 
liol.tiin do movimento   do   cuíi 

no .lia ?, : 

Seccão Judiciaria 
Tribunal da  Justlçn 

l>i.<frll,<ii(:ã'>  fie  fniff,.-:  cm   .7  ih 

J-;siimvÃ<j, i.ii. M.\i;nn:s 
lli'itir.<n i-ritiic 

N,  1Õ.-17.   Iíi-(.t;is.  |»fM-l 
>■ .]!)•<'■   l)i;is'^Soltrinlio. 
iiifidíj (■ Silvii. 

N. 'Hhl. fwipiUil. Partr-s. n juwtii;íi 
I- .líisf   Sfivrrio.   Ao   sr. M)illn'iros. 

N. 2459. Cfipltíil. I*;irli's, ii jiislic.i 
>• João tlf liiin-us. Ao sr. íl. raiilo. 

Aijfirftru.^ 
N. ;-li;iõ. Cnpilíil. Kii!l.-ni-ia df 

C.iíirlo & i'.\i\. Ao sr. Ií.  liastos. 
N. 'Á\'M). Sunla Hila do Parniso, 

1'artrs, Antônio Ft'ri'<'ii'a UÍos c o 
jiii/, (if diriMto. .\o sr. .Aliiicida c. 
Silva. 

N. :-tlH:-Í. Hrolus. I'a 
\'ii'ira Monttíinj t- Jo 
de Ma.-fdü. Ao sr. \\ 

s, n jiislii'.-) 
Ao   S1-. Al 

s,   Mifíiiíd 
\'(!)ian(:io 

Fiiacicaba 
lirilhantisino as h 

(Io din 

Ia.- 

(•)   North American Reeietr,« 
inarço de 10881. 

(••) E«le artigo foi dírtilíçaílo 
3«c>?nt»ment« em folb«Ho pela «>- 
riedad^ HumanttAria "<k>« Fm- 
ppe^edoa no Commerrío e Grêmio 

^^om Ooarda LírnM de S. Paulo. 

Pi-onudloii 
do Ijjvino. 

.\'s 7 tíOr/Jf da tiianhã 
havprá a flisli-iíiui.;;'(í/ de carM'' '' ii 
f hoia da tarde do m^-sfuo difj, jau 
tac aos pohrcs; o lrnfJi<-ionai''ru:on 
li-o ffii-iírá 'IN ^ horns. 

i\o din S h/iVf*ra alvorada pf!;i 
handn cSlipi)>, miskia wolciirK;, pn- 
f^íjjido o naure Scrkh-T, pi-octBKào "• 
beni.-íirn do S.S. SnfTamtínto. 

A' iioitft iwyno rpioitnadas «'si-olhi- 
dus pfr;as de fo/íO»i íJrtififiuos. 

Franca 
Ksta [ü/.fAu\o íratu-o Hiirccs.yo a 

intelligento \\(A\ina].u rijulirtta Uio- 
ní'ni, que nslá dando umu sério di- 
<;or)/yírto« nessa ridadí,', 

Capivary 
Kallorou no dia at( ííO pflsfindo. 

mpontinamentí?, o sr. Antônio Dias 

— Víií, f^joantadafl as obras doon 
(•anamonlo rt*- d£.';a. 

~'l>rn pstndo (\^^\d'^as}'cy^o■ a tcin 
p;,*.ratura nestes ultirnoBÜiuM, 

Transportadas     jjoru 
Jundiahv    

Trunsportndus     para 
Santos  .S,912 

IJescarregodas em   S. 
Paulo  1.1:10 

Tolul    . MWi 

    soeeas 

VACCINA 
Kali encarregado hoje do serv|i,-<i 

de vaccinnt.io contra a varíola, na 
Uirectoria do Serviço Sanitário, 
das 11 horas da muuhil As Bdalar 
de, o inapeotor sunilario, dr. Lu- 
cas CalIaPreta. 

CASA DK MTsKmconmA 
O movimento na Saula Casa de 

.Misericórdia, no dia 'i, (oi o se- 
guinte : 

Kxistiam, iWI; entraram, 16; aahl- 
ram, 2.1; lalliserum, I; exialem,!I72, 

Foram dadus lít consultas, ll/.c- 
ram.so (W pequenos curativos e 
uviarainse .1.'ii) receitas. 

Medico do diu, dr. .\avier da Sil- 
veira. 

POLICIA 
Kslío hoje de   serviço,   na Poliiuu 

Central: do dia o dr. José Uoberlu, 
1." delegado auxiliar;   di>    noit 
dr. Pedro .\rhues   Júnior, 2 

Pi-eajdirüo os especlaeuloa : Sanl 
\iiiia o dr. .\sciinio Cerqiiera, ,'l." 
delegado; P.dyllieama, o major 
Ferndra Novaes. 
da Consolação. 

delo- 

.Servii;o medico ■ 
.-\rchi>r de Castilhi 
Ilonorio Libero. 

ubdolegado 

interno,  o   dr. 
;   externo, u dr. 

I-;(;I<I:J.\ DI; 
lím preijarai,-! 

<lorai;ão de Jesi 
na   sexta-feira,   cb 
um tríduo,    havendo 
iiiissa  acompuniiada 
ú tardo  ludainha. 

FUA.NCISCO 
a festa do   S. S. 
ipie SC realizani 

lom   o S. 
■os sacros. 

realizando 
às   7    horas 

de cuulicos e 
prulica,    benção 

S.   .■Sacramento e caiiti- 

Gracfle Loleria úe ü. P^ulo 
rem logar aiiianliã, ás 3 horas 

du tnrdi', a e\trae.-ã<i desta acredita 
iln o garanli.la loleria, em biiiieflcio 
du Santa Casa de Misericórdia de 
Jocaréhy. 

O prêmio muior c de  W  contos. 

MATERNIDADE 
no   MKZ   Mi:   .M.MO 

1 .1.- maio, 111 mu 
11, 'S.\; tiveram altn, 
■a o   corrente   iiiez, 1'. 

MOVIMCN 

Fxistiam 
Ihcre-s; eiitr 
2.~i; ricuraiii 
17. 

Deram s.. T> 
uma opera.-ão, 
nzerum-sc bí c 

F^orum feitos 
ti vos; 

Du criaii';;i 1 
paru (M-ianeiis. 

Da sra. d. Olivia Pinto da Costa, 
supatinhos paia crianç-as. 

Do sra. d.  U.i.liel l-ilbas, 77 |ie.,-us 
de roupas jiai.i .-i-iani.-as. 

Uiiia    seiilcra,   li   camisus 
crianças. 

al.-tols   de   lã 

piirUis,    prati(?on-sc 
eolieederam se   I*iã  e 
onsnllas. 
os   s.'guinlcs   donii- 

'.siiicralilu, l vcslidos 

para 

Anouyin; 
crianças. 

l'i 

Industria pastoril 
fContluítão) 

Sem áuvxA^, jçf^o de principio 
tereis notado que ^^jielle tempo 
as no^Has vistas se airígiatíf ;7)ai8 ás 
m;jnif*iMjÍdrs do <^tin me^mo «<■» go 
yerno ao Kstftdo. id^-os aliás jdeno- 
m^ritc acceitavp.U ijíjnuclle Kstado. 
consoante a *"a org«nizfl/;.'Jo muni 
cipal. ,    . 

Aqui. poptrn, fiMic prolirainar c«t/i 
pcpt«ííflmente retya^vjdo '■ a compíí 
tencía # rnain do poder í.'fintral do 
Háitado, do qitfí dos podere» ;nuni 
cípae>>. 

Mas uo a«u próprio interesfip, 
como já dísa^moa, s^oiior presiden- 
te, om OTunifipiaff Dão|iev*m «#uzar 
os braeo«, a5i.<iÍAtiniia impassiveis a 
mina de sua iodustrij pastoril, 
muito pelo 'OQtrarío : rumpr'*-Ihes 
au.xiliar poderosajneate ao íjovcmo 
do Kstado, e 4>í>operar efíocíivamen- 
te peU ptrosperidfcdíí dessa importan- 
tissima iadijstri'1, altaffientf luçrati 
va c remuD^.radora, auando intel- 
lifrent^ment^  explorada. 

Já í-^tjna^ w»nhí»r pr«iidente. csrri- 
pta eatM «:omisuoí^açáo ao Centro, 
guaodo iesae* cm usD d9« iiHirrK^ 

KSCIUVAO     liONf.lAI.VKH 

!icrui\''ii  i-rintf 
N. iri.-lH. Ytú, !*ui-les, a justu.-a e 

Arnaldo \'eHo.so o outros. Ao sr. 
C. ilanto. 

App<'!lfíÇt~to rritiif 
N. 2ihH. Capital. Partos, a justi.;a 

e Kroni'isco c;iai'i'io. Ao sr. I*. I,Ínia. 
Af/r/raros 

<IN.    HVM.    i^irassununRa.   1'nrtes, 
Salathiel  Pereira de (lastillio <; sua 
nuilhiM', e Domingos José Martins, 
.\o sr. H. Hastes. 

N. 'MM. Jahotienljnl. Partes, Va 
jeneio í^arnciro de Castro e Jaein 
tlio Soares Kugundes. Ao sr. C. 
(laiitü. 

N. :Uíi2. S.Moilo dai^Hoa Vista— 
Partes, eapitào Antônio de Padua 
l-'leury v eapitão Antônio Lour-eji-o 
.\o sr.  Malliciros. 

r.AMAHA Civil, 
I-;.st,(iivÃo i)it. M.\rivi-i:s 

t'Jni/jar{/on 
N. 3130—Kspirito Santo do Pi 

nlial —Partes, íiahriol da Lu/, Nü' 
vacs o f:oiitinho & Ferreira. Ao 
SI-, M. de fiodoy. 

N. 3()Hô. Pindamonhangaba. Par- 
tos. José Krunciseo liornciii de Mel 
Io e Joào Martins da Silva i; sua 
mulher. Ao sr. C Saraivü,*em sub 
stitui(;ilo. 

N, 315*. Capital. Parles, San 
tisi, Korstcr & C, e Doniiuííos dos 
lieis o Fiel Jordão da Silva. ,\o 
sr. M. ílcsap. em compensarão. 

N. Mh. S. Monoe] do Paraíso. 
Partes, Br/indüO, Irmão & l*irajá e 
Vieente Soupcs de Burros. Ao sr. 
Saldanha. 

ApfjftlfiÇ^es vireU 
N. 332fl. Capital. Partfi«. Yro\ An 

tonio V. Mnri{i Muni/ Barreto e d. 
Antônio, Bispo ÜioccHuno e o vi- 
gário geral.   Ao sr.  Delgado. 

ÍM. rtfi2ã. I-orena. partes. Couti 
nho, James « Cor^p^nhia e Bitten 
court A Vieira. Ao sr X. de Toledo. 

N. 3326. Jaboticabal. í»artes. Ja 
nintho Soares Fagundes e José Do 
mtnínjes de Camargo e outros. Ao 
sr. C. Sariiú^, 

N. 3327. Capital. Vuyics, Pedro 
Pallct ejas f^ompanhins Royal In 
slirnnce e Trnn*«ntbín*i''R. Ao f^f. 
M. âfi íiodoy. 

KarAUi^líi   fiONCAI.VKS 
Hniitt^rijú 

N.  3279.   Araranunra.    Parles,  o 
iyii/.f) exH5fficio e rSerafim Silvestre 
de Mngaibií/**' <* outros. Ao   sr.   M. 
de Ooooy. 

N. 2300. Pirajii. Parles. Kloy d- 
Almeida Mello e Isaar; (ionçãlv*- 
de Araújo e outros. Ao sr. Ignaci< 
Arruda. 

N. I«23. Ribeinlo Bonito. Partes 
E. Johnstoia ^ r>>mpanhia e João 
Cario» de Ar^udla f^t£lbo. Ao sr. 
.\. paulino, 

N. -Wlí. ílapital. Parte», Paschoal 
Capporinoefiatios Antônio Bo'-eIle. 
Ao sr. A. França. 

N. 3328. Pirati..:al>a. Partes, Eva 
risto de Arruda 'iamp^ys o d. An- 
tonia da Silveira f^margo e outros 
Ao ar. M, Cwar. 

FOlíCA POLICIAI, 
S.'i-vi<;o para  lioje : 
Snpi'i-ior de dia, o capitão Qui 

ri no. 
0.'Cni*po'd<''CavalIaria"^tIarú 1 of- 

fic-inl para ajudante de dia, íor<;a 
para acompanhar presos ao Foram 

i\ guarda fio IIoRpítal. 
O 1" l)atalhão dará as guardas da 

Cadea e Palácio e 2 ordenanças para 
íi sreretaria do cuninuindfi. 

O 2." batalhão dará a guai-da da 
Policia o 2 oífiiciaoH para a guurni- 
(;ão. 

O .S" e o -í-" Ijatalhão, a fínarda 
CÍ\ica da i-apítal e o Corpo de, Houi 
beiros darão üs   b<M'VÍcos   do i-oslu- 
lUC. 

Tocara no FJardim do Palácio a 
1." scíreão. 

.\iuutiuf.'nse dedia, sai-gonto Acy- 
lino. 

UnifoiTue, 7. 

MATADOCBO MUNICIPAL 
Foram «batidos hontem Ifi.H bo- 

vinos, fiO fiuinos, 11 ovinos e 6 
vitcllos. * 

l''oram n-jeitados li bovinos por 
prcnhes o inutilizados 1 suiiio por 
cysticcrctis, 17 pulmões. 1 fígado e9 
intestinos delgados de bovinos, e 16 
jMilmões e   6 fígados de  suínos. 

Toda a carne foi inurcuda com o 
earinibo— (Jarfaiiiijo. 

ALIMENTO BEM UIVÂL. — Uma colhei 

Je Carne. Liquida da..Valdez.|Qarcla, equl- 

vale'a mna.cofttellQtaJde itSO grammaa. 

KDLCAC.VÜ   f:üM,Mi:iíCIAL NO 
JAP.\ü 

Na Kscola Superior í^ommercial 
du Tokio, o numero dos alumnos 
e de^6U3,4dosj_quues^f^o]|SiuaÍs moço 
tinha 16 annos. e^o mais velho 26, 

ndo^u méilia dajidade do.s alum- 
nos de 20 annos. 

.\lém desses 503 alumnos que 
stão seguindo <;iirsos <;ompl(;tos, ha 

3tJ6 aluiunos qui; estudauí sóm(;nte 
línguas e.xtrangeiras om um curso 
ijnne.xo a (tuf.olü. K.stas estão divi- 
didas do modo seguinte: ínglcz, 88: 
franco/,, 89; allemào, 88; rus.so, 32; 
hcspanhol, 20; chino/,, 47 e corea- 
no, 12. 

Lui pxanH' do progrnmmoda es- 
ola mostra qu<! os cursos que 
^igem uma fn-quencia de 32 horas 

por somonn, são notavelmente com- 
pletos e do »^carücter ^! muito mais 
iideantado; afim de obter o diplo- 
ma da escola, os^alumnos têm de 
prestar e.tame de caracter adoanta- 
do, de correspondência o arithme- 
tica^commerciol, de escrlpturação 
mercantil, de duas línguas extran- 
geiras, dos aspectos commerciaeH 
uo engenharia uKichonica, de co 
nhecÍnu;nto de-productos commer- 
rdaes, do gííographia chistoriacom 
mercial^e industrial, de economia 
política, de estatística, de direito 
civil, do direito commercinl, da 
sídencia e pratica de commercio, 
de gymnastica e de exercic-ios mi- 
litares, 

Das listas ' annexas ao program- 
ma, é*evidenle que os dlploniudos 
da cRcoln não tem difficuldade em 
alcançar empregos nas repartições 
do (iovorno, nos bancos,   nas com 
fianhias dç seguros, nas estradas de 
erro, etc., e muitos sfio prof<-s.'-<>- 

res nas varias escolas commcrciac.'^ 
do Japão. 

O eorpo doí-ente da escola consta 
de 20 professores, 20 substitutos o 
10 aa.xiliares, sendo a maioria de 
Japonezes, porém estando nejle re 
presentadoR a|lr>ulaterra. os Ksta 
dos Unidos, a 'K;lgica. a Itália, t. 
FrancH' o Allemanha, a Hussia. n 
Hespltnhii. a Clijna e a c,oréa. 

A éfwrolã é mantida indo CíOV^H* 
no Japonez, e cust^t cerca de ^< 
eontos pfjp anno. 

A contribuição annual é de cer- 
ca de 50$eos candidatos á matri- 
examc das línguas japoncza e cbi- 
ne/a. de ejí-nruíntos de mathemali 
cuia   l^ffi   ^ó   prcatsr cas, de geo- 
rphía,   de   d<A<'»ho. de   pbysica, 

cfjímtca de ipgle^ egymnastica. 
Os      profcs^n-s     lénrí      direito 

passar as   férias   no   e\trangeiro. 
píira que postam    conhe*.*er os   di 
vefsoa pú%7.em do mundo. 

Paganienlo- del.rniiníuios pela 
Secretaria da  l*ii/*'nda ; 

8$(HW), a 1,1.pes Corrêa & CAii.: 
129S000, an- niesrnos ; 21*()t)0. aos 
mesmos: i2íiiini. au coronel Arge- 
miro Sauipaiu; ã0ll.>!00(l, a José de 
Sousa e (»li\.ira; 78$000, a Jorge 
Fuchs: í>:iHHt.'<, á Mísericor.dÍa de 
Ubatuba : l^JíítiUK, a Vanoi'den & 
Cia.: íHt.-?"*!. ;i d. .\nna C, do O. 
Moura Lar. ida : lO^tXX), a Laeni- 
inorl & íV\!i.: H)U$000, a Joào No- 
gueira Ferra/ : -í-r)íí035, a Napoleão 
de C. líarr..< ; .■)7$8(K), a José I»c- 
nalves de M.ne/.es ; 17$200, a F. P. 
Hiiono Aí Cia. ; 60$OUO, a João Ca 
pistrano Juniur. 

LNQrKHlTOS HKMKTTIDOS 

O dr. Oetavio de Barros, 4-." sub- 
delegado de Santa lithigonin, re- 
nicttcu huntein ao dr. Mídrolles 
Heis, juiz da fi." vara criminal, 
os autos de inquérito instaui'adu 
contra Unniintíos ile Abreu, que no 
(lia 27 do iiev. findo, na rua dos 
Iniinigrani'<. íeriu;coni nuui ma- 
f-hadínha o --eii palricío Salvado)' 
Fattore. 

—O dr. A~e.inio Corquera, 3.* de- 
legiiflo, i-eni'lt''U ao mesmo juiz o 
inquérito polii-ial instaurado ;cou- 
tru    Joãíj   Kfin*   e    Manuel   Justo 

)o    dia 
:diraui 

2!") lio   iri 
mutuaitii 

.Slpfano, residente ã r-u;i 
Carvalho, no bairro de 
quii\ou-s(' liontein a( 

■o e   Prad(», 1.-   delegarh. 

Marques, 
passado >e 
íe a benga 

Thereza 
\icente dl- 
(;ainl)ucy, 
dr.  Pinlieii 
do mie, fora. ha dias, aggn-dida a 
bordoadas pm- João Itoggero, resi- 
dente à rua Cliniaco   Barbosa. 

O dr. Pinheiro e Prado tomou as 
dutdarações da offcndida, que foi 
subuiettída a e.\ame  medico. 

O e.scri\a() da il." delegocla rc 
mctterá hiif--, ao sr. dr. cheje de po- 
licie para ler o destino conveniente, 
o iiiqui-rilo <'.]n que é reu .\ntoiiio 
Tei.\oira, banqueiro do jogo do bi- 
cho, CUJO juoe.sHO foi iniciado a lõ 
de abril  pro.\iüio passado. 

Louroni;o da Ponte, residente a 
rua Jaguaribe, n. í)2, dirigiu-se hon- 
tom, á noite, |iara o posto polícdai 
(le Santa Ipliigenio <Mihi queixou-so 
ao dr. Asejuiio Ci-rqueira, H." dele- 
gado, de fpie fnra offendído por José 
Maurício di* (Jliveíra, seu inguilino, 
na occasião eni que pretendia obter 
um pagamento de alugueis atra/.a- 
dos. 

A autoridade, depois do fa/or to- 
mar por termo as doclarncòes do 
queixoso, Miaiidou-o entendorsi^ r.ou\ 
a ]}Olicía da Consolação, remottcndo 
a idla o respectivo auto, visto o facto 
tcr-so dado ruiquella cirt;umscri- 
pçáo. 

A' roquisii;ão doT-í-."'«ubdolegado 
do Sul da Sé foi hontcm examina- 
do na Poliria Central, pelo medico 
legisla dr. Xavier do Barros, o me- 
nor Hoquo .Murolli que íôra ospan 
cado!por^sua"mãe, Philomcna do tal, 
residente á rua Barão de Jaguara. 
n. 127. 

O ofíí'ndido"'apresentava"!Ilongas 
oc(diymos)!s i-ni dívor.sas parte.s do 
corpo. 

i Quando'brincuva'iioní.em à tarde, 
na rua Brígadeíro*('Ulvão, o numor 
João dos Santos foi mordido na 
perna esquerda por um cão vaga- 
bundo. 

O 2." subdolegado do Santa Iphi- 
gênio foz tiansj)ortar o offouuido 
para a Polií^ia Central.^aíim de_ser 
medicado. 

Foram hontem, á tarde, presos 
em flagrante, quondo jogavam car» 
tas na casa n. 12 da rua da Asscm- 
bjea, os indivíduos áv. nonies Hay- 
ínundo Fen-o, Paulo Veglio, Caro- 
li*Viconzo e Lulgí^Velho. 

Foi proso tamtn-m o proprietário 
da^casa,' Vicenti; (Juaranta. 

O capitão Bertholino Pinto, 2." 
subdolegado do Sul du Sé, abríu 
inquérito sobre o facto. 

Hontem, [)or volta das 7 horas 
da noite, o indivíduo de nome José 
Marques Grillo, residente no B<í- 
lémzmho, foi espancado por fuã^) 
Nunes, que lhe vibrou, além de 
outras, uma violenta bordoada na 
cabeça. 

O aggressor foi preso pelo 7." 
subdolegado do Braz. e o offendído 
foi examinado na Policia Centrol 
pelo dr. Xa\ i'r de Barros. .Ajire 
sentava um largo ferimento confu- 
so no alto da eabe<;a, com hemor- 
rhagia abundante. ' 

FUGIDOS OQ ORPHELINATO 
Agentes de policia effecluaram 

hontem, à noite, próximo ii Kepor- 
tiçâo dos Correios, a prisáo dos 
menores José De Camillis c João 
de Sousa, o primeiro ooni ín nn 
nos de.edadit e o M^fi^undo com í'2. 

K.sses menores, sendo interroga 
do^ pelo delegado de «.írviço nn Po- 
licia Central, d*-claramm ter fugido 
'Io Orphelinato Christovam iJAom 
bo por náo porJcrfím mais sup[fOr- 
tar OS maus tratos que alli são in- 
digídos ás criauçaif. 

Hstavam rotos e sujos e s.* ■:-:--i- 
xnvam de fome, 

A autoridade deteve os, en'- '. n 
'o, para os entre^r a quem d'- 
direilo. 

Negocio iilicito 
l'elu 2* delegocia uuxilior, per- 

iinlu u nwpeotivo deli'gudu, dr. Vi 
dor Ayronn, corr» um iui|UCrltú «o 
llll' o segiiihtn facto. 

Nos iiiendos   do  iiiez   de muivo, 
Aiiluuiu Kiliuid, vendose em ii s 
sidndes |M'cuninrins, vendeu n Mu.\ 
l.alurui um iidogio de ouro com 
corrente e dois niieis com lirílliuu 
IcH, du grandi vulor, npeiiiis pelii 
'piuntiu de .MtlSltXIII. 

.Muis tiiiile, lomu fossem umigos, 
o comprador pro[)0^-so restiliiir os 
ohjectos iimn ve/ que Kilaud resli- 
liiisNíi tuml>em uquuntiud'),1b.-><iuu<i. 

liíuno, porem, piirlihNu iiuru a llii- 
ropu erii 1" de abril próximo pas»u 
do, deixou 08 releridiis ioiuH depo 
siliidas com Klahin Irmãos £ (Ja., 
eMtulM.decidOM á rua du liou \'islu, 
duiido n esses senhores a ordem de 
os eiitregur, uniu vuz que lusse resli- 
liiido o dinheiro. 

.No diu ,S1 do mez passado, Auto 
iiio Kilaud, qiii'mioconM'giiiia jun- 
iur n iiiiporlaiii'iu, dirigiu se, acom- 
puiiluidi. de um luvulheiro, a casa 
depositaria. 

.\lil chegundo, pediu os olijcclos 
pura i'Xumiiiul-UH, uo que loi proiii- 
plaiui'iile atleudiilo. 

Tendo os, ciilr.-laiilo, ás mão», 
tentou fugir, seudo preso à pecpieuu 
distancia da casa. | 

U iuclü loi eiilao ievauouo I oiilii- 
cimeiilo do dr. Vidor .\yrosa, i" 
delegado uuxiliur, que ubrlu inqiie- 
rilo. 

Kornm ouvidas diversas leslemu- 
iilius, sendo provável qiii'hoje llipie 
i-oncluido e Hcju rcmellido uo .sr. 
dr. cheto de policiu o resperivo in- 
quérito. 

Hoje, íis i hiu'as du lurde, sol) o 
commandu do coronel .\rgemirodc 

Sumpuio, commaiidatile geral du 

1'orçu Policial, larão exercício : o 
1." batalhão, sob o coiiimamlo do 

major Antônio do Carmo Urauco; 

o 'i,° batflihão, sob o commuiido do 
major Nuseimeiito Piulo; o Corpo 

cie Cuvulluriu, sob o commaudo do 

major Antônio Daplisla da l.uz, e 
a ala esquerda do Corpo de Hom- 
bciros sob o commaudo do capilão 

Manuel Alexundre. 

A paz na  África 
o Juriiiil lio Cniiinicrrio dcii 

lioiilem o seguinte t.degrauiiua do 
seu serviço especial ; 

tl.oiiilivs, t'.—Ui'sde as primei- 
ra» horus da muiiluí, quuudo na 
cidude a uctividado e o iiioviiiieulo 
se loriiam mais febris, a grande 
metrópole londrina uprcseiiluva ho- 
j,- aos olhos do observador que se 
não ilcixasse iicluar por iiillueu- 
■ ias de momeulo, um ar de feslu 
[louco ncceuliiado, que não (^orn;- 
spondia a importância do uconlcci- 
iiieiilo da iiuz (pie houtem bvou 
Iriiiupiilliilade. a ulmu da grande 
palria ingleza, acenuudo-llic hori- 
zontes mais bouaiu;osos e pi.u-spe- 
cli\as mais íccundas. 

Koi-ca é confessar que nus ruas 
havia umas tantas batideirus amais 
ípie lioiitem, e (pie a aflliienciu de 
pessoas cru lão considerável que 
até se fez preciso organizar um 
si-rvico especial ilc ordem defronte 
de MaiisioM lloiise, o logar du i-i- 
iladc onde mais compacto se api- 
iihava o po|)ulaclio, pura que u 
circulação di- carruagens e carros 
não soífresse iulerriipção. 

Knlrelaiilo, com esses sym|>lomus 
da alegria que inundava u alma 
de toda a jiopulai.-ão coutrusiuva a 
allilude inJillerenle do commercio, 
que mnnlinha abertos todos o» seus 
armazéns. Na multidão que circu- 
lava, avulluva a classe, operuria, o 
que pnrecia iiidicur que os traba- 
lhadores em suu quasi totalidade, 
liiiliam escolhido o diu de hoje ]iara 
gosar o seu descun(;o. 

Até li tarde ICast Kiid despejou 
para o (-entro da cidath; a suu po- 
juilacão pouco iliteressaule. 
\ i-ssa liorn a mesma indifleren- 

i;a subsisUa. Cantava-se, berrava-se, 
ilalisuva-se, mas seiilia-sc que toda 
a muilidão, longe de avaliar o acon- 
teciiiicnlo |ielo (|iie realmente elle 
represenlava ]iura o paiz, tomavu-o 
apenas como um iirc.texlo jiara o 
riso o pura a folgjmi;a. 

Kiüvr os incidentes do dia de 
hoje ha aiienas a citar diversas nia- 
iiifistai.-õcs, a muis enlhusiaslii-a 
Ias quiies couberam 00 grande pa- 

li-iolii .losepli Chamberlaiii, ao ge- 
neral Hilller, que como se lembram 
ha alguns luezes, depois do seu re- 
gresso da África foi demittido do 
alto cargo que o(;i;upava no exerci- 
to brilaiiuico, e a vurios membros 
do gabinete. 

O general Kilchenor, enlretunlo, 
quem, com grande vanlageni so- 

luços demais Mi-otogonistas da cum- 
jiunho unglo-lmer, fuz jiis a ser 
neste moiiicuto chumudo <o homem 
Io diu>. O seu nome (íslá lietst; 
momento em todas u.s boccus'c|up- 
parece em todas as («nversaçijes._ 

lia grandes (?speruin;as deTque'o 
bravo militurTvenhu o Londres por 

•asião das festas da corou(;âo  do 
Uci o a populuvão nroparu-se   ])aru 
nlão lhe testemunnur a sua  vene- 

ração e  o   seu   reconhecimento.   A 
onlirmar-se  a   vinda   do    general 

Kitchencr,   siibstitui-lo-á   o general 
l.yttlelon no commando'dasifforçus 
que nimla estão em servii;o nu Aíri- 

u. Conslu tumbem   que   por  occu- 
ião   du   eoroai;ão'^do''^mouarchu, 

I.ord  Milner virú^a, Londres  assis- 
ti i' ás festas.> 

'DIVHHStJKS 
\\Pniãirúit Phimlií^tirx, n\rm das 

iliteressantissimas vistas    que  oíle_- 
:e uo publico, s(j (robrando 1$ 

pelo ingresso, fornece agora aos 
seus freqüentadores a probaiiilidade 
de tirar um pr(-inio'nu grande, lo- 
tcrin de 601) i-onlos du (.;apilul Ko- 
lerul, u exli-uhir-se"iCül do cor- 
rente. 

A píísson que jingnr a entrada re- 
berú uma cautela"com os niime- 

i-os de quatro bilhetes daqiiellu lo- 
teria, coiniu-ados jtelaCasa. "Si al- 
giimTdos','bilhetes f(jr premiadri, a 
importância do prêmio será divi- 
lida entre todos os portadores da 
referida ^cuuliíla.i 

Os proprietários du cusu, srs. Sil- 
va P'(MTeira & Castro, enviuram-nos 
Ires cautelas paru os nossos po- 
bres. 

A. «T^ir.iiT AND POWER» 
Con-'^:la nos que tt Lif/ht and Po- 

wer emittiu novas ac(;ões no valor 
de 4 mil contos. 

Com esse cupilnl, a companhia 
está construiníío um novo tubo, 
que lignrú os dois grnndes reserva- 
tórios de Parnahybu. Voi também 
montar iimu grunde turbina de 
forí.u de três milcavallos, construir 
novos transmissões de energia para 
esta capital e montar dois dynnmos 
na estui.ão trunsformudora (Io Pary 

Brevemente, a companhia recc. 
berã dos Ksludos-L'nidos, além de 
outros materiaes rodantcs, 20 bon- 
des para passageiros, ehívando as- 
sim a 8o o numero dos bondes 
electriííos em trafego. 

—O bonde da rua Maranhão r*- 
gulorizoutdefinitivomente o seu ho 
rario, trafegando nessa linha de 12 
• m 12 minutos, desde 7 li2 horas 
da noite até às 11 horas e a.l minu 
tos da noite. 

Brevemenle hu»erá um Ijond'- qin- 
sahirn da rua Maranhão ãs 4 horas 
da manhã, afim de ufraní.'ar os pri- 
meiros trens das estradas de ferio 
Central, Inglezo e Soriícabnna. 

—Attendendo ao pedido de vários 
moradores da Água Bran(.a, <• a re 
i-lama(;ões da imprenso, o lionde 
daqucíla linha seguirá, de amanhã 
em deant>', o seu antigo  itinerário. 

—Amanhã >er-á Inaugurada a li 
nha da Barra Kunda-via Tvmhiras. 
pas.sando pela rua Barão de Itape- 
tininga, largo da Republica, tra 
vessa Aurora, ruas dos Tymbiras e 
Conselheiro Jfeblas e alameda Ba 
nio de Limeira, c volt«n(lo. da rua 
Victorino Carmilio. 

—No íMjrrer da semana'proxima 
serão inaiigiinidas a linha d.-i ma 
-Xurora e a nova do Bom Betiro, pas 
sando em frente à' estaí-ii;^ (U l.uz 

* seguindo ate en(*nlrtir. na rua 
dos Imiuigrantes, a antiga linha do 
Botn Bi-lito, 

SANGUE 
llll.lUKNCIAH POI.IUIAKH - 1'nlsÃU IIK 

IIIIMINOHIIM — ACTIVIll.MU:     l>UI,l- 
i;l.tl.. 

o dr. Albuquerque Pinheiro, 8* 
ilclegado, effuutuou hontem uma vis- 
l'u-ia no prédio onde se desenrolou 
a sccnii trágica do assiissínulo do 
infeliz bomlieiro Luiz Cuido, nu 
liiidc de 1 do uorrenle, conlorme 
iioticíumoH. 
\ uuloridnde abi enconlroii, em 

uma diis gnvetua (Ia mesa em que 
jogavam os asiiUH.flnoH de tinido um 
grupo idiutogriiphico du quatro pes- 
soas. 

Aprcsciituda essa pholographin a 
Miguel lunonl, dono du casa qin^ 
serviu de Iheatro ao bárbaro iis- 
Nassinuto, (•Ht(t recoiihitceii nellii 
os retratos.doH criminosos Dome- 
iiico Panuriello, Antônio Dosei e 
José delia Uosa. 

Depois que o dr. Albuquerque 
Pinheiro interrogou novamente u 
Miguel lanone, iMite i.'onfessou ler 
t(uiiado parti* nü delicto, sendo os 
outros criminosos os que so acha 
vam photographados no relerido 
grupo. 

Interrogada a mulher de Anionio 
Hosci, (pie Sc achava detida uo pos 
to policial do Brnz, negou a princí- 
pio que seu marido tivesse tomado 
jiiirle no (iclício, mus, iiiterrogudu 
com insistência, começou n hesitar 
e u de nolur o ihwi^jo lic encobrir a 
vordud(t. 

Perguntando lhe» autoridade onde 
huviu foragido Bosci, turlamii- 

deou. Ilcou confiisu, e terminou por 
dizer que ignorava. 

.Mais tarde, pelos iulcrrogutorios 
feitos 11 diversas pessoas que se 
iicham detidas paru averiguações, o 
dr. .Mbmpierquc Pinheiro soulieqiie 
os Ires assassinos se achavam fora- 
gidos no bairro  dos Pinheiros. 

.\'s O 1|*J horas du noite, ii auto- 
ridaile rispiisilou do florpo de (>u- 
vallaiia diversos iravullos pura ef- 
fectiiar u diligencio. 

A's II) horas du noite, ncompu- 
iihado do seu escrivão, tenente Al- 
lilii d(í Cauqiofi, de um nosso tv- 
/Kirler, de suu ordenunçu, o cubo 
lloriicio Xlariano da Silva, e do 
(piatro agentes de policia, (nrigiu-s(^ 
jiura os Pinheiros, ondtí chegou ãs 
II horas da noite. 

Dando buscas i-m seis casas da- 
(pieUe bairro, nuda encontrou, (u- 
zeiiilo a prisão numa dellas. de um 
carrcgudor, que, interrogado lã 
mesmo, indicou u casu onde se 
achavam os três foragidos. 

Cen-ada essa cusii, o dr. Pinheiro 
inundou que se arrombasse a por- 
ta, sendo (dle o primeiro que pene- 
trou, dando voz de prisão aos cri- 
minosos, quo se ochuvoin pales- 
trando. 

Domingos Panariello, uo receber 
u voz de prisão, muniu-se de um 
enorme pau, investindo contra a me 
toridade, que felizimmle, não foi 
ultingida, por ter sido Punoriello, 
agarrado pidos agentes de policiu 
e pela ordciiunça. 

Klais uma vez o dr. Albuquerque 
Pinheiro, demonstrou com quanta 
intelligeniun e capu(íidade exerce o 
(íargo de delegado de policia, pro- 
(•iirondo com sérios esforços des- 
vendar os mysteriosquü encobriam 
o bárbaro assassinoto. 

Hoje serào interrogados os pr.^sos 
em preseiHwi de Miguel lunonl. 

Km virtude de uma justilicação 
requerida em seu favor pelo dr. Co- 
mes tiiirdim, foi honlem posto citi 
liberdade .-Vffonso HifahíO, que se 
achava detido por suspeitas. 

Communicn-nos o sr. dr. Ulysses 
Paranhos (pie abriu iiesla i-apilijl 
um laboratório de unalyses chimi- 
eas e bai-lereologicas, recebendo-sc 
os substaiK-Ius a analysur nu Phar- 
macia Popular ou nu cosa n. Íj2 
du rua dos Cusmões. 

QUEM TOMAI! COMO ALIMENTO uma 
colher de Cerne Liiiulda de Valdes Gar- 
cia, pode flcar certo de <iue comeu uma 
coHtulleta de vucca, posando 250 gram- 
mas, cnmo prova a aualyae clilmlca. 

Jxinto.  Oomixierdeil 
Sessão de ,1 de junho de 1(102. 
Presidente, dr. Procopio Maila; 

secretario, dr. J. A. de Andrade; 
deputados, .loãij Cândido Martins, 
.loão Aiilíjiiio Jnlião;Concei(;ão lias- 
l(js c Migiiid José Cardoso. 

i;.\PKUIKNTK 

Do dr. juiz de direilo da l.» vara 
eommercial df^stu rrapital, propondo 
o cidadãií major ííliido de Andrade 
para o cargo de avaliador comiiier 
ciai. —Por projiosia do iiK.-rilissiiiio 
(ir. jtliz de coli .iiercio da l."^ vara 
(lesta capital, e nomeado o ma- 
jor (íuido de Andrade paru o (.'urgo 
de avaliador coiiimerciul. 

llrf/acriiiif/itOH : 
De Isnard & Ciu., Bodolpho Kat 

ler & Cia., (luedes & CAti., Gomes & 
Cuimarães, Huunier & Cia., desta 
praça, para o urchivaiiienlo de seus 
contratos  soeioes.—Archivem-se ; 

—de rratelli Poli, destu priii;a. 
para o archivumento du modilica- 
(;ão de seu eoutroto sociol.—Archi- 
vc-se: 

- de Nicoluii Kerrande, Comes & 
Ciiiimiirães, ,Iosei)h Isnard, Uodolpho 
Kiitler & í^iu., destu prai;a, para o 
registo de suas firmas (;omiiier- 
ruaes.—Uegistem-se; 

—de Costa Mochodo, de Villu Cos- 
tina, com filial no município de 
t^arcoiide, puru ser annoteijo no 
exemplar do registo de suu flrmu 
ter trunsferido o sede de seu esto- 
belecimento eommercial poro o suu 
tUiul, visto ter vendido o estabele- 
cimento do Villo Costina.— Defe- 
rido ; 

—do Banco do Crjdito Reol de 
São Puulo, ijura o nrchivamimto do 
II» 11(1 do Dinrio Ojyirial do Ksta- 
do, que publica u ijcta do ussem- 
bieii gerul ordinária, realizada em 
2-í- de maio lindo, em que foi eleito 
direclor siqieriutendente o dr. An- 
tônio Dino do Costa liiieno.-Ar- 
ehíve-se. 

i.oiií. -18n«: Morre em Píw-or», 
llalín.oom tW annos, ouidor Krne». 
Io llussi.—IH89: Apiiarece em S. 
Paulo n lolliu iHmianal U/iiiiii'io <.'oii- 
Kirriiduni, du quiil h redoclor prin- 
cípiil o dr. Jodo Mundes de Al- 
iiieidu. 

I.inAB r. vioi.fiKS. 

Iliillmliin  liiliinillirriH   do    Oluvo 
Hiluc: \I-AJUI... 

Lembra te bem 1 Azul celeste 
Kra essu alcova em que te oiiioi, 
U ullimo beijo que me désto, 
Foi nessa ulcova que o tomei I 
l'i' o llrmumento quu ■ ruv^lu 
Toda de um colido fulgor: 
— Um llrmumento, em que   puzoste, 
Como umu estrella, o tou amor. 

Lembras-tu ? Um din, mn  dissestc : 
c Tudo acabou I» K eu exclamei; 
tSi voes partir, porque vioslx)?» 
1'. ás tuas plantas me arrastei... 
Beijei a llmbriu ã lua veste, 
(iritei de espanto, ulvei do d6r; 
«(Juein bo ((lie le ume o to requeslo 
Com lebre egiiül uo meu amorV> 

Por lodi) o mal que mo flzesto, 
Por todo o prunio que chorei, 
—i;oiiio umu oosu om quo oiitru  a 

peste, 
l''e(diu essa eiisii em que fui reil 
(Jiic iiudu mais perduro e reste 
Desse passudo eliibriíigüüOr : 
I'', cubra u sombra de um eypivslo 
A sepultura deste umori 

Desbote a   o inverno I   o  estio   n 
cresto I 

i\bali?-a o vento com Irogorl 
-Desabe u egreju azul celesb* 
ICin que ofliciuvo o meu amor I 

♦ 
SAniíllOIllA...   EM   IMI.UI.AS. 

(\ admiração preserva du inveja. 
I-écin. 

A  NOTA   ÚTIL. 

Carafit/nr/os à /i((í/í/'(í/.— Lftvem- 
se bem os caranguejos e deitom-se 
numa ca<,'arülu, com umu garrafa 
de vinho branco, umu poucu de 
mouteigu. Ires ou quatro cebolos 
partidos em quartos, duos folhos de 
louro, sal e pimento. Deixem-Hc 
ferver por espaço de ineio hora, e 
sirvum-so, depois di^ exgottudos « 
rios. 

SPCRT 
CYCLISMO. 

I3s valent(!S mO(,'os srs. Amoldo 
Pinto dr .Vlogulhães, José Jooquim 

Lucas, Armundo Mnlhão, Luiz Bibei 
ro,.-\ntonio dos Sonlos Pinto e Cluu 
dino Veign, pertencentes 00 Toiiriiiij 

Ç/(í4doHiode Joneiro.oqui* em biey 

dela sahirum d'aqnella copilnl, mi 

tarde de 18 do mez Iludo, devem 
chegar aqui hojc,uomeiodia cm pon- 

to, estundo marcado como termo 
d(' tão peno.sa viagem u e8t0(;õo do 

.Norte, no Bruz. 
.\quellcs nlegres rupozes, que 

clfectiiaram tão incominodo viogem 

em 11) dias, devem já estar de vio- 

.,.e' I du estação de Lugeudn, onde 

cie !■ iram honlem á noite, tendo 
do alli agaznlliad(js gentilmente pe- 

lo agente du Kstai;ão sr. Fernando 

Cortes. 
Um nosso auxiliar travou com 

elles Inrgu convcrsução, naquellu 

estação, sendo-lhe referidos iniercs' 

sanles episódios du viagem. 
Amanhã publicaremos uma dis- 

cripç-ão completu du viagem dos 
dislinclos cyclistus. 

Listo dos prêmios du Loteria do 
Cunitul Federol. pluno 9-t—17, oxlru- 
hidn hontcni, segundo telegrommo 
recebido pela agencia geral do sr. 
Luiz Mongeon ; 

i««9 i5;(X)nínno 
(Í2111        1:B0()«(X)Ü 
.3455-t  B(X)$000 

Pnp.Mlos DE 200$000 
«92 BB71 «72.3 6976 
8299        14081        17691        199-49 

22699       80308       .15992       .S6S71 
PUKMIOS HE 100$ÜOO 

19.TO     2278     .3.T17     7120   12187 
127-49    1Í6,18    1B961    17409    17291 
IS-ÍIO    21B9Í   2Í.H4.3    26.^S.S    27.197 
29802   .V)62<)   MUn    .S2-Í73    3.1.^51 
.S.1õ,%   342Õ6    3Ü3Í2   3Õ613    397Í1 

APPROXIMAçüEB 

144ÍI8 o 14490    .   .   . 
.12110 c 32112    .   .   . 
345B3 o .34656    .   .   . 

DEZENAS 

14481 a 14490    .   .   . 
.32111 a 3212Ü    .   .   . 
34Õ&1 a 34660    .   ,   . 

CKNTKNAS 

14401 a 14.V)0    .   .   . 
32101 a 322t)0    .   .   . 
34.501 a .34600    .   .   . 

TEitiiinAções 
89 tem . 
» 

2fX)$(X)0 
BOfOOO 
Õ0$0(X) 

60*000 
aüioüQ 
aotüou 

fi$<xio 
.ItOlX) 

)4000 
2$00)J 

MOSAICO 
FOLHINHA. 

QuarU-fcira, * de junho. — Uia» 
decorridos, \hi; a derorrer. 211 — 
SS. Francisco, Uuirina 0<.-tavio!— 
lioj*^ lua nova. 

Kphemendei. - Víft -. Morre em 
Berlim o uiotor t. df^ H<-v(!en, ou 
tor de. Qldipf^ Jaante da emhinrie 
■ ootris obras T»lio«»ii.—1771 : Be- 
prcíent-T se em Paris (.>la primeir.i 
vez a comedia Hnurru birnffiiMinl 
■s.TÍp<« em rnin<.-ez |ior*Carlo fiol' 

Platéa-s e salões 
SANTANNA 

O cspeclaculo dr. hontem teve 
lioa concorrência. K.\cusudo dizer 
não faltaram a|i|ilausos, e fortes. 

O espectaeulo de bojei é em be- 
nelicio do sr. Kelix Wigo, o ex- 
ti-aoidinario monocvclista, patinn- 
ilor, ..(piilibrisla e /o/K/Zcríc, cujos 
IrabnllKjs tantos e tão justos ap- 
plaiisos tem merecido. O arlisto 
dedica a sua festa á imprensa. 

Amanhã, espectaeulo de gala, 
pela titi-iiiiniK.-ão da guerra sul-aíri 
cana. 

Brevemente, benericio da sro. Do 
lia Watry. 

NOTAS DIVI';USAS 
Troiixe-nos as siins despediilus, 

l>or ter de partir hoje para o Rio, o 
distinclo pianista sr. Kmilio ' ""' 
berg. 

— No Bio, diz O Plli:, o idéa de 
comniemorar no iiro.vimo doiiiin 
go, S de junho, o i." centenário d: 
representação do iirimeiro auto d 
(iil Vicente, fiMKludor do theairo 
porliignez, despertou na coloniu 
porUignezn o na sociedade brasi 
leira o maior enthiisiasmo. 

O es|ji'claciilo commemorativo, 
que se realizará no H(;(-reio Dra- 
mático, compor-se-á du comediu em 
1 acto, de cosluiiKís porlngnezes - 
Niitid na iililrii, original de CJiinh 
e Costa : da comediu em 1 ucto - 
O primo Alr'ro, original de João 
Matheus, pseiidonymo do dislinclo 
(-ariealiiristn portuguez residente 
no Brasil: da comedia em 1 octo, 
iinitai-ão de Accocio Antunes — A 
rinrinha. 

Do (liscurso^'offií,ial'encarregou- 
se o dr.Mtuphacd Pinheiro. 

Kugíuiio (le Magalhães e Kduur- 
do Vieira reciturão versos. 

—Bejanc, a eminente ortistu que 
dentro em breve (diegarà ao Hio, 
despediu-se do pnldico parisiense 
na noite de trás-nnte-honlem, 
giindo ultiiiias commuiiicaeijes. 

Os jornaiís tecem á distincta 
lista os mais rasgados elogiíjs e o 
sr. Gustavo Lurroumet diz qiiíí no 
Brasil ello coníirmorá o juizo dos 
brasileiros que dão ú França o pri 
maziu da*orte theatrol. 

A' noite, no Vaudeville, o'^nubli 
ccriihumou*. Héjone"in scena, depois 
do ultimo acto, repetidos vezes, fu- 
zendo-lhe ovoções delirantes. 

5ío sífu (-iimarim estiverom nu- 
merosos ^jornalistas, literatos e ar- 
tistas, que lhe dérum os seus votos 
de «boa vingen 

A dospediduMe"; Iléjanc é a con 
nrmn';no (le (lue.' no contrario (Io 
que se espalhou, tela einos em 
breve no  Bio de Janeiro. 

— Deve ehegor no Rio no diu 15 
u companhia portuguezn de que fuz 
parte Angela Pinto, Augusto Car- 
doso, LUIZ Pinto, Gaspar Tavares, 
etc. Deve estrear no dia 17, com 
u peça em 6 actos—.Sn/iAo. 

-Partiu antivhontem paru a Hit- 
ropo o actriz   I^ufon. 

— K' esperada por toda esto se- 
mana no Bio, a sra. .Mory Bem 
[lorat, jovon pianista que acaba de 
se fazcT ouvir em Buenos Aires com 
geraes  appiuusos. 

A3iociaç59^ 
BECHEIO DIIAMATI(;í^ UI-SO-BHA- 

sii.Eiiio—A sede (tv^ta associação 
esta lun(;(.-ionat\dia a rua Benjamin 
Constant. 31, 

fÍHkíMiu no CoMMEncio UE Syo 
PALIO.-Dia B. ãs 7 horas d.ii Holtii, 
na K(;de social, 6.* sessã'! ordinária 
dadirectona. 

.oP.'"^,"-'"** *> projecto n. 30, de 
1901, do ex vereador sr dr. Vejg» 
l-ilbo, autorizando a Hrefoihira a 
chamar c^oncorrencin para a con- 
strticçío de um (Ui.«aido municipal, 
podendo paja ««se fim despender 
ate a qtuntia de B0O<)(Í0íi)i)0, com 
informação da Preleitiira e pare<-er 
_la commisMio de Justíia, sob n 
.«. que <V2av4tte por um projecto. 

PAfiECRn N, 83 

A conimissio de Justli;» tando 
examinado o projoelo de lei n, M) 
de A du dezembro do 1901, aprcHn- 
todo ú Câmara polo dr. Veiga P|. 
Iho, ndativamnnln A conitruc^-jo do 
um mercado municipal, o atlendgn- 
du ás consldcrai,'õea expostas peln 
Prefeito no ollloio n. 66, do fae 
fevereiro do correiilo anno, jiiliiu 
priderlvel manlerse em vigor n foi 
n. 44ÍI do 16 do janeiro do 1900 
com algumas alteriii.-Acii, « osslni 
propõe o seguinte projecto pura wr 
lOIivertldo om lei i 

A Câmara .Municipal de.Sflo Pnu. 
Io devretu : 

Art. Iliiico. Fica mantida om vi. 
gor a lei n. U» du 16 do iuneirodo 
IIKHI substituindo-BO na illsposleao 
1." du artigo 1.- da mesma Icí a 
piirto que diz: «entro a ruu 26 do 
Miirco e o ludo direito do atorrO' 
do  do (fuzoiiictro>  pelo   seguinto- 
• em logar escolhido pelo prefeito»' 
nu disposição 6.» do artigo 1.- apor- 
te que diz : «até uo dia !.• do maio 
de 1900« pela seguinte; «dentro do 
jiiuzo de seis mezos contados du 
(lula da piil)licii(;llo do resjieelivo 
editul> o sub«titulndo-Bo o ilisposl- 
cão 7.' do artigo   1." polo seguinte ■ 
• o uutor do projecto classilleluiocni 
primeiro logar terá protcreiicia oiii 
Igualdade do condições paru a con- 
striicçfio do niereodo, caso a Caiiin. 
ru iiiio queira lazer as obra» adnii- 
nislrntivamcnlc. O autor do proje- 
cto (duBsillcado em 1.» logar terá o 
prêmio de Ibs. 100 a o do projecto 
classillcudo em 2." lognr o premia 
de Ibs. 60. 

S. Paulo, 28 do innio do f902. 
1'rnnriHro A. da C. Horta   Júnior 
Piza e Almeida. 

Discussão do oincio da Prercitura 
piii'a que u Câmara represente uo 
governo, nu sentido do ser transfe- 
rido delinilivumente pelo Município 
uo Kstudo, o prédio actualmente oc- 
cupado polo Conifresso, reeeliendo 
em tiwu um auxilio de 200:ÜOü$000, 
naro a construcçflo do um novii 
Pai/o Municipal, olém do terreno 
necessurio para tal flm, com porc- 
cer das commissões de Justiça o Fi- 
noni^as sob n. .33 o 44 que concluem 
por um projecto. 

PAIIECHII  N.   33 

A commissuo do Justii,'a atten- 
dendo ãs ruzões oprescnludus u Cn- 
muru pido Prefeito em seu officio 
n. 134, de 29 de morço do corrciilo 
anno é de parecer quo fique o Pre- 
feito autorizado a ontoncfer-so com 
o governo do Estudo no sentido de 
ser vütudu no Congresso Ksladuol, 
nu uclual hígislaturu, umu lei ceden- 
do 00 Município o terreno qucser- 
viu ao ontigo Thenlro do S. José c 
móis o importância de duzentos 
contos de reis ,aflm de ser construí- 
do no dito terreno o Pai;o Munici- 
pnl, em troco do edificio em que 
fun(!cionuomesmo Conpresso <! quo 
é  pertencente ao Município. 

S. Paulo, 25 de obril de 1902. 
l'mnri.irn A. da C.   Horta Juniur. 
Adolpho C. de A- Maia. 
PÍ3a e Almeida. 

N. 44 

A commissão de F'inani,'ns eslú 
de uccordo com u de Justiça a i-e- 
speitodoi-outeiido do officio da Pre- 
feitiiru sob n. 1.H4, do 29 de marco 
destií uniio, polo que, siihinette'ú 
delibcroi.vlo e opprovoção do Corna- 
ra o seguinte jirojecto do lei: 

A Coniuao Municipal dcS. Poulo 
decrtdu o lei seguinte : 

Art. 1." Fico o dr. Prefeito Muni- 
i'ipol autorizado o entrar em oc- 
cijrdo com o governo (leste listado 
pura o llm do transferir-se definiti- 
vamente pura o mesmo governo u 
pro|)riedade do antigo edificio sito 
a praçu Dr. João Mendes, onde 
antes estavam instollados os repor- 
lições municipaos, o onde hoje fun- 
ccionn o Congresso Kstaduul, in'V 
dianle a indemnizoçfio do quonMu 
de 2Ü0:O00$ÜOÜ (duzentos contos de 
réis), que o mesmo Estudo pog.orá 
a esto Cumaru, ã quni cederá l.'um- 
bem um terreno estadual, qu/j se 
preste pura o oonstrucçuo de um 
novo Paço Miinicipol, meroceiuio 
poru osso fim prefcreiicin o terreno 
di«oci.'upodo, onde existiu o ontigo 
Uientro S. José, com frente paru a 
referida praça Dr. João Mendes 
e rua Mun^chol Deodoro. 

Art 2." O mesmo dr. Prefeito trr.. 
rã em tempo opportuno oo conl,c. 
cimento desto Cornara o resultiido 
do accordo, quo por esto lei flea 
autorizado o entabolar c realizar. 

Art. 3." Ficam revogados o-á iijis 
o disposições em contrario. 

Solo du Cumoro, ,30 de inaio do 
1902. 

A/. Corrêa Dian. 
Nirotuu Baruet. 
José Ouwald. 

Discussão do requerimorito de 
José Antônio de Menezes, solici- 
tando isenção do imposto d(i soliei- 
lador, relativo ao anno de 1901, 
com parecer da commissão de Jus- 
tiço, sob n. 34. 

PAnECER N. .34 
Km visto do officio n. 192 de 30 

de ubril do corrente onno dirigf.do 
pelo Prefeito ã Comora Municiijul, 
a commissão de Justi(,'a é de y.úru- 
eer que seja urchivodo o refjueri- 
iiiento do (■idndão JoSé Antoriio du 
.Menezes, que pede isenção t',e iia- 
gamento de imposto de solio itador 
ndutivo 110 onno de 1901, por jú ter 
sido o supplicunte ottendi-do pelo 
Prefeito em dcspocho de 21 de inur- 
ço do corrente onno. 

S. Poulo, 28 de mnio. -do 1902 
/•■mncMco A. deC. Horta Júnior. 
A. Maia. 
Piia e Almeida. 

Discussão do projecto n. 16 do 
sr. dr. Gomes Cnrdim, autorizando 
discriminação de uma quodra de 
H ms", no Cemitério do Aroeú, C(U(> 
sero entregue, em perpetua ' tr.i ns- 
ferenciu no Corpo de Bombeiros, 
para ser construído o mous oleu 
porá sepultura dos officiues e iira- 
',•(18 duqiielle corpo, com pni rei-r 
du commissüo de Justicu sob ii. 35. 

PAUECEH N. 35 
A commissflo de Justiça é d» pn- 

re(,'er que seja convertido r,m Itío 
projecto n. 16 de 6 do ma\o do cor- 
rente unno, oprescntodo a Camnro 
fielo dr, Gomes Cordim, coiiccdondo 
umu oròH do oito metros qua.drii- 
dos (8m2), no Cemitério do Araeii, 
paro sepultura perpetua dos offi- 
cioes o praijas do Corpo de Bom- 
beiros destu cidade, 

S. Poulo. 28 de moio de 1902. 
l-ranctiftii A. da. c. Horta Jú- 

nior.. 
Pifa e Almeiiía. 
4. Maia. 

PROJECTO N. 18 
Art, 1» Kicu autorizodo o Pi*- 

leito municipal a discriminar um» 
íjiiod.ra de oito metros quadrado» 
•o m 2) no Cemitério do Ara(;á, que 
será entregue em porpetua ' trans- 
ferencia, ao Corpo de Bombeiros 
desta capital, para ohi ser erigido 
o mausoléu para Kepultura dos oftt- 

■•ciaea e praças d*.quelle corpo. 
Art. 2° yiiMr.\ revogadas as di> 

[losições eni •.■ontrario. 
Sala das sessões, 6 de maio lie 

1902. 
Gomes Cartum^ 

Secretaria da (amara luiieípl 
eXPEDIEKTE   DO niA  3 DB JUHMO 

DE  1902 
Requerimento dos moradores do 

bairro do Fraaquinbo com parecer 
da commissão (le Justiça. — Infor- 
me a Secretaria. 

— Communii^u-se á Secretaria 
do Interior que a professora da e«- 
■ •ola de Sant'Anna, d. .Maria The- 
reza Manrondes de Jesus, entroii 
hoje no goso de licença que lhe foi 
coniíedida. 

— Keii»«teram se á Prefeitura V 
indic»<<}es ns. 117 c 118, apre*- Ot«- 
da« em sessão (fc hontem; 

— o original da lei n. 681 «iiFcre- 
tada pela Câmara na mesma virMOr, 

— os pap^u relativos a miydanc* 
le nomcA de raas, nos terw lOS ao 
parecer d« eonmiaaéa  de.   Jastic» 

■WiíSí'» "í-wíi"  it* ^*- -ií" — i ■■    *%^ 
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Prtfdlturt Mnnlclpil 
'•   ' 1111 i\m 
Hi'1111'lli'rnmMn li Câmara   o  pni 

ii.,(i) !■ on.'nini!iiln ilim III'H|H>HIIH a MU 
,i/i'i'''in ('"Ml ON iiii!llioraiiM'tlto« ila 

mil llrÍK'1'l'i'"" Mi"'li"il<>. rui Ini 
i„'rlinicin li'- aa;2Bf>$<IOO, iilliii ilc iil 
Liidc-r íi iiiilii'n';í"ci ii. H'J do HI'. \r 
r.mliM- ilr ÜDiiirH Ciiniiiii. 

--Siilii'il""""^ ilii rti'. ili'. Hi'c'ri'lii 
rio 'In AKHI'»""!"". " •■•Mornifiii df 
ulUUiiH runiliiiiiloi.^M lie fíny. iiii MU- 
11,1,1,1,1 iiluiiHilii ICuInlin dii AHMIIIH 
,,,*., hniiT.. lio <:ainl.iiry 

Cúiiiiilcniiii "C 10 dwiH ili^ h 
ovíii'" 11" aiTiatiiiiMiKn ila Dirccliiria 
,1,' ÚliniH, lliinirio Klclil, para lia 
j„i,i,.,ilo dl' Miia Kaiidii uns IcrrnoH 
il„ ti I." dii arlifíii M> do ITR, de 2 
,|,. 'lliM''iil' il" '"'". " "" i'i"" 'II' 
,,iiiinla llwal, Arlliiu' da Silva Ma- 
i'iiiii. I""'" liataniciilii di^ Hniidi' ilc 
iiissiia dl' Hua foiiiilia, lios Icniios 
t\,,H íjíí I." « -■" •'"   i'"'si'i"   i'i'Kiila- 
iiii-iiiii.    , .   , 

|l,'li'iiiiiiiarain-M(^ os Kr^uiiitCNiia- 
(<IIMl''MlOS :        

Mliií'JiHI, a l.ioii * (.ia., |M'lo lor- 
ii.iiijiriiUi dl' niali'1'iarH para a roíi- 
,.liiji-i'ào df pas"-! íos (! aNst'iilaini'ii- 
|i, ili-V'"'""  "" i'<''i''''i il'i ''idadi'; 

l(l.[$ilKMI. a João 1'i'iiti'atlo, |ii'lo 
rt,i-iM'i-íini'iito di> iiuiiiilliaK para I-N. 
,ipiniii'ril'> iliis a^mis pliivians dos 
.i,is>,i,.... lUi rin!!'u da ridiiilc i- na 
iiili ria dl! i'.\Ku'lo ''"i 'i'i'iili! " i'us" 
Hiinii'!: ,  .     ,     ,  

-lyíilKK), a João (li| \ ilis, pi'lo 
l,.„„s|,01*10 dl! parallrlipipodos para 
,, lali.ainoiilo du mu d. Muria  An- 
iiiiiiii; , 

lilílKK). no tno.sino, qiin dcspcii- 
(|,'ii .'oiii arninzi'iia(4i'in, iia t'slrada 
dl' fciTo, dl' parallrlipipcdos (onir- 
ridos ni'lo sr. Josi' Viirr.i n di>Nliiia- 
dos liara o inlranifiito dn ma I). 
Mana Aiilonia. 

|li'\olvi'ii-sp á (jirnnra, devida- 
ia,-ali- iiiforiiiado, o rocurso inli'r- 
Mi.slo pi'lo i-idadflo JaiiicH Milrhall, 
Miliri- imposto. 

lli-ipicriinentos drapnc.hado»; 
1)1! Mirtil Dculsrli & Kernando 

Drnvíiis, <'iiipi'PHarios du Limpi-sa 
l'ul)lii'U <! 1'urliüulnr, sobre irrifça- 
i-íli» du ruas.—Concedo á einpri-sa o 
linizo improroRavol de .SO dinspara 
liidiilitar-in a eiimprir o eonlrulo 
qannUi á irrigarão da cidade, não 
podendo prevalecer, para isentnl-n. 
Ili-ssa oliri^ui.'"". o '"1=^0 ullegado 
dl- falia de snpprimenlo dn attiin 
p.lB lU-pai'lii,'ão do Agiia-s e \'.\- 
euUo-'^ ; 

—de Korhinala I.ieursi, pedindo 
li.enea para lioleqiiim ; Alfonso 
Nado', pedindc lii-enea porá iijirir 
unia salsii-liurin ; lleliiionle Mi- 
(;ai'l e Donalo Visoni, pedindo li- 
i-cai-a para quitanda; 

—de Minielielli Miehelo, Salfiado 
* Coiup-, e Pinheiro & Mello, sobre 
iiii|ioslü.—Sim.     

CORREIO PAULISTANO Quarta-feira; 4 de junho dê 1902 
MME, ANN\ CONT\Í.D|.-P,ir 
mira diplomiidn « npprfivndi» plonn- 
miinln no Uio de Jamlio, Loruo do 
Ouvidor n. 7 (sobrado) t-anuina do 
Largo do 8. KnineJKeo. ConiiuIU» 
dou 12 íw 2 horoH da tarde. 

• * « 
ena«nlii«lras olvla 

ATAI.IIIA VAI.I,I'„ KONSKCA 
ItOlJHK.lJUS o l'AUI,A UAMOS 
lom eserlpiorio A rua do S. HunUi, 
iJ, sobrado, oiieoi-i'e((uni «o do todoa 
os Irubalhos de «ua piolliisílo. 

« 
CopraterJ,»* afflol««s 

JOAQUIM KlKiKNIO DO AMA 
UAI, I'1N TO. — Truvessn do Com, 
iiierrio, 8 C. Uesiilüneiu, run Violo 
nu, lOU, 

KI.OY CKHQllKtnA.-Trovo»«n 
do Commcreio, H. 

* 

AI.KIlKno   KIHMO DA SILVA 
—í."   tnbeilião   do notofl.—Cartório 
ma S. Ilonto, 21!.—S. l'AULO. 

« 

Pr«<ea«or o* linguaa 
Iliia fímiin ilc llnpHinitiija,   fífí.— 
I'i'epnra   cnndidulus  a uxuuics   de 
pnuiarulorios e de suílleiencio poru 
p    (iymnU.siO,    IlmliUi^i.ão     (Jlilinuiú 
inU'Krol. Lcieionu em sua rcsiden- 
eiu ou em eusu do8 alumnoa. « * « 

KUHTAOO mi .MKNDONÇA.— 
Anente de leilõiN, matriculado na 
Jiiniu Commireiul do listado do S. 
l'anlo (pagamento em 24 hora»). 
^ Ageneia e eseriptorio á rua de 

Santa Tlieroza, n. (IA.—Uocebo em 
min ngeneio lonsignavües do mo, 
veis, joins, fazendas, molhados, fer- 
ragens eModo e qualquer urtigo para- 
ser vendido em   leilão. • * • 

Gabi nata   Danlarlo 
Araras 

KMILI': DKZONNE.-CirurRiao- 
dentista, formado pelo faculdodo do 
medicina do Biu.xcllos. « 

Di:NTlSTA*l*nASILEIRO 
JOSK' MAH-riNS 

Rua Libero  Badarn, n. 90 
CANIO    DA   LAI>I-;IIIA  S.    JOãO 

SfscçEo livte 

Infbrmaçôoi 
Aioanlo  da Corquera 

B 
Joio Passos 

Rua Süü ücntn, 03 (.lobradii) 

DU. iiKMUut'?; rrmKiU';', nd- 
vci^ado, lüiu O seu eseriptorio i-oin 
os ilrs. Luiz l*izn n Plínio de (io- 
(l.,y, á rua Direita n. .1. Aeecita eou- 
Mis i-iii primeira e segunda instau 
i-ia em Iodas as eoniareas do Lsta- 
do e ineumbo-so de liquidai/òescom- 
niereiues. 

íin. Ar.KNOH* T)I''.   AZKVLDO. 
— Kfiriiitoriii : rua do S, Henlu n. 
auA- do 12 ás 4 horas da tardo. 

l)H. A. L. DO%'SANTOS WKU- 
NKCK— Advogado — Ksi^riplorio: 
rua   Direita,   4;i;    rosidenciu:    mu 
(jeneral Jardim, 70. * 

i)n. JOSK' 'IVHRKS DK OI.I 
VI-;ll!A.—.-VlivoiiMn).— Kseri|ilorio : 
Hiiu do S. liento ii. 12, sobrado. * 

OS nns, vi(*K*NTi'; DK  CAH- 
VAI.IIO    I';    T110MAZ    GOMKS 
VI1';().\S, lóm e.seriplorio de advo- 
iviiia á pi'a<,'U da Hepublieu, 14, 
Santos. 

Dli. MANUKC toHllliA DIAS 
— AiivoiiAiH). lÍM^ri/itorin : mu Di- 
ri-ila n. 24, sobrado. líciiulenriu: 
l'riii'o du líepubliea a. 97. # 

DU. AI,HKUT*oV.. P. UK AN- 
,nitAI)l':.-Ti'iii seu eseriptorio a 
"rua (Capitão Salomão, antiga rua 
lia ;-'.sperani,'a n. 11, sobrado, e sua 
resideiieiu ú rua dos Andradas n. 
'J7, sendo eneontrudo no esiiripln- 
rio dus 11 horas da manhã as 4 
horas da tarde.—S. PAULO. 

DH. FHANCI*S(*;0 M. COSTA 
CAUVALIIO.—ADVOiiAiio. Travessa 

'du Sé n.  1. 

O DH. AMANCI&liAMOSKUKI- 
Ri'''. advoga com o dr. Joso Gctulio 
Moutidro—liseriptorio : llua Direi- 
ta n. 'A'A, das 11 horas da muaha us 
4 ila tarde.—Aecoila causas no inte- 
rior. * 

COUONEL   JOSK'   PIEDADK- 
Kni-arregu-.se de quae.-íquer negócios 
lii' sua profissão no foro desta ca- 
pital, assim como nus repartii.'õcs 
publicas, mediante honorários iiio- 
jliro». . ,     ^. 

Kxrriptorio : Hua Quinze do ^o- 
Víimbro n. 24 (sobrado), das 11 ho- 
ras   da manhã ás 2 da tarde. 

0<-' DRS. SIQIIKIIÍA CAMPOS, 
bAfno HiiiKiuo, uoDmniiKS 
ALVF/^   FII^HO   KTHKOPHILO 
JS01íKi'.'GA,    advogados,    occeitam 
«lusoB perante o Tribunal  do   Jus- 
tiea e em nrimeira instância, em to- 
das as cornarcas do Kstado. 
K-<rrinto.-io:  í.nrf/o   do   Palácio, 7 

* 
s   ':ai'las do I'inlia1 

UR. A   CKL.ESTINO   SOARES, 
enearregn-se  de   si'rvi..os   prolissio- 
aacs nesta comiirca e nas de Jahu, 
U. Honit»),   Arajaqiiara    e    lirolas, 
assim oor.'io incumbe-se de agencias 
c liquiduc.ies cor.omorciues. 

Madioo a a operadorea 
lTuAMA.RANTECRUZ.-Me- 

ffm, operador o porteiro. Espeeia- 
Jista de moléstias de senhoras, pni- 
tos « opern..'ôeH. ■'''ntica todas (s 
operações cirurgii."» <■■ gynecolog - 
c/is pólos processes ,7"'"* ,"!";,■: 
eo.-alos roKMllnrinS K"'' ,''" "''• 
«ouro n. 9, de 12 à.' i ^'V^T"^■ 
tardo. Tolephone n. 70fl. --•''-'■■'/''"".'"• 
«ua Sele de Abril n. B8.-^- ' ^^■ 
LO. 

n 
DR.   ALKRKüV DE   CASTRO' 

— Medico e operador. Coruiultijrio 
rua do   Thcsouro   n.   2.   Consultas 
du» 12 ás duas dn    tarde.  Iti^^idcn- 
i'í(í: rua Morqaez de Ytii n. 22. 

• 
DR. NEPOMÚCENO COISHKA. 

— Clinirn medico e especialmente 
mclestias de creanç-is - Residência 
e consultório: ma Ca Viclorio, 14»- 

« 
DK..    PALMEUrA    BIPPER   - 

CirunTia gcrol, porlo» e moléstias 
Je «en horos — Rcsidem-io, t^a ár. 
Marlin.nno de Carvalho, 12 (•'*«»'; 
diid(,). Consultório, rua Uirelta, i* 
)dii8. 2 ás 4). 

POSTO MKDTCO DOVIHKMJO 
DO COMMERCIO DES. PAtUJ, 
Kud. Direita a.1. Dr. Xavier du Sil- 
veira, de IJ m. á 1 t.; dr. Jtubiao 
Mcir», de 1 ás .t t.; dr. Carlos 
Mej er, do .1 ás 4. Todo o soew. oo 
'aziip a consull.i, exliibírú o recilio 
<lo iriz-z corrente perante o Iticulta- 
livo. Telcpbone 924. 

« * • 
■at,*ico a parlalra 

OR. LEONIUIO RIBEIRO. - 
E-peciolidoa-í: portos moléstias de 
"aí ancas da» vias urinarios e fc- 
bn-8-1 Rpuidi! irria c consultório: 
■•r.ro do Jardim, 32. ÇieXephonc n. 
M). 

• • 
MME. IGLESIAS — PaHeira di- 

plomada  pela faf uldade de .Mndrid, 
«y<»iKte   a    chamado»   a    quabiuer 

da aoite. — Kua BiacLuelo n. 

Awiao ao a inoautoa 
A's possous que nindu não conhe- 

cem os pre(,'Os exaggerados que co- 
bra a pensão dn rua Renjnmin 
Coiistant n. fi, uni prejudicodo nvisa 
que delln se livrem, iiois alli se 
arranca couro o caijello do fre- 
guez.  ^ _ _ 

ADVOG\DO 
Xar.Oa.brlol da. Volga, 

Kdvog» oom a* dra. Veiga Filho ■ Oo- 
mas RIbatro.—Eicriptnilo: n» Dirai- 
t>, 11, sobrsda. i%» 1> is ( horxii. In- 
onmbn-seda tmlns ns trnbsltans atUnen- 
tes a ana profiasSo, nesta oapltal a no 
interior do Estailn. . ^  
Enjòoa e doraa da cabaoai 

assim como todo e qualquer des- 
arraiijo do estômago ou dos in- 
lesliuos,ciiraiii-.scpronipta erudieal- 
iiiciile com u NEl^TANURA AMA- 
li.\, remédio [luulisla. Vonde-so 
eslc prodigioso renicdio cm todas 
as pliarniacias e no deposito do 
fabricante. Rua Direita n. 1. Ba- 
rucl & Cia. 

I 

-*.., 

Calvicie precoce 
Quéíla do cabello 

Cítupa, etc. 
Curam-se com > 

HJSA.XTIJIN-A. 

do pbKrmKoentloii 
OI.IVKIRA JDNIOB 

Loção para o cabello de 
proVKdii atlUilaile pArn H hy- 
gfrne dn oabegs, comco e 
anti-tepiico, exercendo se- 
g&o exoltaate sobre o bnlbo 
pillouii. cnrK % calviole pre- 
coce, pravine a queda du 
cabello, deetroa totalmen- 
te a CBspa, eitlngue oa 
eozemas a as pequenas fé- 
tidas que multas «ezes ap- 
paiecem na cabeça. E' nm 
delieAdo prepnrudo p&r« ib 
barb». porfnniiiudo iieai es- 
trA'Ar % pellfl, 

ÜBPOSITARIOS : 
Daruel   &   Comp. 

Rna   Direita n. I 

) 
Manteiga Duqus 

E' B mala delloihda, pur» e gostosa 
entre SUKS slmiltteii, é aem rival. En- 
piintrifc-t o i'n hoja da» Moçcu, rua da 
Brtl: n 13Õ — iorratpimdente do de- 
iinivlihrl» - Madulra; ttua rrlmelro de 
Março ns, 1 a «.—81o de Janeiro. 

^OlO kilo, 2S500. 

Manteiga Carmo da Matta 
Oumo qnalldaile frraoal ó a mais de- 

lioloaa. Eacontva-se á una do Braz, 
186 > G* drpiiflitarlo no Rio do Janeiro, 
AHTomo CAILOS MADBIIA. — Una Pii- 
lueiio de Março, 1 e 8, 

Matte em paoete 
Nenham nials   Bsboroiu. snperior qna 

0 en'paoiitado por Davld Carneiro   fc 0. 
de Carytfba. 

Vende-se na LOJA. DUS HOÇ^S, IDA 
DO BrAZ N 13S, oorreupimdente do de- 
püsitario Antônio   Cario   de Madeira 

Haooto : »3i)0 
- Rio de Janeiro na l.n de Harço n. 

1 c 3, 

ASTIIMA 
Ha. onze ointioa 

Uni hm'gi> sabendo como 
eu «1 flria de ASTHHA Hà 
ONZE ANNOS Boonuelbon- 
me 1' nn'i Jn 
XAROPE   DE   GRINOELIA 
robanto composto d<) pbar- 
maocntxo UUvai» Janior e 
(a enibor» sem 0'1D(1IDCK, 
poifi Já tinh» asado maltui 
leoneUiüB sem pro70Íto ai- 
gQui, oumeoei a fizer nio 
do lefaridr) xarope, e oom 
t'nR vidios cu'-oi-me ontn- 
yfyitAniAnte. SAUAn CHA.- 
RR¥. BQS ^*' Dri)it« de 
rbdmme 6. (*ffent Lot ei 
Oaronne, J<r..tt^:f) 

p^poiiitiirld''   em   8. Pflnlo 

l^niel Sc Comp. 
nüA WBíirrA s. i 

Preparações obarmãcenticas 
«• CAIVALHO OIPTONI 4 COMP. 

ICTDVI    ''* aeaasaoe eedea   pton- 
.lUinWl    ptamsnta, a expestoráçla 4 
laelllUda e a   oalma   sobrsvsm   som o 
aso do Pi Indiano ds Ulffosl, 

Rnoofitra-BS em todas aa boas   phar- 
'uBAlaa « drogarias ds S. Paolu. 
 ——♦   .   . .  
r k I rni n% bmaiaa • veeISMs, areias 
unlJ<jUUUI] InnammaçSae doa rins e 
da bsxiga, gntta, aollloas naphrltioaa, 
oniam-B* som o LyMtot mnmuiada 
'ffer»eêe»nte át Ouvalbo, Oltronl h O. 

KneoDtra-Be «m iodas aa boaa pbar. 
laaaUs s dtogailas da H. Panio. 

Pnn|n AMTI-ECZEÜATOtA doOr. Kllva 
I OalO iranJo, teminlada pt>r »at« aoil- 
nenle dsunatolugiau a prarura-ia pelo 
phannseentloo Olffunl, empregada naa 
diversas íoraas ils ecfcmas, eas empi- 
liene, nas uiceroa shrnaloaa, tauòaii- 
cos, ayphllltlaaa. ate. 

JCnouncra-BS sm  todas aa IMJBS    pbar- 
maala* e dmgarlsa ds R. Pa«lo. 
 a    ...    - 
T/tOOpu fsbalou, «atarrlme bMnobo- 
JUlJljuO polmonarea, ebienteua, broa- 
rbltss, roaqaldlo, Inflamaiaçiles do pei- 
to, ate*, onram-BS oom o (íreosotal gra- 
nnlçao ds OlffoDl, i,   raa   PrUaslni da 
llai-aa.   a    narvklhn,  (IMfnM    h   (1,^  a   «m 
SO todsa bosa pharmaslaa e drogarias 
de M. panIo. 

TAUAI Ijloor aioltu-repsrador, toBt- 
lUIlUL eo de aeçto peralstaate estl- 
ijamlante geral, espeoltlao das atithsnaa 
nsrvosas, aeinal, flsrebro-ésptahal, âins- 
enlar, gastro-lntsuttnal s mental; daa 
ateleatlBa ooninmptlvaa, das sonvale- 
aesoçaa prolongadas, das paralyaias par- 
(daes, da sdynamia. K' o mala poderoeo 
«atlmnlants e lortitleanis do organismo. 
Vide a baila. 

RiiooBlia-Be SO todas a» 'ooas pbar- 
ni»oÍMS a drogarias de fl. Patüo. 
 ■    .    ♦    .    ■  

nnnna rbsnuiatlcas, aclatloan, aevral' 
UUUuu glsas, ete., cnram-sa oom 
Apima, .-emlslvo piompto, eommodo e 
eAeaa. O melhor medloamonto até hoje 
deasobarto contra a dftt. 

Kneoatra-ae em todaa   aa boas   phar- 
maalas s drogartaa de 8. Panlo, 

nV(DVD9l t S gastisIglosB, dtgestSae 
UlorurolAú dUUeels, (alU ds sp- 
petlte e todas ss pertnrbaçSea do appa- 
csltao gsatio-lntastlsal, eaiam-sa com o 
SSiaotr Kupeptieo do dr. Baalele ds 
Abren, eminente piotessnr de alinlea 
nedloa da Faculdade do Blo. 

Bieontri^sa am todas  as   boaa páar- 
aaolaa s drogulaa de 8, Paniu. 
■ '■—^         '■  

Rmi] I CTnVIITá debilidade, liminasa 
nLUItilúIilLnil geral, cnra-sf oom 
o Kixir de Kola, ^uina e tílyeertna 
Js Carvalho Olironi • 0., tonloo npa- 
rador, estimulante easrgieo, fortlfldante 
« aatt-nenrasthenloo, sem rival. 

KneOBtra-ss sm todas as boas pbar- 
^las s droRSrlaB da fl. Panlo  - 

O corretor Eloy Cerqueira 
incumbe se de levantar, 
na Banque «Belge des 
PrêtsFonciersí, enipres- 
tintios hypothecario.s so- 
bre prédios c íazendas 
de café, bem  situados. 

Odnloa   do 

DR.   OAGUARIBE 
HipaoTisHO ■  scouairMo 

Kste Instltnto é oorrsspoadenw do 
naiigsnare ds Paris. Ssgnlmna as me- 
ibodua do eabio muatr" a aml«« <lr. 
Marllloa.    ■ 

Abie'BS todos os dlan iirsia l*.s 1< Ao 
• horas da tarda, a nai- wrçaa o qnln- 
tae daa 8 ia g. AtipU««»'i»« .is els- 
ctrleldads e ralos X. 

Boa Verldiaua n. SO. 

SYPHLLIS 
E I10LKSTI48   DA   PBLT.G 

Rheamatinmo e as   leitdas 
antigas e reuentea  HKO onra- 
das pelo 

LICOR DE TAYÜYA' 
-   lio — 

Oliveira Filho & BiiplisU 
Provas oQiioladtfQtcH ooa- 

venoeram diverRos ob'iiloos 
e eapeolaltaUs das roolfstias 
de pulle e »ypbiHa qne o 
Licor de Tayuyá, de Oli- 
veira Filho & BAi»t,ísta, 6 u 
nnluü remédio que cura, eeiii 
inconveniente al^uni par» ú 
oorpu hamauo. divoian» tna- 
Ustiat da pelU t yphil i, 
alganiaa Któ teb^ldeu » tra- 
tamento rigoroso, oumba- 
tendo ao meumo tempo al- 
guns maloa do OBt^mago e 
fígado. 

O Tayay& tem sido eata- 
dado, euipiegaUo e elogiado 
por multas nnininldadett me- 
dloaa de diverais palies, 

Na Ualia. «m dra. Bemen- 
Ka, Oheoine, Stan, Haitin, 
Kraohe, da Favia, Caetano 
LoDgl AmbroBOii fl Qaai- 
berma, da Bulonha, tcoem- 
Ibs OH maioies elogina. £' 
a anloa planta até boje co- 
nbEclda qae tem a rara vlr- 
tade de oarar malfcaa mo- 
leatiai oonalderadas até aqal 
oomo inonraveia e para 
prtiva pabJíoamoB ]nnam«roB 
ÍAOtua de cnraa rpeiadai 
em dotntee deaengauadua e 
bem oonheoldov. 

DEPOSITO 
No Rio de Janeira ;    * 

Araújo Preltifl    k   Cia. 
114—Rtia  dos   Onrivea—li4 

Em São Paulo i 
BARUEL & O. 

Rua. Slrelta. xi. 1 

! 

Letras da iwm ie im 
t' o melhor snip.--flo da   '*V^\ 

Jarsa t   U paifavel' sm 31    de Jaaatro 
f SI "I" Jnlti' 

SORTEIO, MM4DE  1500  LETRAS 
POR km 

Compra e ven^if o   aüT/í»^ 
Leosiidas »t>J'm\:m 

BUA  ÍÜi   pOMMEBaO,   N.   80 

Dr. Adriano d« Ban«* 

Clinica Bifdica.   Besideocia: nia ■ 
YyiraDga, 32, pi«inina da ma Vis- 

conde do Bio Branco. Coninltoiio 

tas de C««mcrdo, 6   (proçima ao 

largo da Hiseiieord}»;, d»   1   *• ? 

hora». TfVffcon*.  VJg- 

Dr. Rublâo fleira 
^Zt a-^msda Bario   de  \im¥r% 

Do dia 8 ao dia 8 do próximo maz da 
Junho terio legar em Arara* aa fei- 
ras trlmeneaea da produoto* anrlco- 
las e industrlaee e oa anlmaee. 

O local daa (alraa offerece empisa 
aeeommodaçies psr-i axposiçio de 
anlmass * da productos á venda. O 
commerolo é livra a aan loipoato 
alBum. 
~Froxlmo i cidadã ha granda*  pu- 
tageas. 
 ^   

Vehicule doa oduratos 
O mais prefstido e qae slém de u e. 

Ihor corrigir a seçSo irr-lsn e d.qnelles 
agfntes, os tornam mala agradavela ao 
paUdar, é a Tintnra de Nsetaadra Ama- 
ra da antharo Lelvaa, prsisrida Ji pur 
meitos pUnicos da Oaplial P«4er»l e o aa 
ri por tiidos,ç,9e a exparlmcnt^ram por 
nio tar oa )nooaTeni,f;i;aB doa xaropsa 
e oatioa vehienloa »ti b Ja ,ya»doa. 

Agentes BSate Estado : Baroil ^ 
fííj^ jf* fpoda sm todas as pbsrmaoiaa. 

I ( 

DOR DE DENTE 
■ua.  Oura. 

O iUmo. sr. dr. oiuvo Lei- 
te Pinto, etiBfaüeido eiiargiio 
'eaMfctj^a, rssldsoie no SerlAo- 
alnho (Balado^ 8, Panli ) ds- 
alara «as, aea • tmfffff) 
do atamado 

Odonlalgico 
OLíVEíBí ;JMOB 

(INSTANTANIO) 

tem   I bHdo   proitptA   a lai- 
sadiato raaoltado, as eara ds 
Mr if tigir- 

Dspcsftaitee iff, 8, P.ato 

BARUEL ,eÃ 

Noa caaoi cirvrgicoi onde • ali- 
mentaçto solida é itnpoailvel, deve- 
sn sdminlstrar a Carne Úmida que 
fuciluinnte passa pela sonda. 

A amorexia (fastio) é multas Tô- 
zr.a um grandn olistaculo para a 
cura de um indivíduo debilitado, 
pois bem, ueato caso a carne liqui- 
da presta rfara vantagem, porque 
é facll de ingerir, é agradável e 
sob pequeno volume encerra gran- 
dn quantidade dn alimento, visto 
que uma colher de carne liquida 
fquivale a uma costeilata do vac- 
ou, pesando 260 grammai. 

I 

MALES 
DO 

ESTÔMAGO 
VraiquAza, 

XT«x.i ra,eth«nla. • 
Tutoerouloa» 

sto., stc, 
Curam-ia eom o 

VINHO KUPBPTICO 
BE8TAURAD0B 

JDo   pliarmaceittieo 

OLIVEIRA JÚNIOR 
Deposito am 8. Paaio : 

Baruel ã Comp. 
Rua Direita n. 1 

I I 

Única que fenile tortes 
Amniilifi Amnnhã 

Quiota-Hra,    5   de  junho 
Jixtracfão   da 

(irandc Lotcríü de S. Panln 
DE 

4o oontos 
VENIIKM 

Dolivaes Nunes & Cia. 

EDITA.1BS 
Protesto 06   Ittra 

Kxisle em mcm cnrlorio, & rua 
Direita n. í, paro ser protestado 
por folto de pn^amcnto, uma letra 
lio vulor de 236$000. aeceito por 
Prandisoo OnlIuM^i. 

Sendo ignorada a rcnidcncia do 
referido aixoilunte, pelo presente o 
intimo parn piigor a importoncio 
dn mencionada letra, ou responder 
por que nfio o ,íaz, o, ao mesmo 
tempo, na fnlla do pagamento o 
notifico do (competente    protoHto. 

S. Paulo,  a ã junho do 1902. 
O 1." tubellião interino.— Deljlm 

Carlos Bernardino Silca. 

TKIICKIHA PllAÇA DE UM SITIO V. 
UMA OI.AllIA, SI TOS NO LOOAH DE- 
NOMINADO LAUEADO. 

O doutor João Thomaz de Mello 
Alves, juiz do direito da 1.' vara 
dostn (lupilol do Estado de,SSo 
Paulo. 
Kai;o saber a Iodos que o presen- 

te edital virem ou dellc noticias 
tiverem e o seu conhecimento in- 
teressar, que, no diu l.S do corrente 
mcz c anno, ao meio-dia, ú porta 
do edifii.io do Fórum, à rua do 
Uuortel, n. 2.1, o porteiro dos audi- 
tórios, João Kcrreira dn Oliveira 
(íumu ou quem suas vezes fizer, 
trará o publico pregão de praça, 
venda e arromatução a quem mais 
dér o piuior lanço offereoer, oeinio 
da respectiva avoliaçõo, com o aba- 
timento de 20 "|o, os immovois abai- 
xo doscriptos, penhorados a Bento 
Soares de Queiroz n sua mulher d. 
Anloniíi Soares do Queiroz, na exe- 
cução hypolhccaria que lhes move 
Sizino Itodriguea de Carvalho : Um 
sitio no logar denominado Lagço- 
do, situado no kiloinetro 475, oulr' 
ora 22, do I^^strada de Kerro Cen- 
tral do Brasil, cíontendo oito alquei- 
res mais ou menos de terras, casa 
de moroda com 12 metros de frente 
por 12 metros dn fundos, construi 
da de tijolos n coberta de telhos. 
contendo 6 commódos. Tma olnriu 
para a fahrii-ni.ão do tijolos, situada 
110 sitio acima descriplo, com trcs 
fornos, sendo um em bom estado; 
mais um runicho, dentro do mesmo, 
sitio, («nstniido de pou a pique e 
colierto de telhas, em inuu estado, 
confinando o referido sitio nela 
frente com a lístroda do Fer- 
ro Central do Brusil, em uma 
(íxtensão de SOO metros mais ou 
menos, entre uni córrego que otiii- 
vofisa u linha e vai dosaguor no 
liljeirüo de Itaquéra o em um 
vullo velho na divisa do l«do, com 
Munuel Somes ['"crnundes e por 
outros liidos, com o ribeirão de 
Itiiqiicni, com José Joaquim Maria- 
no, por uma cerca de arame e por 
outro com um córrego do Piiihei- 
1'inho; avaliados, sitio, olaria e 
liemfcitorías pein quanlio de 7:000$, 
que com o abatimento de 20 "lo, 
licd a dita avaliação reduzida u 
r):(i00$üü0. Si não forem ainda arre- 
matados os referidos immovcis, 
por ser esta o S* praça, serão os 
mesmos levados a leilão o arrema- 
tados por quem mais der o maior 
lanço offcrecer. E, para que chegue 
(10 conhei-inicnto de todos os inter- 
essados, mandei lavrar o presente e 
outros de eguul thcor, afim de se- 
rem publicados pelu imprensa .: 
íifíl.xados no logar do costume. 
Dado e passado nesta capitai de 
São Paulo, aos .1 de junho de 1902, 
Eu, Rodolpho Mochado, escrivão, 
o subi revi, — João Tlioma; de 
Mello Alces. 

Pra;a de tenenos 

I 
T" I 

o iiouron Jo.lo TIIOMAZ DE MEM.O 
Al.VES. lUIZ DE DIUKITO DA PUl- 
MKlllA VAHA niVEI, E COMMKllCIAI. 
.■VESIA    COMAUCA    DE   SÃO   PAULO, 

K rc, 

Kuço saijcr aos que este virem ou 
delle noticia tiverem que, no dia 1.1 
de junho futuro, a 1 hora da tarde, 
ú porta do <Korum>, serão levados 
o publico pregão de venda c arre- 
r/iolação, e por quem mais dér c 
moíoc lonço ofterecer serõo arrcma 
Indos os «seguintes bens penhorados 
o Mnnfieil Meyop. (im execução de 
sentença que lhe move Wjijiam H. 
Ituynoíds : um terreno á mo Capi- 
tão Mottorazzo. bairro do Bom Re 
(iro, frcguezia de Santa Cecília, mc- 
dinilo nu Inntü cento e dez metros, 
de um lado trezintos e vinte e três 
metros « de outro, ■duzentos <■ trinta 
metros, dividindo de um lodo como 
prolongumenio do run Solon, por 
outro com o prolongamento dn psa 
Tlbagy e nos fundos com tfirrepos 
dn ('.níniini Municipal, pela quastia 
de dez i'ontos de réis. 

fin terreno ii mesma rua Cipí- 
tdo Mnttnruzzo, medindo de írehte 
noventa metros, de um lado duzen- 
tos metros e de outro noventa me- 
'-os c dividindo de um lado com 
o'nroíoi)gç;ncnlo do rua Barra no 
•liWy, de OWríí jíflm fj prolonga- 
mento da rua Jaragtia e nos iff^dps 
,com Aí'rrepQS t\n (^aniaríi Municipal, 
'ayajíãdo fior sci^ contos de péia. 

rinn wijidrif dr terreno ■ii» vor 
zca dó Bpni l<'''iri?. liícdiníTocento 
e viijíé metiroV Ji.- Jpjpps •<» lados. 
Lljví'/ifl.ti.o í:PH' •|M."y'í '■fí''^ I't^Ji".cla- 
dn«, p«.ía quiinná"«ÍP «eis ciinU» de 
reis. 

Vm terreno em forma triangular, 
no mesma Várzea do Bom Retiro, 
dividindo dl- dona lados com duas 
''M.ns pi-ojcclodíw por outro com UT 
í^ní»» dU .Carrism Municipal e me- 
dindo m \im''|a4ii »flí,n'2 " '■1"''° 
metros, por ouIrO Mní-ÁPritd f í-iarp 
metro» e por outro, noventa metros 
por dous rrontos de réis. 

■ r. nnra que chesuc ao conheci 
niEii(«y *p ifc'i"s foi passado este 
paro aei'afftlItBffd « i«Vi.tiJ do <Fo- 
rum> e publiiado nela ImpreuMi. 
Pas«ado nesta r-idaae de São Paulo, 
;^.' 23 de Maio de 19(«. Ku. Luiz 
'X'A|fl>*«') ("Tn-ini.l-escrivão.e^cr.- 
vi —João Thomaj ile Alello AlcM. 
Katá crtnfdrfnè.'O ti' e*TÍváo. Lftiz 
AUBUsto Ferreira. '    ■■•'-'' 

fnciii lu eutumfiiiiU 
o Douion joito   riioMA/.   DK «KI.I.O 

AI.VKS,    JUIZ     l>K    ItlllEIIO    DA     1.* 
VAMA    CIVKL    NKHTA    COUAHCA    IIK 
«Ão i'Aui.f>,  Krc. 
Faz salH-r OOH quo cate virem ou 

delln noticia tivorem, que no dia 
13 de Junho, à 1 hora da tarde, A 
porta do <Foriim>, snrú levado 'i 
publico pregão dn venda e arreiua. 
LaçAo c por quem mais der n maior 
lanço olfnroccr KorA arrematado o 
nnguinte immovnl penhorado a (iro 

inna Maria doe Pasfloa n oiitrox, 
em nxeniiçflo hypothecaria movida 
rior Frederico Ernesto Fi'clitiinr: 
lima casa assobradadii, aita ó rua 
lionlta numero trinta o dou», <'(>iii 
Ires jannllaa d* ■'"^"^i ''. enlra- 
dn ao lado, medindo treze metros 
de frente por quarenta de liindo, 
contendo oito compaitimintos to- 
dos forrados o soalhailos, exce- 
pto a cosinha qun não lem forro, 
ironflnando du um lado com pro- 
priedade do doutor l.uins de Vns 
concelloB, dn outro- com proprieda- 
d« do dr. Lins dn Vasconccllos, de 
outro com propriedade nuc é ou foi 
de Alfredo Iteise, pelos fiinilos com 
propriedade de Miguel da Silva Car- 
neiro. Este inimovííl vai a prnçn 
pela quanlio de oilo contos e ci.m 
mil reis, jú com o abatimento do 
dez por cento sobre o preço da ava- 
liação, por iiàu ler IiiiViuw uiii:iti,i- 
tanto na nrimeira praça que se el- 
tecluou. E paru quo chtgue no co 
nhecimonlo de ludos, foi piisnado 
esto para ser ntllxado (i porta do 
Fórum « publicado pela iiiipieiiKa. 
I';u, I.uiz Augusto Ferreira, i" es- 
crivão, o escrevi. 

JoãoThomai de Mello Aires. 
Está conforme. O 4» escrivão, Luiz 

Augusto Ferreira.          

O dr. Aillndo Ernesto Ferreira Oiiene, 
jnli de direito da Is vara de or- 
phams, BConmQlandn a Jorladloçfto da 
l.B vasa eommeroisl desta oomacoa ds 
8. Paolo. 
Fago saber qae, havendo os ayadloos 

a a commlsalo lisesl da msssa lalllda 
de Monteiro Oomse & Oia., spisisntado 
a sito Jalxo a olssallloaetu Uns leape- 
etivos oieditos. poloprsaente edital lago 
poblloa a mssm» elassUlesglo s maroo 
aos oiedoies elaaslflssdos on nlo, o 
prsxo de dss diaa para dsntro delis ol- 
lereoerea se sase iselams«&ss sob pena 
de reveUa e de est a elaeaineBcio Jul- 
gada por eeatengs. Os oredorea olaBal- 
Ueadoa elo—credores téeiaew : Lrio ds 
Keora k 01a. XittllOOO. Oiedores do 
aoelo J, ■. Moniairo Oomes — llaspai 
Porto k Oia., gBMOOO E para qneebe- 
gne SO eonhiolmento de todos maadsi 
expedir o piesente edital, qne será all|. 
xado e pabllaado na (6rma da lei 8 
Vanio, IS de maio de laoi. En, Nmber- 
to Fcanolseo de Oliveira, eaorevente Jn- 
ramentauo, o eaorsvl. Ea, Olimaoo Ueesr 
de OUvelia. eiorlvào, o sobsoisvl. Ar- 
lindo B.   Ferreira Querra. 

O dr. Joio Thomaz de MsUo Alves, Jniz 
de direito da !■ vsra oommsrolal deats 
osplul de 8. Paulo etc. 
Fago saber qne hsvsndo os syndloos 

e a commlsslo - llsosl da Ialisnola de 
Amador Paeheoo, sprMsntsdo a site 
jnlco a nsptotiva eUssttleacio ds eie- 
dltos, msioo SOS ondoies, elaaslflosdos 
on nlo, o praio de dci dias, para dcn 
tro delle apresentarem soas iaolams(5ea, 
sob pens de revelia e ds ser a dits 
elaBBinoBcSo jolgada por sentengi. Oi 
oiedoiea olstsltioados slo: - Oiedor pri- 
vilegiado, oonde do B. Joaqutai («In- 
gnels: ti diaa). soot,—Oredorea elmples, 
JnleslIishelLevybFrledaian,17:107«loO; 
VIotor Henanlt, l:70i$ ; Alexandre Ho- 
nanlt, 7:470iaS0; oonde de 8. Joiqnini, 
(alagasis anteriores i fallenda), S:o<>ot; 
JoSn Beynaldo, OoDtlnhokO., 1:961*800; 
Oaslon Alvar ói, 11.700* ; Jaiea Lyon. 
9:1100* ; Bellsario Barlstu, U:ooo(. E 
paxá qne ohegae ao oonheolmento de 
todos os Intereessdos mandei expedir o 
presente edital qne aeii sllixado no 
logar do oostnme e pnbllesdo pela im- 
pransa. Dado e passado nesta capital de 
81o Panie, aos ig de mato de 1902 En, 
Franolioo Carlos ds SUvelis, eiore- 
vents, o eaoievl. En. Fianclioo Oarlua 
<ie Aniliade, siorlvtn, anbaorevi. Joio 
Thovuu de MtUo Alvei, Eat4 oonlurme. 
O aaorlvio, Fcanolioo Oailoa ds An- 
Orada. 

Setvieo Siüitariii 
Ds ordem do sr dontor dlreotnr do 

SstviQO Ssnitario, lago pnblioo qne qaem 
levar, durante os primeiros trinta diaa, 
osmondongqs e ratos mortos s appis- 
bendidos aòmente nsata capital, para 
serem Inoinerados no Desiufeoturlo Cen- 
trsl, á tns Tenente Penns (Bom Retiro), 
leoebeiá a Importanoia de doo léis por 
animal apresentado. 

8. Panio, It de maio de 1*09 
O nfricial. 

Sêtevam de Siçiueira Júnior 

Escola Pratica de Cgnieicio 
INSCniPÇ.OKS     DE    MATnlCUl.A 

Do ordem do exmo. sr. senador 
Antônio de Lucerda Fruiicü, dire 
ctor da Escola, faço publico que nu 
conformidade dos arts. .SO e .M dos 
estatutos estarão abertos desde o 
diu 10 a 25 do corrente as motii 
cuias do piiiMEino ANNO e para 
cuja admissão é necessário o se- 
guinte : 

a) Requerimento ao direclor de- 
clarando edade, filiação e naUiiu- 
lidade; 

b) certidão do edade maior de l(i 
annos ou, na lalta, justiticação; 

c) altestado do vaccinação: 
d) documento do haver pago na 

secretaria a primeira prestarão dn 
taxa do matricula no valor de 
2B$Ü00; 

e) prova de identidade de pes- 
soa; 

e mais certidão de approvnção em 
exame de admissão permite a banco 
especial organizada pela Kscoln ou 
outros estabelecimentos a jiiizo da 
Congregação, ou ainda em qualquer 
escola complementar do paiz. E 
para constar lavrou-se o presente 
edital quo voi devidomcnie nssigna- 
do. Secretaria do Escola Pratica de 
Commcreio de São Paulo, em 1 de 
junho de 1902. No impedimento lio 
secretario—-A^csíor Esteres da i\'a- 
tiridade. ■   

AVltSOS 

Bario de Arinqaara 
A boroneza do Aroroquoro. tilhúe, 

genros, norns   e    netos 
seus parentes c   amigos,    pnia 
sistirem    ò    missa   do 7."  dia, 
mandam rewr Ipor   alma   de 
pranteado esposo, pni-'. sogro e i 
quarta-feira, i de  jiinlio.   "s  ^, 
noras da manhã, no egrejodaSiin 
Iphigenia; por este octo de rellglfli 
desfb) já se confessam   agradecidos 

Al ^blic* 
Orey, Antunes k Cio. parllcipam 

que mudaram o seu oacrlptorio pa- 
ra a rua da S. Bento n. W, onda 
continuam r<'pn'Mentando as com 
panliias dn navegação Soríeíé (ié- 
nirale de Tra/ispurtf Miiritime» o 
Compnijnie^deH Messayeries ^Mari- 
tim,'r. 

Oa ars. passageiros do qualquer 
classe, para oa paquetes du Com- 
pftfmíe des Messutieries Marítímes, 
(Kiilem tomar oa seus bilhotea no 
lioseo eseriptorio, undo t<'iiioa á 
disposição doa ars. passageiros os 
planos dos va|)ores ca Companhia, 
e onde facilitnreiiios, com ns 4'x- 
plicoções que   precisarem, UidOH os 
3ue queiram viajar   nesta acredita 

a Companhia. 
S. Paulo, 1 de junho de 1B02. 

Airisruircios 
mRIClS DE FM 

B Io JOlO —Raa do OuomsiroB. *( 
propriedade de Manoel Sal 
arado Beiça. 

XCÍJA-JP£0A — (AnHga eaaa Oodoy 
raa Seminário, II, proprie- 
dade de Salgado li Ola, 

Hsstaa daaa fabricas sneontre-s* eeat- 
pre variado sortlmento de toaoe ea 
tolha dta maroas Patsct, Hanllla, Fino, 
RanCângslo, BacU Oni, Pclaein • Ba- 
leada; lemos em eofda dedlvorea* luiese 
I ptoeedenelae tnolnslve o saperloi 
Soyano e Pled, * o popnlai toao aOa- 
poral Dallelaaea eaa paeolea ; elnnos 
d* diversas maieoa e qaaUdadee nlloe 
a eapileho e eeeolUdos tomos e moltos 
ostros artigos eoneenentee a este carne 
de oegoelo, B tado se vende pot pie- 
'gee reduldoe. O Icsgsei qne pndsoi 
listes sitlgoe Qneln ter a bondad* de 
pfoearar eetas saaae qoe • vista daa 
diffsrsngaa qoe nolac se sonveneert ds 
rerdode. 

Também tem, de sobta, da aea no 
■aeUalsmoa eompletos pata a moate- 
sem de nma boa fabriea de tamoe que 
•s vendem a dinheiro oa em lioea d* 
■a •esdnrlse oi eosa naeta eapllaL 

Oa pioprleluioe, 
UoHutl Saltado Seita. 
Saltado é Oemfi. 

Uoicu i|uc vende sorles 
Amanha Amonhã 

Quinta-feira,   5   áe   junho 
Extraeção   da 

Grande Loteria de S. PanIo 
DE 

4o oontos 
VENDEM 

Dôlivaes Nunes k Cia. 

mmvm 
o corrolor offlcial Joaquim Eu- 

gênio do Amnrnl l%ito tem a 
quantia dn 4tlll:UIII)t()IM) pura c/illo- 
cnr sob caiiçdo do ecj;fle» ilo Banco 
do Commcrtdo n Industria ou dn 
ncções dn PnuliHla ou Mogynna, 
com prazo do dois nnrios, juros dn 
III "(. ao anno pagos seniestral- 
menle. 

Travessa do Comiercii 8-C 

Banco Internacional 
ca. iPiA.CJK-.c» 

Sielelade luoju—Cafllal 200:00(l}lll)l 

llreetor-piesldsnts ! dl, Manoel Diaa 
ds Toledo. 

Direotof-seeretarto dr. Oarloa de 
Oampoa, 

DIreetor-gersate : eap. Nleolis Mste. 
csaoo. 

Diiaotui-geteate : Matboas Remoadino 
Contos «orraotos.—Depósitos—Adeee- 

taaiMtos sobre títulos 

rh^qiina   A  «annfs   aahrn   qiialqn^r 
prafi da Europa 

Valsa psra todas as saenetss ds  eorrslo 
da Italls 

Saqut*   lelegraphicoÊ de qualquer 
quantia 

COMPIA    a     VENDA     DG     MOBDAI 
PA88A0BN8 MABITIMAÜ 

BDArLORBICIODEABBEDfl. U!G 
8. PAULO 

■•«•««♦♦»•«••••♦*■ 
l    DR. A. FAJARDO   t 
♦ • 
• CLINICA M EUI C A J 

A   (Consultório e residência   { s • 
• H. Barão Itapetininiia, 21 ♦ 

♦ rEI.BIUIONB,   15 J 

J     ("onsultas  das 2 Im i     * 

■••♦♦•♦♦«♦»•«»•«•■ 

DENTISTA        X 

LUIZ   aOBI]RS  2 

(Itrargtlo-dentlsta, eape- 
alalldadss em trabalhos ds 
onro, platina, osllololde, poc- 
eeU.<na, vnloanlls s prsto da 
índia, Brldga-vork, on dsn- 
tadaras absolnumonta se:zi 
skapa por prooacso novo 
C «arantido, dsiitat a PIvnt, 
eorOaa >ts ouro, nbtttra^Ses 
a ..mio, plaf.r.a, asníalts^ 
giaolio, poroallana, oelln- 
lolds, marlla; s dàeiito. Ex- 
tiao^Bei ds dsntss sem s 
lulrlma dAr, trabalhos Ra- 
cui&idos s prsços modiooa. 
O.tbinsts s reaidenoia: La- 
deira   de Sio Joio, o. i 

•«««•««♦♦♦♦«*♦«♦♦* 

Vende-se um nesta capi- 
tal servitJo por bond e trem, 
cem facilitJade de pagamen- 
to. O motivo da venda é o 
proprietário ter de se rf ti- 
rar para Europa. Para mais 
informações dirigir-se á 
Casa de Couros dos írs. Al- 
berto d'01iveira & Cia. — 
S. Paulo. )uia Florencio de 
Abreu n.  22. 

Ferimentos,  con-1 
tusões, esoorbu- 
to, eto i 

aan»ee eaaa a 'rtatttralalle«M,e ps»- 
pando exslaalvaaeote vsgeial. Veede. 
ee aa Drogaria Áimitm»!* — IM DU 

nlla, tt-B. Paato. 

IJoíci qdt vende Mrlei 
Amanhã AmanhS 

Quinta-feira,   5   de   junho 
Ewtntef^ão   tia 

Grande Loteria de S. Pinlo 
D K •        , 

4 O oontoB 
VrNIlKM 

Dolivaes Nunes & Cia. 

tiiica que iM^e Mrtei 
AmanbS Amonhfl 

QiiinU-f.-ira,   P»  de  juiiíio 
ÍWJÍrrfC('dO   dt( 

Grande Loteria de S. P^uia 
DE 

4o ponbpe 
VINUKH 

Dolivaes Nunes St Cia. 

Estomachico, fel)ri-CííSl'^rp48Í'.S 
Ingo,app8riüvo efe^íiín^'' 

lAnlcnUub» u DIOGilU ilAUKTB 
*»*'***W*' \      BUA DimBiT*. ti.-«.nPM> 

Uiiica que vende sorles 
Amanhã Amanhã 

Quinla-foira,   5   do   junho 
h.rtrffrrãn   dtt 

Grande Loteria de S. Paulo 
I) E 

4o oontOB 
VI;SIU:M 

Dolivaes Nunes tfc Cia. 

Dníct que Tefde ierl<8 
Amanha Amanha 

Quinta-feira,   .5   de  jutho 
<      Ewiraccno   dU 

Grande Loteria de S. Paulo 
DE  ' 

4o oozitos 
ir..NllKU 

Dolivaes Nunes te. Cia* 

AÜTODIGESiTlVO P^^K ^""^VeÍÍ! na*^' ^"^ 
vellios        (Drogaria Âmaranle 
e convalescenles ( Rua Direita, 11 

8. PAULO I 

Eroncies, tosse reiielile, caüirrlio cbronico e biWese 
THIOCOL GRAWULIUiO 

Silva Araújo 
o 'riiiocol ti o Kiicrpdonoo do 

Oaiaw)!, tendo todas as vantugons 
do Kcr solii,vi'l, íarilmniilo absorvido 
I' não ti'r ítln'ii'o, podondo jior este 
luclo üi.'!' empregado cm doses ide 
Vüdas, scni ocridontos o com rcsul. 
tudo sotisfaotorio. OH doentes que 
repellem o íçaiacol pelo «eu cheii-o 
eiijoutivo acccitam com prazer o 
Thioiol. 

O Gaioool concorre para qua o 
estômago soffro em suas digestões 
e tiia o oppotile. O Thioiiol, uo 
contrario, luz voltar o appelite e 
por isso as forcas ouRmentam e o 
estado (jeral melhora, u tosse dinii- 

niie de intcnsidado e de freqüência, 
os escari'OH perdem IK)UCO a pouco 
o aspctilo purulento, os suoroa dua- 
iippuiecem e quando hn febre, esta 
desappiii'i'ce sem haver necessidade 
de antipyreiticos. 

O Thiõcol é aconacUiodo no tra- 
tamento dat^ moléstias do peito, 
broncbitcs, tosse rebeldu, catafrho 
chronico « tuberculose "pulmo- 
nar. 

O Thiocol não tom ea inconve- 
nientes do tiuiacol e do creosoto, 
não irrita iis mucosos e è emore- 
pado em geral nas moléstias ,<'ni'0- 
niuas das vius respiratórias. 

A' venda em t' da« as boas drogarias e pharmacias 
DEPOSITO GEHAL 

Rua Primeiro de IVIarço, 1 e 3 
FIURMCIÂ E DROG^RU MLVA ARiüJO 

-♦£>♦- r«a*- 

Sitio á venda 
Vendo-BB nm BíUO oom 70 klqnelret 

de tenafl de bo» qatUdAda. tendo ae ' 
bemfitltorlM Btgaintt*: — 16,000 pés 
da o»í6, lendo 10,000 de i »nno« oum 
frnoUtflCuoo ('éfiie nm aanobem trtU 
doe eoolüDlzadop, toalqaoiresdeliiveriift- 
da de okpim fino, feohade, l ilquetiei 
de psfcto Umbeni fechado, mne tira de 
egna e nm morjolo, 8 oasee bem oor- 
Bttaldas pB» ooIOnoe nma eaia de mo- 
rada asioalhada, nm paiol e maii alga- 
naa bemfeltoriai. Dito Bitlo tem ainda 
terreno pata plantarem-ie 50 000 pée de 
01 fâ em buaa terrae. Para ptegu e mali 
iofüimtçSes ?\rta a Eliaa de Camargo 
Penteado, i 7 de Setembro, 83. — 8. 
Oarloi do Pi   ikl. 

ITM. sr. conselheiro d*, direcior geral da saúde 

mmm m mm i 
estômago 
Hefflorrhoides 

•Curam-se com o Xarope de Gar, 
/ field e com o Chá de Oarfield 
I preparados exclusivamente Tege- ] 
\ toes. 
y Vendem-se na 
I    Drogaria Amarante 
\ R Direita. U S.Paup' 

t)s iibui.xo a.ssignados, estnbi'lecidos com pharmaciu nesta capital, á 
run 1'iiineiro de Miireo n. 3, pedem n bem de seus direitos, quo voa 
digneis de mandar informar, se nesta i'e.spoitavel Hepartii;õo foi,appro- 
vado o preparado pharmaceutico denominado THIOUOL 'gi^nulado de 
Júlio lie Aniujo   e nn    affirmotivn, si    é    verdade («r   mereoido * MAIB 
rUANCA     AI'riUlVAl.;ÃO   OA      ll.l.USTIlAlJA    Dl UKCTOUIA     tjl<:KAl.    OA    SAUDB 

Pcni.uiA, segundo .se lé no prospecto junto. 
Pedem e solicitam favorável deferimento 

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1901 

DESPACHO : 
l';stii nii torin não r'oiice(l<'ii    Ii<'ení;a   algumo   para 8ei"'exposto & 

venda o «'Ihiocol Uiunulado de Júlio de Ai'oujo>, sendo, portanto, falojs 
o prospecto junto. ,     . 

EM 17 iiF. iiAiu iir. 1902. 

Tosse, 
Cl 

cali 

1. astlmia, ( 
rouquidão. ( 

Ooram-ss som o ElUIr BolloaiiM, pra- 

psrsdo ss S.BslTtmu>ts Ttgatal. Toado-s* 

- as Drogftria Amarantt .^ lia Diialla 

,     ÊlC.     .     .     .    (  U-BIoPsalo.  

Theatro JSanf^nna 

■(invi<l;ini 

que 
seu 

iVÚ 

THE WOIÍLD FáMOÜS ItOYAL JLLUSIONIST CO, 
Dlreotot-profrletarlo o celebre artleta Italiano 

■M<ni«e'iEC ■KO.VE: 
Q-u.a,rta-f*eira-, -4 de jxxnlio 

13."   EXTÍlAOllDINAltlO   KSPECTAGULO 

Grande festival artístico 
EM HOMENAGEM .\0 AFAMADO ARTISTA IT- E: I-, I 3s:    ■^J^7■ i ca- o 

Dcdicodo li illustrada imprensa paulistana 
ESPECTACIll.O   I)E   GRANUE    ATTRACÇAO I 

PROORAMMA     ATTRAIIENTISSIMO     E    VARIADO 

WATRY   O aluado de Satanaz 
Em    seus    melhores   e.\ercieios    de   jongleiir   e    hicycÜRfa 

O grande success > do dia !    O BAHU'   MYSTEHli'SO 
A ultima palarra da srienriri, 

E S F* E < J X JR O S 
Vivos e impalpàveis 

o erig'antesco X^c^vo w aSSK. /%. MS O H/ ■ X.^ 
EXIIUIlItÁ  AS   ULTIUAS   NOVIDADES   DE   ORANDE   SENSAÇÃO! 

1.' Casa tranquilla, sccna cômica ; 2.' Armário dos irinSoa Uonon- 
port, quadro mafjico. 

Sonho   do    Natal 
— Cl— E .M      V I N r E     Q l! A 1) H O S —«:.~ 

com ninehinarius, elli'ilo.s de neve,   scenas artistieas,   quadros humorís- 
ticos, desfilar, bailados c npotheose. 

■(iTui.os nos nisArinos 
1.' A ainovo- 8,' O sonho—O reino do» brinquedos—.H.- Desfilar de 

brinquedos—f-.' Os ijioiiwaKeiros ci'li'sles—ft.- Baile de bonecas—6.' Sobre 
o Teetu (eífeito du neve)—7.- (Js anjos do Natui—8.' O velho sinciro—9.' 
A Torre—10.' A mISMa de lueln noite—11.' O desfilar das lanternas—13.' 
.\ coni.'onda do Natal—l.S.' A porte do pobro—14.' O alegre despertar— 
16,- Os presentes do Notai-IW.' O palz do Rolo-17.' A estatua de neve— 
18.- Otiiial do baile—19.' A arvore do Nutul—20.- \ .\iiioni Bori'al 
(Apotheose). 

Hrevemente soirée de fíola em homenagem ao «■cli-lu-,; artista Watry. 
Domingo: ULTIMA MATINE'E a pre<;os i'eUu/.i(Ii.)s, 

A's ■ • mala baras ''iaoi>s da eestuma 
Os bilhetes ó vondo na lirosscrla Paulista, dus lu horas da manha 

lis 6 do tiirde, c depois na bilheteria do theatro, 

polytheama-Concerto 
E-npresa: C. Seguin & C.       Director:   Cateysson 

Rer/ente   da   un-liestra:     PEDRO     CIANCIARVLO 

HOJE taojE: 
Qu.a,rta.-feira,, «4 d© jiinlio 

BRILHANTE   ESPECTACULO 
■Com o concurso da  toda a nossa troope 

K! 

A'S 

O  Biographo 

8 3i4 
Americano 

Com uma das suas mais   esplendidas vistas 

' Ma ha 
.\.M.\NH.\. quinla-íeira, fi de junho 

SOIRE:'£:   SELECTE 
fosla da niodu e rendez-roiis da t'h'le da sociedode paulista, 

PIKliiRAM.MA   KSCOI.IIIDO 
SAUUADO, 7 do corrente : 

Kstféa   cl<"'i 
duetlistas allenules. 

IrmSoa   O-rau 

Já embarcaram de Bvienos-Airtis, a, bordo iJQ paquete 
• Oropizai), com destino a S. iaulo ; r^ 

O ÇAMPE.\o nos sALTADonEs 6 qií'è. Saltará 
por cima de um cavallo com um mêteo e 7U 
de allura ! V^^- 

Notáveis clpwns musicáes ' 

Walabarista   « fin   da   siécle» 
i Dentro   em   poucns   dias,   estréa   de  cutrrs   artistas 

I LOTERIA EfflABÇA 
[ilrac{;iles lia;ias is 3 hm dl Unle 

mm 
Cirlos da Gr. (a Gast< 

Eliso A. Costellões e filhos, Fran- 
cisco C. (j. Cnstellws e filhos (nu 
sentps), f^nfjli.n Rios, Pierre Bricl- 
meyec e sénfiora eonvidani a naus 
parentes e pessoas di!'s'úp oiiiizude 
para assistirem á missa de 30" dia 
do fnlleciniento de seu exlninoso 
esposo, pae. fllho, irmão, sobrinho, 
s^ji-io e omign,CARLOS DA (iRA- 

brada na f«i.:j(i ifo (lonvcnlo flí^ ^ 
Bento, éjt 8 horas da Hiaiihd do dio 
5 do corrente; antecipam s«^ii« ogra- 
<-imentos a tmlus ns tH-^s^ons que 
assistirem a esae acto de religião e 
caridade. 

japu^ fredial 
slminUiiídi.r da HswlM'1'rt> ifs 

lia e«pitftl, st>a;xo ■•« g 'i.io, tmt 
pabliao, psra soabaelmsbto dòs eontri- 
baialaa. qaa last» dau >U (O da Jsnko 
Tind-^arn. s«t« R«par1 c^ une^ÚMti 

• isiaesfo ttl»pJ0 se 1* a*- 
èarrsata «SSTCíSíO. 

Bsobeiiima 1* '««phü. ^*  ds saia d« 
l>«t. 

o a4Blalstr>d. r, 
A, Ptnin de Huorot. 

por 700 rs., ás w- 
gundis. 

por 700 rs., &3 ter- 
ças, 

por 700 rs., &s quar- 
tas. 

por 700 rs., is quin- 
tas. 

por 700 rs,, fta lex- 
^»• 

por 140 rs., aoia^b- 
bidos. 

Toda* os b Ihatas sto d|vldldos tni 
frsccics ds   yi ra. 

Nlo Um siries: todos oa premiqi 
Uo iotegn^;. 

mm 
ili;()008 
IO:OOOS 

Em 14 de Julho 
50:roi'$000 
25:OOO$(X)0 
10:000* UO 

5:01.010.0 

por 
por 
por 
por 

11500 
$750 
$;íOO 

-áiíi.: 

AcceitaiD-se agiotes eio todaa a* 
localidades do Brasil, e di-se boa 
comnii**!:^ aos pedido* snperiorei tt 
SOfúúp. 

O (IifHIpatrs. 
Ayigutlo da Boria   Monteiro OaUfi 

Caixa é» «scraU, |»t—lit 

.í        ,      ..V.,.  .. 

Q 
< 

9 
< 

u 
CL 
CD 

PARAFUSOS 
*í       .... 

Paiafusos de ferro, rosca soberba ou 
com porcas, para trilhos, pontes, va|fões, 
carruagens,   carroças, camas,   caáãra^ 
etc,, etc, \r.!^ 

Os tamanhos e feitios de maior éÉqo 
acham-se em stock e outros feitios e ta- 
manhos especiaes são fabricados á ordem 
com demora de poucos dias. 

Companhia Lupton 
41 E 43, RUA S. BENTO, 41 E 43, 

PARAFUSOS  _ 

6 
> 

D 

.mjLf''*é- 



CORREIO PAUUSTANO 
■■■■■■nSBMBBBBBBISBBSBSBS! 

Qwartaafcira, 4 de junho de 1902 

PSTí^jTrT!! 
Rfil   DO  «ABAO 
lipiti M: lu KplinpilL I 
J^ cte C«rv^lhò 

Diia qw nade üoileü 
' 'Amanba Aiiianhi 
Ouinta^feira,   5  da   iuuho 

Miftrácção   Ha 

trande Loteria de S. Paulo 

40 oox^tos 
VKNllKM 

DoUvaes Nujies & Cia, 

Laesmiert & C. 
-♦- 

BBI QIIDU dl Hovembro, 32 
S. PAULO 

Ttm t^mpra tm dapoilto , 
ttlta piM Jornal 

papal para obraa da todaa a* 
^{talldadat a paiot 

TIata p»r«-*aptt«aÍ9   ">• Jornie» 
ebraa. 

am barril a lataa 
TtnxM de çbrat e de phanta.iia 
Eatcaltakii,   no; etc, slo., e eotcm, 

taia # <B*t«ilal   oontKotnM   i.t   utu 

KarUun-iy »mo«irâi • prtsoi * qnim 
aapadli. 

PreíOH lem competenrui 

32, Ru^olDZfl dt NoTembro,32 
SÃO PAULO 

l'iici \%t »út Mrtet 
AmanhS AtnonhI 

Quinta feira,   5  de  junho 

Grude Loteria de S. Paulo 
DE 

•40 oontOB 
Vt.MI)i»l 

Dolivaes Nunes Sc Cia,. 

loiBfe da pdilB     :i 

t qpliilis [[ 
VnOtn, bailfa A rbia       > 

UPIOáUSTí 

Ce Vieira di Mello 
COMUttOrlO : 

XAUt Dtraltau, 

DK 1 1(1 A'8 4 

RatManola: 

fiU Sit JoiqOlD, 20 ;; 
nuPBom, sto 

tit 

laia ()Uf xndf sorles 
\iiiuuti« Ainnnljü 

Quinta-ieira,   5   de   .junho 
HxtlCr 

Grande Loteria de S. Paulo 

4o 
D I-, 

oontos 
VKMiKll 

Dolivaes Nunes k Tia. 

liiica que Tende sorles 
Aniiiiiliu A[IIUMIU'I 

Quinta-leira,   r>   de   junho 
JÍj-rrtt'rf}o   l/a 

Grande Loteria de S. Paulo 

4o oontos 
V I -Mil M 

Dolivaes Nimes k Cia. 

Gavoui]iieiros 
JICTÍ-íí ílf 2.tfMJ i;i\oijqiit'ii(j- jíl-liti 
• uh. iJa )j(jii> OI il'tni(l'js i'[tUNí-UKfiii 
(jc .luiidiiitiv ti Jiihotii-ubül. 

Traliisft a    fru\*.'nsti du    Sé   n. li 
^«obrstlp;. 

Unlca   que   vende   sortes 

GUARDE LOTERIA DE S. FAULO 
'*• •»:•«>►!<■/ •■ 

4 O: O O O $ O O O 
F»or ettooo i»oK» esooo 

EXTRACÇÃO 

Quinta-feira, 5 de junho 
A's 3 horas da tarde 

As Loterias de S. Paulo devsm merecer 
preferencia do publico, pelos seguintes rnoli- 
V08 : 

Pelo esorupulQ e boa fiscalisáçao com 
que são feitas as suas extracções. 

Por serem vendidas exclusivamente neste     
Estado. 

Por serem sempre em beneficio de estabO' 
leoimentos de caridade e de instru- 
OQão deste Estado. 

Por nunca terem transferido suas extra- 
cções, que são sempre realizadas nos dias marcados. 

Por serem as únicas loterias que eempre infor- 
mam ao publico a quem saem os prêmios. * 

Por serem livres de sello adheslvo, o 
que importa em real vantat^em para os éompriadoics. 

O publico não deve também confundirostas acre- 
ditadas e garantidas loterias com as ll><le- 
raes das quaes raramente é vendido ufti prêmio nesle 
F.stado. 

Os pedidos do interior devem ser di- 
rigidos A Thesourarlai ao dr. Amazo- 
nas PlntOi ou a 

DOLIVAES NUNES & CIA. 
Rua. Direita,  IO — SA.O   PA^ULO 

ÁGUAS MINERãBS( 
naluraes— 

k lüilns as pfoceíencias 
Cura   da   anemia ( 
em três semanas ( te 

Deposito permanente na 
DROGARIA AMARANTE 

í Rua   Direita,   n.   H 
S. PAULO 

Coni o   Ellilr    da    Sio   Vlcante  da- 
Paula. Veoilt le na Drogaria Ámaran- 

Bna Dlialta, 11-8. Paalo. 

Typographia, Papelaria, Encadernação 
Fabrica de livros em branco e carimbos de borracha 

Artigos para escriptorio, desenho e phantasia 
♦«» 0 ♦ ♦ 

Fornecedores das Estrados de Ferro, Bancos, Ilepar- 
tlçSes F*ul>llcaH e do Commercio em geral. 

DUPRAT & CIA. 
■pau-taçao     e    Ster-eotypitt 

Telephóne, 78. Caixa  do  Correio, 52 
14,    RUA    DIREITA,    14 

Casa filial: Avenida Rangel Pestana, 201 (Braz) 
S».    I» A. XJ" X-. o   

FUNDIÇÃO DO BRAZ 
■ "f- ■       9 ^__^^ 

Grande officina mechanica 

FUNDIÇÃO de EÜRRO e BRONZE 
Sinos para fazendas e torres de earejas 

Compaobia de Segurou 'PREVIDENÍE' 
DO KIO DE JANEIEO — FUNDADA EM 1872 

200:000$ Deposito no Thesouro: Rs 
Capital responsável ... 

CAPITAL REALIZADO . .    l.(KX):000$000 

Funilo ilB reserva e lucros suspensos  442:902t610 - mMim 
Possuo 1.504 apólices da divida publica e do Kstado do 

Rio, do valor nominal de rs. l:20üií(JUÜ cada uma 
I*   — 

AGENTES EM BiO PAULO 

J. M. de Carvalho & Comp 
 Rua Florenc'0 de Abreu, n. 36 

doB mui» afamados fubncantea 
francezcH, in^^^lczus e norte-ameii- 
canos. V^nilum-Ba na Periumariasf Drogaria Amarante 
loa Direita, 41     S, 

CJompanlila   T^oleplionica 
de Sao Paulo 

LISTA DüB ASSKíNANTKS KNTRADOS NO MIZ HK MAIO DK 

do  Sstado 

1902 

NH. NOMKrt KEBIIIF.NCIAH 

A  Mrotffrtorü do I.ur 
Ariwiríil & fjiriiíirj 
Antônio (JnrJoH 

riço 
ilu Silv 

Augusto Carlos da Silvu 'lelli; 
(:,][.•  l'.Ty 
ÍUlíllot   .SlJÍHSO 

a   Tidliw ( Coi'ori 

7IH [Cüsu  Si/^rnurid 
Si:il   jConsiMl lísclilKíí 
«;« ICastilho dn Aiidrndn f Dr. ) 
íill!) ^(if^nlndorin f>.uirn\ doa   E. de 
Vn    Kiif{iínio   llí^rlz ( Dr. ) 
'SXÓ    l''lviIl(tÍKi;o Müdici 
^^'^■í   firiMiiio í>)niriirrcio S. 1'üuio 
92*) kianznrli Srííirronc 
7W   lldnpintiíí   Ro.sfMstOfh 
Wl   .1. M. Iiodi'ÍKiicN Alviís 
íI:M :,I. H. WliYlf: * Coiiip. 
1r.;í,    Laniti A. Iti-narid 
TM-    .\1. de. I''ai'ia   I.omos ^ 
H7I    1'osto Polifial daH   Perdizes 
705   Serrai'ia S. Paulo 
fl;;i)   Silva 'I'('lli's 4. Coiup. 
8)i   Vanordcn * Comp. 

;Ur.) 

Ferro 

t-abri.-aiüo di- diversas rmií-liinas para indu>lria ^ lavonr 
paru liiudii'iio. .(irriias paj'a niaihiiiaw, liilios d'' lerro fiilididi 
iiaes pura redi? de e.sgolio-, imhiKive tanípies pura luíajfii 

l'-po.silo de íerpo. fiiiidido e laminado, eoke 
^'al\aiiizados para ugua e loiios   os   niüLc- 

iioiiiaiicas de galerias. 

i    TEANCISCO AMAEO 
^ua Gorreia de Andrade, n. 14 

. . Telephoiie, 452 (em frente á Avenida Harlitn Burchard - 3raz) 

FABRICAÇÃO ESPECIAL  para CONSTRUCÇÒES 
'ficai de aco e ferro    duble T. Columnai,   gradli   para   jardim e balcOes   de   ferro   fundido e lati- 

*wSn devoiito encontrarão os «rs. coníumielores tijapaii para fogão, grdhas para terreiros de café, bu- 
chas para carroça», pesos para balança», engenlios de «erra e para moer canna, alamljique», moinbos para 
Íub4 tsylrtidtoa para padaria, roda» hjdraulioas, turbina», etc , etc. ____  

hrovesHa da .SA,  8A 
Hiia Kpiscopül,  BB 

■\ )iAl. H. firuíúeaha, <8 
Avenida llyKicnopOlisl 
Hua João Ailredo, 2A 

jUua lioa Vixlu. U2 
Hua IJireita, 33 
líua <^onHolaí;ão, 170 
Al. Ribeiro do Silvo, 22 
Itiia Libero Badarò, 2a 
l.Mileiru do Piquits.7 1) 
Hua Liberdade, 112 
Uua Direim, ÍI7 
II. 15 do Novembro, 25 
Hua S. João, (IS 
Hua do Aitiuobn, i 
Hua Direita, 55 C 
Hua Uoa Vista, BB 
Hua Kpiscopul, 49 
l''.i-dizt!S 
Hua Adolpbo (iordo, 25 
H. lli Nov.)iubro,.'i6süb. 
Hna do Hosurio, U 

O   fçerenle 
UK MlHANDA. 

i leposllo pi (Ias \à\m 'WmM' c 'WM 
''ItUA DA /iOA-V/STA, 16, tdcphonu Jll 

VKNDIiM SK AS SKCUINTKS  MAHCAS DL CKUVliJA 

Sn conrüiül 
—mu-.     'T/t.      ' 
A Câmara SvndiVítl dos  f:orrelo 

llAxotl borjliuu  as wi;i|iflt«s fX,- 

l/in<tríH    »   •   • 
1'ariw - . . • 
Hamburgo . . 
Ilulia , . . * 
l'urtUK"l • • • 
NovB-\orl<     .   • 

Extre/nos : 
Contra b8n'pjei 

►   -íoe     .... 
.« caixa matriz 

Pfepel particular. 
SoBerane*     .   • 

EM SANTOS 
Aa ooittxnunicaçõe» honlem  rece- 

bidas é aifixada* no salão  da Pre- 
•<» do Cítnmefciô foram as seguin- 

«I djv 
12 !l|:i2 

777 
■ aftft 

12 i\i 
.12 1|4 

á vmtíp 
12 B|32 

-,ni 

7»l 
357 

um 

12 5|1« 
12 BllB 

i^irx> 

12 
12 

li* 
5il« 

,11 h». 5() m». 
\ .Papel bancário.   .   . 

■tPapel   particular 
'' "[JjUrcado   — 
/>--**WT 2 hs. 

.''-'.^jw^ape!   baneario   .   , 
• ->^^l*aprt particular   .   . 

■~      llercado calmo. 
j      r-7 .•_■.-. 

í   4^ r     NO RIO OK   JANEIRO 
'ik-. !■ V.TS^Í 10 b». 20 m». 

•Aftatl bancário ... 12 
â>apel particular ... 12 
WaSUo calnno. 

S bs. 6 mu. 
Papel bancário   .   . 

.Papel   panií^lnr' . 
Mactio firmr. 

:l   BOLSA 
^^|lA!«iUc<;õ»wnr-Ai.i.eAi.AM -xn MIA .1 

« tatfM  <to   Banco   de 
Credito Beal. ».%^.      '«f^Í 

12     li* 
12 11(32 

3|8 

12 
42 

9|32 
lllK 

W\ id.'ni. idciíi    .... KtlKK) 
IIH) idi-iii, id.ui  K,%HM 

/-í- letí-a-- do lí.inco I'niíio 
.1.- S. Pnulo .... r,s*W) 

10 ai'''0'.s fia Companhia 
Pauli"!.'!  'íM^i^M 

', ideru,  idei,  L';7.*IKKI 
I   irlem, ideru    .... 'iVl^Wl 

•í.\ ideai, ide  2«*IK)<I 
KKi ae/õe? do Manco d'' S. 

Paulo  1ll2*<KKI 
M)  ideru,  iileni     .... 102«(lO0 

l.")0 idem, idi-m    ....     102*0(10 

ASSOCIAÇ.UICOM.MKRCIAL 
l-lslá eorno ínspt^etor do mez de 

junlKj o sr. Franeisco José ííianni- 
ni  Papirii. 

I I.TIMAS OKKHHTAS 
ft.NDOH   FLIll.IrO.S 

Venile.   Comprfl- 
dorei      ilore. 

Apólices do F^slndo —       I.IKK* 
Apólices geraes á "i" 900tO<X>    82<I$ 

I.ÜTnAS   IlA  CÂMARA   DA   CAPITAI. 
Pr.»meiroemprest.        — 
Segundo       »       .       — — 
Terceiro        >       . flõ$0OO   SStOOO 
Quarto          >       .       — — 
yuinlo >       , — 
Sexto >       -       — — 
Letras Câmara S. 

í;arlos   1.-   e   2.' 
«eric^.   .   ..   .   ,       — 

Hem d» S.' »i*rie .       — 8f*ll«) 
Letras  du Cainorn 

lie S«nt<)« .   ... 80*OOÍ»   70*000 
IIAMOS 

Commercio  e   lii- 
.   (Jijstria (para  1** 

rlin) KM^f*\ .WiíOOO 
Lavradorea 
S. Paulo .... 
irriiíio de S. Paulo 
Lnião de S, Car- 

ie* >itl.      ,   .   - 
Idem. ideru, cortt 

«»•(  
Credito Re.Tl, í;ar- 

lejra   hypothe»:a- 
ría  

p>ninKr<-<»le  Ita 

8n 
im^nu) 

auotor»! 

CMfAO 

linno, í'orii âO "|„ 
l'ii-aci,.,.||,ii 50 "|„ 
ludusti-ial    Auipa 

I'i-M^''        .      .      .      , 

122Í(KK) 

28ÍÍIKKI 

.\;/u.'i e Lu/. . . 
Hr.'i;.'arilina  . . , 
lljKienopoli- . 
,\ntarcfiea    , . . 
Slupaliofr      . . , 
Itatiieurse.    . , , 
Macllaidy  . . . 
Sor'fs:abariae Mua 

MI'.\.\IIIAS 
. . VíltHfS 

•fiiÍDiK) 
. . 20*W)0 
. . —        2<l'lí»KKI 
. , 20*00fl    12*000 
. . 2.'«J*0<I0 2I)(I*0<I0 
. . -             lãílIKII) 

na 
M''chanieo   .   ,   , 
Luptori     .... 
.Melborartientos de 

Brotas, eoru 50$ 
realizados.   .   , 

Lnião Sportiva   . 
Mogyariü.     .   .   . 
Idem a .'U) dias.   . 
Idem    i\ M) "j,    . 
Idem com iO "[, 

(«m diroit/i ú 
irile^i-alização 

Iderri int. .Vt   dias 

l1.-,!t'.IKl0 
«I>.T>(IOO 

- 1(1*000 
2.1ftí(KlO 2:i.-,j!(KK) 
2*40)0 23H*(l<K) 

— lljOt(J<K) 

pnra o prtmerro 
dia   de   tiansfu- 
rencdfl .... 

Idem.    int.    (irovo 
emisftdij) . . . 

Idern sem   direito 
II inUgiaii/.ação 

Pniiliatn   .... 
Idern >oui .30"[., . 
Idein a 30 rlias 
Idem int. 3()°|, (n 

30 dio-j . . . 
E.   fie    F.   y\rara- 

auara    ....       — 
Industrial de SAo 
Paulo  .   .   i   .   ,      — 

LKri;AS    llTPOTMI.CAHIAa 
Benco de Oedilo 

Heol »'[, . . . 
Idem, idem 8 "|, . 
Idem,   idem    8'], 

fa ?ái dias   vont, 
comp.j . . , 

Banco i.'nião de 
Pwilü     .   . 

2;V»tl)flO 232$'lO'l 

MtOOCl.   SIlilKlO' 
250t<X(0 2WJ00 

K,Vffí   !»2$í»(P0 

*7filiO   V*!**l 

ANTAliCTICA 
J'/LS/iN.. . . 
riVOLI. . . . 
MUNClIliN.   . 

SrONT   .   . 
(:ui.Mií.\<:ii. 

Íelaras    \ 

1 
i!«i:u ro   \ 

(   prelas    ( 

Ao )ji'Ci;o de í(i$'0), por dúzias, inolusivó 
garruío. 

7$5()0    por     dúzia    i 
inclusive gariala--. 

m   meios   gorrafuH, 

VNIAO. 

AVISO. 
VARIA. 

 (i|(X)0 por duziu, sein ),'ari'a(as. 

A cerveja   fTivoli> é um novo   produeto   do   cerveja  UA- 

Poderoio anlihicnorrliagico e ("^' 
a&líqonorrheico . , 

a QONEINA do  di. Foncnlst. Vsníta- 

 na Dritijiirut    .XimiranU', — Eas 

I DiroiU, ll-Bto Pinlo. 

J. R. WHYTE & G. 
RIO DE JANEIRO 

X>u» X.* a* M»roo n 
Otla   do   correio,   M.   64 

I S. PAULO 
R.\Mb Slz>«it«. n. BB - O. 

I       Caixa do  correio, N. B79 

GERMIIIN PESSAN 
t IC P o Ib TA. DOR. 

DAS   mrro   aSPDTADAfl    HAHOAa    D»   TAniimi    Dl   TBiao 

l^eLtlldLe„—"Oonclor,,    "Elisa,,, 
1 DB oDTiuM eraBoa AaanrnHos 

OOKLTUMXI   -BOf    sJLo    PAXJXX3 

Único  representante uo Moinho do Pilar <le 
I>Torza. <SB RosEtzza 

■IPCOIALIOAOM  IM 

Solas e bezerros Imitação francez» 
N. 48, Rua do Commercio,  n. 46 

Eodereto Ulegraplileo: «FMMLHID. 

EflieiilelNi, ileetriciilu leeiia uns, lijlnolieis - Eoiteiteiios 
COMMISSÕSS — f.W Od AGENTES 

— f — 
t The SdUon & Swao Unlt«d Electric LIght Comptny Limited > 

* Yarrow & Co. »   (TorpeJeiroi) 
< The   Atiu   Freservative   ('o.,   Limited > 

a L.   H.   BrieuoD  dt  Co. »     (Telephnnet  e artigi» para   ttltphonia) 
« The Internacional Pnegmatic Tool Co. > (.Ferramentoãpneumaticat) 

< The firlüsh Jniulated Wire Co„ Ltd. >   (Coioa eUctricoi) 
« Johoioo & Philips .    (Are Lampt) 

< The Simplex Stjel Conduit  Co., Ltd. >   {Tubot para   conducído de 
fio» electria») 

4 The electrical Powor Storago Co. Ltd. >   (Jiccumulaiorei) 

AcoBTAM-aa INSTIIXACOU  OB  CaiiFAiNnAs KLROTBICAB ■  TBI.BFHONIS 
' Xn«taUai<?Sea   Ba.ra,nUdai«  

Correcta e augmentada 
s» » 

VADE-MECUM 
POSTAL   E   COMMERCIAL 

Organizado pelo 1.- official dos Ccrreios de S. Paulo 
-Alexandre    l-^errelT-a  da  Costa 

♦a» « o» 
IilTTo IndltpanisTel am ama oata oomoeiclsl a >os vl.JiAtes sm gsraL 
0«nt4m cs ssolueolmsntos piaolsos pus b.ui sndeiee.t sa   qatl^aar cones- 

poadaaala, alim da nma parlalta taball* pata Irantnetmento da todos oa objaatoa 
poatass, 

Peip lllasrarlo da mslss o eommsrolo aa güiltri,   tnsndo tiver saeoiDiiiaala 
para eaoambibsr   pelia   dlvaiias  Estrtdis   as leno do Estado a onttss looiU- 

Taala^a asa llTtstlM LMmmart t n , laa Qninza da Novambro a. 10 a 
AiTts k O., ma da 8. Donto n, 20 a ina da Calx« d'Agn> n. 1 E, —Ronnies k 
Imlaa. 

Onda   exemplai*   S$O0O 

Onttm as oum s Vagstallaa Pami 

Taaita-sa na Drtgaria 4ssaraiiJ«—B,, 
Dlraits, 11-B. faalo. 

Drog»a, produotos chl- 
mloos, especialldailoB 
ItharmaceuticaH uu- 
olonaea e extraneroi- 
ras, accesBorloB para 
phanaaoiae, eto. eto. ( 

A' Tanda na 

Rua Direita 
8, PAULO 

n. U 

Compagnie 
XBXQS 

Messajeries Mariliiiics 
o VAPOR 

MATAPAN 
ICspcrndo do Rio dn Prntn em Suntos, 

depois du indispensável duiiioro puiu 
no dia 18 dú junho,   sobirA 

Preço   da   passagem    em   3.'   classe    130^000 

l'ai'a mais inrormni.dcH <'Oin os consignnlurios i 

Antunes  & Oreyi Cia. 
EM   SAO   PAULO 

Rua  do   Commercio   n.   15 
h'M   SANTOS 

Rua   Quinze   de   Novembro   n.   65 

La Ligure Brasiliana 
SOCIETA' ANONINi Dl NAVI6AZI0NE 

o paquete 

Esperado em Santoi até ao dia 10 de junho, Bahiri depoia da in- 
diapemwTel demora para 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
acceitando poaaageiroí para Uanelha   e   Barcelona cou trasbordo 

em Gênova. 
Este paquete possue boas accommodaçSea para paaaageiroa de classe 

dlatincta e 8.* cloase. 
Preço  das   passagens : 

Classe dittincta para Gênova e Napolos, francos ouro 460. 
4J98.* classe para Maraelha, Gênova e Nápoles, francos ouro 160. 

8.* classe para Barcelona, francos ouro 176. 
Fora passagens e mais informagSes com oa agentes : 
■—~)(n; Em S. Paulo 

Kriocola   &   Oia. 
Rua Quiuze de Novembro, 30 

Em Santos 

A., I^iorita & Oia. 
Rua Visconde do Rio Branco, 10 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
o   paquete  ollanla 

HALLE 
Ulomlnado a loa alaottloa 

(loinmandMte: . H, T. Dsokea 
Sahlri de Santos em 4 de junho p. futuro para : 

Rio,   Bahia, Miadeirai LtlRbo^ 
XXrOtterdam, A.ntuerpia e Bremr^ii 

levando paBiogoiros de 1.* e 8.* classes. 
Bata pataata t«m boaa a u mala modaraaa   assoamodoeSaa para pu»n« - 

raè^ •.* alaaaa, a tam oncinheiro poitagnai a bordo. 
£Fngo daa paaaaganada l>elassapsrB Lisboa, Inainalvs Tlutao da mass, n. 

i35$000 
Baoaba pasaagatiaa para as lltaaa  doa Agoias a Msdalra. 
Faia batas, paasagaas a mala   Inloimactss,   eom os sgantaa: 

Zerrener    Btklotiv   &    Comp. 
Largo Monte Alegre, 10 •• SANTOS 

S. PAULO-Rua de S. Bento N. 81 

LES 

Socíett Génèrali 

de Transporls Harltmes 

& Tapeus de HarselllB 

o ESPLENDIDO 

vapor   fràncez 

ALPES 
Santoa, no dU e de Jnnho, sshlii depois da 

E   NÁPOLES 

Hambnrg-Sadomerikanisebe  Dampfseai^iSafartB' 
Gesellseliaft 

Sirviço inianal niri Santos i laaborgo, cos iicala }à 
Kio dl Janeiro, Baliia i Uútt 

Corrientes 
Tucuman 

•       ;       •       ■       .       18 de junho 
 _ 25 de junho 
O PAQUETE ALLBMAO 

Capitão   E.    Ketels 
Sahlrft no dia 5 de junho para o 

Rio, Bahia, Madeira, Lisboa, 
Cherbourgo e Bamburga 

O paquete allemíro 

Patagônia 
Capitão A. Barrelet 

Sahirá no dia 11 de junho para o 
Rio, Bahia, Madeira, Lisboa e Bamburrjo 
taa«< n ps^asMn da «onifunlüa ■!>« da auantruorlo BMan», liitnui,,«. ou 

a laa alactrias, poanUda aaplindldas   MsunatdagEas t«ia   paiaaitains <l« 1 • § 

IMV41. das paaaagana da laisalia alassa,  pata LlhBOA 

A Companhia vende passagons de 1.' classe para Uherboiirz tiiio 
preço de Ibs. 27.10.0 

ladsa oa vapatsa dssta aompanhia Miu ■ borda s talahsln pamutai. • io - 
aaesB vlaha da mMa ao« paisagalioa ú«   f ,B OIMM. 

Raasban-sa passagattoa paia aa Ubaa doa Agotaa a Madslih. 
faia passagsas a nala InloiBaoBaa, «aai as agtaiaa 

K.   Johinston Sc Comp. 

Esperado do Rlojda Pratajim 
IndlspansavflPdemora para 

GÊNOVA 
Paro mais informasSes com os conaignatarios : 

Oreyi   Antunes  & 
Em 8. Paulo : 
Rua   dojj Commercio   n. 

EmTSontos : 

Rua Quinze  de  Novembro,   n. 
BIo de Janeiro: 

R\3.a. Frlxxielro tíLo 1-Ia.rço. 34 

Cia. 
15 

65 

RecoDstitnente para/^'''--r^'^'rc*.K^ 
* l reze» mais rico do qne o pio e 8 

cnanças, velhos e convalescen-/7,"j""'*"" *•. «»• • ""•• 
les.Nutriüvode orígeovegelall  Z ^Jl^lZ^f^Z^ 

Drogaria   Americana 
Ina de rominercJo. C93ta da da Ooitaida 

ImportafXo directa da produotos eUsIoos • pharmaeentleoa d* 
nelhores antorei. 

PerftuDariaa flnaa daa mala conceituadas (abricantea. Affaoa mia» 
raai de Vichj, Janos, Bubinat, etc, etc 

Deposito permaoepte doa productaa de U «^imlros k (.Jouip. a 4r 
odaa an eapecialidadet pharmaeenticaa naclonaea. 

Ácidos para a industria 
•VJSEKJ 

QUEIKOZ, MALLETACOMPlRuadoCommercio. 17 1 

4w^ 
Navigazione Italiana a Vapore 

Ducehessa dí Gênova 
Partirá impreterivelmonli; no din 5 de jitlbo, da Sonlos, pnra 

Bio, Gênova e Nápoles 
Camarote dintincto para ficnora 776 francos. 
!,• elaaec para íiiínova 7<S» n Nápoles 7.W íranoos. 
2.* olaase para íírnovn fifif» i- Nápoles 575 fraíifí,s. 
3.* classe paro Marselba ISH e Rarcellona 185 francos. 
.1.* classe para Gênova e Napolex 170 franeos. 

Fora passagens e outras informocõeslcom Iodos os sub«f(ente« e oi 
agentes 

Schinidt & Trost 
Paarf* 

Rua   CfríialCínaij 

?b ftüyal lail l\%m   ííicm, 

Serviço quinzenal entre Santos e Europa 
Nah.idas   prozinriaa» 

THAMEB.       ■      ,       , ....        24 do Junho 

0 BagaUao s latjda paorata Inglaa 

MagdaJeína 
Eapaiado am Santoa no dia 10 da Jnn'w labM no meamo dia para 

Rio, Xialiia, £*emarnbnç;o, ILiisboa, 
"Vlgo, dierboTirg e eSoutliampton 

o vapor 

THAMES 
Sahir& de Santos no dia 10 de junho para 

Buenos - , A. y i» e s 
levando passageiros. 
Panv^s ausaiaa para Hasibuga, Brasas, Aataaipla, FMtetdan s e»"" 

«-íS •«"'»«"»»• • NoT/a-York (ao-jloms sari latonoda aa Ajeasla), il» 
sauiMaa nos mesmos laiaiM «aa as /.• Roa* sampton, 
,. * "«y»! "aU 8. P, Oo., da 'Mooidr, eom a FaoUlo 8. N, Oo, «mltta bllbstss t»n 
Ida 1 volta da l.a « t.» olaass para iCniopa, com dlralto da Toltai am «nalfluH 
Tapo» daa 'lusa eompanhlaa, 7:'ambarj pOdam oa ars. paasacalroa lirtanampoi ■ 
viagem sagnlndo am ontro vapor. 

Para frfites, pansagens e mui» ínfonnaçae» oom a 

A.sr«nci>ji dxA. IVIala Iteal Inf£l«xa «m 
Sao Paxdo 

Rua de S   Bento. 44 (sobrado)  Ciin Io ll«mii 

Navigazione Generale Italiana 
SOCIETA' RIIJNITE  FLORIO  k RIJBATTIP 

SAtllUAS I'AltA A KIIHOI-AJ 

•^'■'•'o 2B dl; julho 
Seniftíonc n de   ««osto 

0 magnífico e rapldlaslmo paqBeta 

Esperado em Santoa até o dia li da joalio, aalilii dl DOla  da   bidlapsustr* 
damoca paca 

Rio de Janeiro, Geno va e Naj íoles 
tri «boido «a 

4.1* 

passageiros   para   Marsall»   a   Barasloaa asoaltaBda 
OanoTa. 

Eata paqaata poasna  esplendidas aeeoamio4iclas  nar» 
ia distlacts, l.a, l.a ■ s.a eUsas, 
Pn«o daa paasagaas : 

l.» alaaaa diatiseu para   OsaoTa   • N'.polaa-tiaaoos oaro 
J*     • . . ... 
II     * • • ... 
*■*      > > >       Varsalba > > . 
•;*     » »       Baraaiom , .       .. 

j- ILifuVi''^ *" "*• ísasagaütos / ia t.a alaaaa qas oa 'agans 
«loniaMo limitados, por iMa motiva   pate ,oa da Uiarsa aiaa pasaaga 
ofwTt   pOMlTtl. 

Viagem garanUda em 18 di«ia 
Pa«m paaaagsiia dt l.a « i^ aUm, • 
Ba 81a Faolo : 

João Briccola 

pasaagaii >s 

1.0*10 
7».o 
»l 'O 
1! 10 
II  >» 

t Tinia 
nali 

mala inIormitSaa eoa -ca agia   ** 

oc CojjciprAnlii.'* 
tasa.^:""* '5 ^^ Nr;l'E«iBOy. '30 

A. Fioritâ ét Ckjjoapaj ihia 
RUA   VISCONDE   U   RjQ   mu xQ N. 10 

■ fesg?....-. 
i. 


